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RESUMO 
 
Esta dissertação analisa o sistema de formação de palavras em um grupo de oito línguas 
da família Pano: Kashibo-Kakataibo, Katukina, Kaxinawa, Matis, Matsés, Shanenawa, 
Shipibo-Konibo e Yawanawa - sob a perspectiva teórica da linguística tipológica-
funcional. O objetivo desta pesquisa é comparar e explicar as similaridades e diferenças 
de algumas propriedades semânticas a respeito dos elementos morfológicos usados 
pelos falantes desses idiomas com vistas a formar palavras por meio de três processos 
linguísticos: afixação, reduplicação e composição. Com este estudo, buscamos oferecer 
subsídios para novas pesquisas teóricas e aplicadas a respeito das funções e dos 
significados presentes na morfologia derivacional do grupo de línguas Pano estudado. 
Nesse sentido, descrevemos duas classes de prefixos (morfemas partes do corpo e 
aspectuais), e investigamos como a função locativa e os significados metafóricos são 
codificados pelo sistema conceptual de prefixação lexical, assim como analisar a função 
aspectual dos demais prefixos. A respeito da reduplicação, discutimos sua característica 
icônico-derivacional, sua função aspectual e numeral, e a ordem e significado de suas 
construções complexas (reduplicações com afixos). Ademais, além de descrevermos a 
distribuição da composição e seus significados, também analisamos como seus 
elementos lexicais se configuram da maneira como são observados. Para tanto, 
utilizamos trabalhos científicos já realizados por estudiosos desses idiomas, disponíveis 
em teses e outros tipos de publicação. Basicamente, o texto compõe-se de quatro seções, 
da maneira como se segue. Na introdução (1) apresentamos alguns aspectos 
etnolinguísticos da família Pano e o quadro teórico-metodológico utilizado na análise. 
Logo após (2) examinamos o sistema de prefixação e então descrevemos brevemente os 
sufixos e as construções analíticas do grau aumentativo e diminutivo. Em seguida (3) 
analisamos a reduplicação e a composição. Na conclusão (4) apresentamos os aspectos 
tipológicos do sistema de formação de palavras por prefixação, reduplicação, e 
composição do grupo de línguas Pano selecionado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tipologia funcional, Semântica, Morfologia, Formação de 
palavras, Línguas Pano. 
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ABSTRACT 
 
This dissertation analyses the system of word-formation in a group of eight languages of 
the Pano family: Kashibo-Kakataibo, Katukina, Kaxinawa, Matis, Mastsés, Shanenawa, 
Shipibo-Konibo e Yawanawa - from a functional-typological perspective. The objective 
of this research is to compare and explain the similarities and differences of some 
semantic properties related to the morphological elements used by speakers of these 
languages in order to form words using three linguistic processes: affixation, 
reduplication and composition. Futhermore, we aim to provide insight into new 
theoretical and applied research about the functions and meanings present in the 
derivational morphology of the Pano languages studied. Accordingly, we describe two 
classes of prefixes (parts of the body and aspectual morphemes), and investigate how 
locative functions and metaphorical meanings are encoded by the conceptual system of 
lexical prefixation, as well as analyzing the function of other aspectual prefixes. 
Regarding reduplication, we discuss its iconic-derivational quality, its aspectual and 
numeral functions, and the order and meaning of their complex constructions 
(reduplications with affixes). In addition, besides describing the distribution of the 
composition and its meanings, we also analyse how its lexical elements are configured 
in the way they are observed. We used scientific research already published by scholars 
of these languages, available in theses and other types of publication. Fundamentally, 
the text is composed of four parts. In the introduction (1) we present some 
ethnolinguistic aspects of the Pano family and the theoretical and methodological 
framework used in the analysis, follow by (2) an analysis of the system of prefixation, 
and a description of the suffixes and analitical constructions of augmentative and 
diminutive meanings. Next (3) we examine the reduplication and the composition. In 
conclusion (4) we present the typological aspects of the word-formation system of 
prefixation, reduplication, and composition of the Pano languages studied. 
 
KEYWORDS: Functional typology, Semantics, Morphology, Word-formation, Pano 
languages. 
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1 INTRODUÇÃO 
As pesquisas científicas desenvolvidas a partir do início do século XX a respeito 
das línguas da família Pano abrangem principalmente sua fonologia - sendo grande 
parte da morfologia e sintaxe dessas línguas desconhecida. Contudo, os trabalhos 
publicados em geral a partir da década de 90 apresentam diversos aspectos relacionados 
a esses níveis linguísticos, que além da contribuição prática, como o desenvolvimento 
de materiais didáticos, fornecem dados que nos permitem comparar e identificar 
aspectos estruturais e funcionais, comuns e particulares, entre essas línguas. 
O objetivo geral desta dissertação é apresentar uma análise sincrônica sobre 
algumas propriedades semânticas da morfologia derivacional de algumas línguas Pano. 
Em específico, o estudo é centrado na descrição e comparação do sistema de formação 
de palavras lexicais por prefixação, sufixação (aumentativo/ diminutivo (AUG-DIM)), 
reduplicação e composição em oito idiomas. As línguas dessa família são faladas por 
povos indígenas que habitam a Amazônia brasileira, peruana e boliviana. 
Com base em teses disponíveis, analisamos o Kashibo-Kakataibo (Kak - 
Zariquiey, 2011); Katukina (Kat - Aguiar, 1994a); Kaxinawa (Kax - Camargo, 1991); 
Matis (Mis - Ferreira, 2005); Matsés (Mes - Fleck, 2003); Shanenawa (Sha - Cândido, 
2004); Shipibo-Konibo (Shi - Valenzuela, 2003); e Yawanawa (Yaw - Paula, 2004). A 
partir desses estudos, adicionamos dados de outros tipos de publicação. Do mesmo 
modo, outras línguas Pano que contenham registros desses tipos de formação de 
palavras são brevemente descritas (cf. 1.3.1). 
Dessa forma, com o objetivo de analisar tanto aspectos semânticos comuns 
quanto particulares no sistema de formação de palavras em um grupo de línguas 
cognatas, analisamos os dados com base na tipologia linguística de orientação funcional 
(Greenberg, 1966, 1968, 1978; Shibatani & Bynon, 1995). Com isso, buscamos oferecer 
subsídios para as futuras pesquisas a respeito da família Pano, e mais especificamente 
beneficiar estudos descritivos e comparativos, teóricos e aplicados, sobre as funções e 
significados presentes na morfologia lexical do grupo de línguas estudado.  
 
1.1 Estudos em línguas brasileiras e sul-americanas: as línguas Pano 
A literatura linguística geralmente afirma que aproximadamente 180 idiomas 
seriam falados no Brasil atualmente, contudo, muitos desses trabalham apresentam 
como línguas o que seriam, na realidade, dialetos de uma mesma língua. Nesse sentido, 
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é provável que sejam falados hoje no terrirório brasileiro cerca de 150 idiomas (Moore; 
Galucio & Gabas Jr., 2008). 
Nos últimos anos, o número de estudos dessas línguas vem aumentando 
consideravelmente, no entanto, ainda são muitos os idiomas que não foram 
contemplados sequer com uma mínima documentação. Os autores supracitados 
apresentam a seguinte proporção de estudos descritivos em línguas que provavelmente 
ainda são faladas: 
 
• 13% possuem uma descrição completa 
• 38% possuem uma descrição avançada 
• 29% possuem uma descrição ainda incipiente 
• 19% possuem pouca ou nenhuma descrição científica significativa 
 
Os idiomas Pano vêm sendo investigados de forma mais sistemática a partir dos 
meados do século XX. No Peru, da década de quarenta e cinquenta em diante, centros 
de pesquisas, a exemplo do Summer Institute of Linguistics (SIL) e do Centro de 
Investigación de Lingüística Aplicada (CILA) da Universidade Nacional de San 
Marcos, iniciaram trabalhos descritivos com as línguas Pano. Na Bolívia, na 
Universidade de San Andrés, deu-se ênfase ao Chácobo e ao Yaminawa (Fleck, ms).  
No Brasil, com destaque ao trabalho pioneiro do historiador João Capistrano de 
Abreu sobre os Kaxinawá em 1941, desde o final do século XX, tem aumentado 
consideravelmente o interesse em se estudar essas línguas. Atualmente, as instituições 
que realizam pesquisas sobre línguas Pano são o Museu Antropológico da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), a Universidade Estadual de Goiás (UEG), a Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), a Universidade Federal de Alagoas (UFAL), a 
Universidade de Brasília (UNB), o Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
Meu primeiro contato com as línguas da família Pano decorreu de um Programa 
Voluntário de Iniciação Científica (PVIC) realizado no Grupo de Investigação 
Científica em Línguas Indígenas (GICLI), durante a graduação na Universidade 
Estadual de Goiás (UEG). Na UNICAMP, já cursando o mestrado, iniciei o projeto de 
pesquisa intitulado Estudos Morfológicos da Língua Kaxarari (PANO), financiado pela 
FAPESP.  
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O Kaxarari é uma língua que carece de estudos específicos que tratem de sua 
morfologia, e outros níveis linguísticos. Salvo os estudos de cunho etnográfico, como 
Gomes (2009) e Moreira (2005), as pesquisas relacionadas a essa língua apresentam 
somente análises da fonologia. Os principais estudos foram realizados por Cabral & 
Monserrat (1987), Cândido, Ribeiro & Ishy (2009), Couto (2005), Lanes (2000, 2005), 
Pickering (1973), Sousa (2004) e Souza (1986). 
Durante o curso de mestrado solicitamos à FAPESP a mudança do projeto de 
pesquisa e do título correspondente. O motivo da mudança decorreu de complicações 
políticas e históricas recorrentes entre pesquisadores e a comunidade kaxarari, 
impossibilitando-nos de executar o referido projeto. Dessa forma, solicitamos à 
FAPESP a mudança do projeto de pesquisa e do título correspondente para Aspectos 
Tipológicos na Formação de Palavras em um Grupo de Línguas da Família Pano.  
A respeito da organização do texto a partir desta parte, apresentamos os aspectos 
gerais sobre a família Pano, bem como alguns trabalhos de classificação genética de 
suas línguas (1.2). Depois, as principais propostas de classificação em tronco da família 
são apresentadas (1.2.1), seguidas de um breve histórico da família, e alguns aspectos 
básicos da etnografia e tipologia morfológica de cada língua do grupo (1.2.2).  
Na subseção seguinte (1.3), tratamos basicamente da fundamentação 
metodológica utilizada neste estudo. Em (1.3.1), apresentamos as referências 
bibliográficas básicas e complementares, de onde os dados de cada língua foram 
extraídos e a maneira como foram processados, e então, em (1.3.2), o quadro teórico-
metodológico para a análise dos dados é apresentado.  
 
1.2 A família linguística Pano 
A família Pano possui cerca de três dezenas de línguas. É considerada a quinta 
maior da América do Sul, seguida das famílias Tupi-Guarani, Jê, Karib e Arawak 
(Fleck, ms). Seus falantes localizam-se em um território contínuo da Amazônia 
Ocidental; oeste brasileiro, leste peruano, e norte boliviano. Mais especificamente, do 
norte para o sul, ocupam áreas que vão do rio Amazonas ao Alto Madeira e Beni; de 
oeste para leste, vão do Ucayali às cabeceiras do Javari, Juruá e Purus (Ribeiro, 2003).  
 
 Figura 1. Mapa da distribuição dos povos de línguas Pano
Segundo Ribeiro (2006
por mais ou menos 40.000 indivíduos
línguas indígenas encontram-se sob as mais diferentes pressões, sofrendo o impacto do 
crescente contato com a população envolvente e a língua majoritária”
                                               
1
 A maior parte desses falantes pertence ao povo Shipibo
30.000 indígenas (Valenzuela, 2003, p. 8).
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259). De acordo com Cândido & Ribeiro (2007), no Brasil são faladas 12 línguas,2 nove 
no Peru, e duas em ambos. Na Bolívia são duas faladas, sendo uma nos três países.3  
O primeiro estudo a formalizar e reconhecer esta família como um grupo 
autônomo foi o trabalho de La Grasserie, apresentado em 1888 no VII Congresso 
Internacional dos Americanistas (Aguiar, 1994b; Loos, 1999; Ribeiro, 2006). O texto 
intitulado De la famille linguistique Pano apresenta um grupo de sete línguas 
aparentadas, a saber; “Pano, Mayoruna Domestica, Mayoruna Fera, Maxuruna, 
Caripuna, Culino, Conibo, Pacavara” (Grasserie, 1890, p. 438). 
A partir da publicação desse trabalho, o grupo de línguas em questão passou a 
ser conhecido como ‘la famille linguistique Pano’ (Grasserie, op. cit.). Esta família 
recebeu esse nome por empréstimo de uma dessas línguas, identificada por ‘Pano’, 
falada pelo povo conhecido por Panobo4 (Aguiar, 1994b; Loos, 1999). Desde então, 
vários trabalhos a respeito da classificação das línguas Pano vêm sendo realizados.  
Conforme a literatura (Aguiar, op. cit.; Ribeiro, 2006), em 1891, Brinton 
ampliou o número de línguas proposto por Grasserie (1890) de sete para 18. Todavia, 
esta classificação apresenta apenas línguas encontradas no Peru. A adição de oito 
línguas faladas na Bolívia veio com o trabalho de Crequi-Monfort & Rivet (1913). 
Basicamente, os trabalhos realizados durante o século XX, sobretudo em sua primeira 
parte, apresentam a família Pano em três grupos de línguas faladas no Peru e na Bolívia.  
Salvo estudos como Shell (1975),5 essas classificações baseiam-se 
principalmente em critérios geográficos (Rivet & Tastevin, 1921, 1924; Loukotka, 
1944; Mason, 1950; Rivet & Loukotka, 1952 apud Fabre, 2005). No entanto, a partir da 
segunda metade do século XX, os trabalhos realizados por pesquisadores de centros de 
                                               
2
 Para uma proposta de introdução da língua Saynawa à família Pano, cf. Couto (2010). 
3
 Brasil (Br), Peru (P), Bolívia (Bo): Br – Arara, Katukina, Kaxarari, Korubo, Kulina, Marubo, Matis, 
Nawa, Nukini, Poyanáwa, Shanenawa e Yawanawa. P – Amawaka, Iskonawa, Kapanawa, Kashibo-
Kakataibo, Mastanawa, Shipibo-Konibo, Sharanawa, Xitonawa e Yoranawa. Bo – Chácobo e Pakawara.  
Br e P – Kaxinawa e Matsés. Br, P e Bo – Yaminawa (Cândido & Ribeiro, 2007). 
4
 O termo 'panobo' refere-se a uma palavra morfossintática formada pela base {pano} que significa ‘tatu 
gigante’ e o sufixo marcador de plural {-bo}, podendo ser traduzido literalmente por ‘os tatus gigantes’ 
(cf. Tessmann, 1999) ou simplesmente ‘os Pano’ (cf. Aguiar, 1994b). Este grupo indígena peruano hoje 
extinto, encontrado pelos missionários durante o século XVII nas margens do rio Sarayacu, é também 
conhecido atualmente pelo nome Huariapano. Este nome corresponde a um composto formado pela base 
{waria} com o significado ‘uariá’; um tubérculo comestível, mais a base {pano} (cf. Gomes, 2010).  
5
 Shell (1975) apresenta uma proposta de classificação interna das línguas Pano baseada no Método 
Histórico-Comparativo. 
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pesquisas mencionados anteriormente ampliaram significativamente o conhecimento 
das línguas Pano. 
A partir de então, estudos descritivos e comparativos, contando com línguas dos 
três países e classificações baseadas em critérios linguísticos, foram desenvolvidos 
dentro e fora do Brasil. Loos (1999), a exemplo desses estudos, apresenta um trabalho 
composto por 30 línguas Pano, sendo 14 brasileiras.6 O autor as divide em três 
subgrupos e um número de línguas não agrupadas, da maneira que se segue:  
 
Subgrupo Yaminawa7  
1 Yaminawa 500 P, Br. 
2 Amawaka 200 P. 
3 Kashinawa/Honikoin 500 P., Br. 
4 Sharanawa/Shanindawa/Chandinawa/Inonawa/Marinawa 300 P. 
5 Yawanawa 200 Br.  
6 Chitonawa 35 P. 
7 Yoranawa/Nawa/Parquenawa 200 P. 
8 Moronawa 300 Br. 
9 Mastanawa 100 P. 
 
Subgrupo Chakobo  
10 Chacobo 400 Bo. 
11 †Arazaire P. 
12 †Atsawaka P. 
13 †Yamiaka P. 
14 Katukina/Kamannawa/Waninnawa 300 Br.  
15 Pakawara 12 Bo. 
 
Subgrupo Kapanawa  
16 Kapanawa/Pahenbakebo 400 P. 
17 Shipibo/Konibo/Xetebo 8.000 P.  
18 †Remo Br. 
                                               
6
 Loos (1999) adiciona 12 línguas faladas apenas no Brasil, e duas também faladas no Peru. Dentre as oito 
línguas selecionadas para a presente pesquisa, em sua obra encontram-se quatro faladas em território 
brasileiro, a saber: Katukina e Yawanawa, faladas apenas no Brasil, e Kaxinawa e Matsés, faladas 
também no Peru. 
7
 O número aproximado de falantes é dado para cada língua. ‘†’ indica uma língua (provavelmente) 
extinta (Loos, op. cit.). ‘*’ indica uma língua obsoleta; lembrada por alguns falantes, mas não falada 
diariamente (Fleck, 2012). 
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19 Marubo 400 Br. 
20 †Wariapano/Panobo/Pano P. 
21 Iskonawa 30 P. 
22 †Kanamari/Taverí/Matoinahã Br. 
 
Línguas não agrupadas  
23 Kashibo/Kacataibo/Komabo 100 P. 
24 †Kulino Br. 
25 Karipuná Br. 
26 Kaxarari 100 Br.  
27 Matses/Mayoruna 2.000 P, Br.  
28 †Nokamán Br. 
29 †Poyanáwa Br. 
30 †Tuxinawa Br. 
 
Classificação das Línguas Pano (Loos, 1999). 
 
Ribeiro (2006) propõe uma classificação interna das línguas Pano, na qual 
apresenta um grupo de 34 línguas, cujos dados são analisados a partir da aplicação de 
métodos tradicionais da Linguística Histórico-Comparativa. O autor divide os idiomas 
em quatro grandes subgrupos, dos quais três se dividem em subgrupos menores, da 
forma como apresentado a seguir: 
 
GRUPO I 
1 Amawaka  
GRUPO II 
Subgrupo II-1  
2 Kashibo  
3 †Nokaman  
Subgrupo II-2  
4 Shipibo  
5 Kapanawa  
6 †Panobo  
GRUPO III  
Subgrupo III-1  
7 *Iskonawa  
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8 Kaxinawa  
Subgrupo III-2  
Subgrupo III-2-1  
9 *Nukini  
10 †Remo  
Subgrupo III-2-2  
Subgrupo III-2-2-1   
11 †Kanamari  
12 Katukina  
13 Marubo  
Subgrupo III-2-2-2  
14 Mastanawa  
15 †Tuxinawa  
16 Yoranawa  
17 Sharanawa  
18 Shanenawa  
19 Arara  
20 Yawanawa  
21 Xitonawa  
22 Yaminawa  
Subgrupo III-2-3  
23 Kaxarari  
24 †Poyanawa  
GRUPO IV  
Subgrupo IV-1  
25 Kapishto 
26 Matsés  
27 †Kulina  
28 Matis  
Subgrupo IV-2  
29 †Atsawaka  
30 †Arazaire  
31 †Yamiaka  
Subgrupo IV-3  
32 †Karipuna  
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33 Chacobo  
34 Pakawara 
 
Classificação das línguas Pano (Ribeiro, 2006). 
 
Fleck (2012), por fim, apresenta uma classificação preliminar das línguas Pano 
na qual encerra 32 línguas. Esse estudo baseia-se na comparação de termos lexicais, e 
em comparação preliminar da fonologia e gramática. O autor divide as línguas em dois 
ramos, que se dividem em grupos e subgrupos: 
 
I. Ramo Mayoruna  
 A. Grupo Mayo 
  i. Subgrupo matsés 
a. 1 Matses Br. P. 
 Matsés brasileiro, Matsés peruano, †Paud Usunkid 
b. 2 Korubo Br. 
 Chankuëshbo, Korubo 
c. *3 Kulina do rio curuçá Br. 
 *Chema, *Kapishtana, *Mawi 
d. †4 Demushbo Br. 
  ii. Subgrupo matis (mais similar do ramo principal) 
a. 5 Matis Br. (mais divergente deste ramo) 
b. †6 Mayoruna do rio jandiatuba 
c. †7 Mayoruna do rio amazonas 
 †Mayoruna doméstica do rio amazonas 
 †Mayoruna selvagem do rio amazonas 
B. †8 Mayoruna do tabatinga (mais divergente deste ramo em termos de  
fonologia) 
 
II. Ramo Principal  
A. 9 Kaxarari (língua mais divergente deste ramo) Br. 
B. 10 Kashibo (dialeto Kakataibo) P. 
Kashibo, Kakataibo,  
Nokaman (marcada como extinta em trabalhos anteriores)   
C. Grupo Nawa (subgrupo ordenada a partir da língua menos divergente) 
 i. Subgrupo boliviano 
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  a. 11 Chakobo/Pakawara (dois dialetos de uma língua) 
  b. †12 Karipuna (pode ser dialeto do Chakobo/Pakawara) 
 ii. Subgrupo Madre de Dios 
  a. †13 Atsawaka/†Yamiaka (dois dialetos de uma língua) 
  b. †14 Arazaire 
 iii. †15 Remo do rio Blanco 
 iv. †16 Kashinawa do rio tarauacá 
 v. Subgrupo marubo 
  a. 17 Marubo do javari 
  b. 18 Katukina 
Katukina de olinda, Katukina de sete estrelas,  
†Kanamari 
  c. †19 Kulina de são paulo de Olivença 
‘Grupo de línguas Pano central’ (subgrupos vi-viii): proximidade 
geográfica entre essas línguas influenciaram seus aspectos comuns. 
 vi. Subgrupo Poyanawa 
  a. *20 Poyanawa 
b. *21 Iskonawa (muito próximo do Poyanawa, mas também 
assemelha-se ao Shipibo-Konibo, Kapanawa e Amawaka) 
  c. *22 Nukini 
  d. *23 Nawa (rio môa) 
  e. †24 Remo do rio jaquirana 
 vii. Subgrupo Chama 
  a. 25 Shipibo-Konibo-Kapanawa (três dialetos de uma língua) 
   Shipibo, Konibo, *Kapanawa do rio tapiche 
  b. *26 Pano 
   †Pano,  *Shetebo, *Piskino 
  c. †27 Sensi 
 viii. Subgrupo Headwaters 
  a. 28 Kashinawa do rio ibuaçu 
Kashinawa brasileiro, Kashinawa peruano, †Kapanawa 
do rio Juruá, †Paranawa 
  b. 29 Yaminawa (maior complexo dialético) 
Yaminawa brasileiro, Yaminawa peruano, Chaninawa, 
Chitonawa, Mastanawa, Parkenawa, Shanenawa, 
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Sharanawa - *Marinawa, Shawanawa (=Arara), 
Yawanawa, *Yaminawa-arara (diferente do 
Shawanawa/Arara), †Nehanawa 
  c. 30 Amawaka 
Amawaka peruano (intermediário entre este subgrupo e 
o subgrupo chama, talvez por contato geográfico) 
   †Nishinawa (=Amawaka brasileiro) 
   †Yumanawa (similar ao Kashinawa do rio ibuaçu) 
  d. †31 Remo do rio môa (similar ao Amawaka) 
  e. †32 Tuchiunawa (similar a dialetos Yaminawa) 
 
Classificação preliminar das línguas Pano (Fleck, 2012). 
 
Assim como mencionamos, Loos (1999) classifica 30 línguas; 22 em três grupos 
e oito línguas não agrupadas. Ribeiro (2006) divide 34 línguas em quatro grupos, cujos 
três últimos se dividem em subgrupos. Fleck (2012) apresenta uma classificação 
preliminar com 32 línguas, e as divide em dois grandes grupos e subgrupos. Abaixo, 
relacionamos as línguas selecionadas para este estudo com as classificações 
apresentadas acima: 
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Tabela 1. Línguas selecionadas para este estudo e as classificações Pano 
 Loos (1999) Ribeiro (2006) Fleck (2012) 
Kak *Não agrupada Subgrupo II-1 II. Ramo Principal (B) 
Kat Subgrupo Chacobo Subgrupo III-2-2-1 II. Ramo Principal 
C. Grupo Nawa 
v. Subgrupo Marubo (b) 
Kax Subgrupo Yaminawa Subgrupo III-1 II. Ramo Principal 
C. Grupo Nawa 
viii. Subgrupo Headwaters (a) 
Mis --- Subgrupo IV-1 I. Ramo Mayoruna  
A. Grupo Mayo 
ii. Subgrupo Matis (a) 
Mes *Não agrupada Subgrupo IV-1 I. Ramo Mayoruna 
A. Grupo Mayo 
i. Subgrupo Matsés (a) 
Sha --- Subgrupo III-2-2-2 *Dialeto da língua yaminawa 
Shi Subgrupo Kapanawa Subgrupo II-2 II. Ramo Principal 
C. Grupo Nawa 
vii.  Subgrupo Chama (a) 
Yaw Subgrupo Yaminawa Subgrupo III-2-2-2 *Dialeto da língua yaminawa 
 
Na classificação de Loos (1999) não há referência aos idiomas matis e 
shanenawa. A respeito do primeiro, Ferreira (2005) e Fleck (2003) discutem a condição 
de dialeto e língua entre o Matis e o Matsés, respectivamente. Do mesmo modo, sobre a 
segunda língua, Cândido (2004) e Aguiar (1994a) discutem o mesmo problema entre o 
Shanenawa e o Katukina. Estas análises são brevemente descritas e discutidas abaixo, 
juntamente com a interpretação do Shanenawa e o Yawanawa como dialetos da língua 
yawanawa, na classificação preliminar de Fleck (2012). 
A respeito da língua matis, segundo Ferreira (2005, p. 9) o povo matis e matsés 
referem a si próprios como ‘Matsés’; termo geral que significa ‘pessoas’, ‘gente’ ou 
mesmo ‘não-índio’. Conforme este autor, apesar das línguas matis e matsés serem 
parecidas, há diversas evidências que são duas línguas diferentes. Aliás, Fleck (2003) 
relata a ausência do Matis na classificação de Loos (1999), e sugere que o Matis e o 
Matsés tenham sido interpretados como dialetos e não como línguas separadas.   
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Tanto Ferreira (2005, p. 10-11) quanto Fleck (2003, p.10-11) apresentam 
informações de testes de mútua inteligibilidade realizados em seus trabalhos de campo 
entre falantes de Matis e Matsés. Conforme esses autores, o grau de compreensão entre 
os falantes dessas línguas é muito baixo, o que corrobora a interpretação de que são 
línguas distintas. Ademais, apresentam evidências linguísticas de que não são dialetos 
de uma mesma língua, e que pertencem a um mesmo grupo dentro da família Pano.  
Sobre o Shanenawa, conforme Cândido (2004), alguns estudos, como CIMI 
(1985 apud Cândido, 2004), afirmam que o Shanenawa seria um dialeto do Katukina. 
Esta língua seria falada por três grupos distribuídos em diferentes localizações 
geográficas do Estado do Acre: Aldeia de Olinda (Município de Cruzeiro do Sul); 
Aldeia Sete Estrelas (Município de Tarauacá); e Aldeia Morada Nova (Município de 
Feijó). De acordo com Aguiar (1994a, p. 25), durante todo seu contato com os grupos 
da Aldeia de Olinda e de Sete Estrelas (1984-1991), eles afirmaram ser Katukina.  
Em contrapartida, segundo Aguiar (1994a, p. 26) e Cândido (2004, p. 12), os 
índios da Aldeia Morada Nova, no Município de Feijó autodenominam-se 'Shanenawa'; 
falantes de língua do mesmo nome. Esses índios afirmam haver diferenças significativas 
entre sua língua e aquela falada em Olinda e Sete Estrelas. Segundo eles, essas 
diferenças dificultam a compreensão entre os grupos (Cândido, 2004, p. 13). Ademais, 
em seus trabalhos, essas autoras apresentam evidências linguísticas de que se trata de 
duas línguas diferentes. 
Nesse sentido, esses estudos como o do CIMI (e provavelmente também o 
trabalho de Loos (1999), no qual das duas línguas classifica somente o Katukina) se 
baseiam no fato de a FUNAI ter, à época da demarcação da área indígena em Feijó 
(1991), atribuído ao povo lá instalado a denominação ‘Katukina’ (Cândido, 2004, p. 
13). Portanto, de acordo com Cândido (2004, p. 15), o Shanenawa é considerado uma 
língua Pano específica, e não uma variante dialetal de outras línguas faladas no Estado 
do Acre, como o Yawanawa, o Kaxinawa e o Katukina. 
Por outro lado, o Shanenawa e o Yawanawa são considerados dialetos do 
Yaminawa na classificação de Fleck (2012). Segundo Paula (2004), “[...] o povo 
yawanawa é formado por remanescentes de vários povos, alguns destes já extintos e 
outros tendo apenas descendência [...]”. Ademais, relata que há pessoas consideradas ou 
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que se autodenominam como, por exemplo, Saynawa (língua Pano do estado do Acre 
proposta recentemente pela descrição fonológica de Couto (2010)), Shanenawa etc.  
Sendo assim, sugerimos que na classificação de Loos (1999) não há referência 
ao Matis e ao Shanenawa provavelmente por equívocos aos nomes atribuídos aos 
grupos e às línguas em alguns trabalhos demográficos. Apesar das controvérsias em 
relação à condição dialeto/língua, testes de mútua inteligibilidade, assim como 
comparações de aspectos linguísticos das línguas podem esclarecer suas condições ou 
grau de independência ou variação dialetal de um mesmo idioma (Greenberg, 1968).  
A exemplo da presente pesquisa, os estudos comparativos sobre alguns aspectos 
particulares das línguas Pano podem contribuir para o aperfeiçoamento da classificação 
genética desses idiomas. Desde que as línguas sejam descritas e comparadas pelos 
estudiosos, efetivamente, futuros estudos como os histórico-comparativos disporão de 
maiores resultados de análise que evidenciam ou não as hipóteses a respeito das línguas, 
e suas relações em família e tronco linguístico.  
 
1.2.1 Classificações em tronco da família Pano: algumas propostas 
Até o momento não há consenso na literatura sobre as propostas de classificação 
em tronco das famílias Pano e Takana. Com a hipótese de Schuller (1933), desde a 
segunda metade do século XX, alguns estudiosos vêm publicando propostas de relações 
genéticas entre as línguas de ambas as famílias. Esses trabalhos datam, sobretudo, da 
década de 70 a 80, a exemplo de Key (1968); Girard (1971); d’Ans (1973); Greenberg 
(1987); Loos (1987); Suárez (1988); e Key, Tugwell & Wessels (1991). E mais 
recentemente, Ribeiro (2003) e Loos (2005). 
Mediante o método comparativo, o trabalho de Key (1968), por exemplo, 
apresenta correspondências fonéticas entre os dois grupos de línguas, e em Girard 
(1971), 116 itens lexicais Proto-Pano-Takana são reconstruídos. No entanto, assim 
como observado pelos autores em questão, o resultado dos estudos até aquele momento 
era insuficiente para evidenciar as semelhanças gramaticais entre as duas famílias, e, por 
conseguinte, se elas se relacionam ou por herança genética ou empréstimo linguístico. 
A proposta de Greenberg (1987) apresenta o filo Pano-Takana dentro do 
superfilo Jê-Pano-Karib. Contudo, Rodrigues (2000) postula que essa classificação 
requer uma verificação mais segura em termos de semelhanças linguísticas mais 
sistemáticas. Aliás, este autor apresenta evidências de relações próximas entre o tronco 
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Tupi e a família Karib (Rodrigues, 2000), enquanto que do que se depreende de 
Greenberg (1987), as línguas do tronco Tupi não teriam semelhanças com as do grupo 
Jê-Pano-Karib. 
Conforme referimos, os estudos realizados sobre as relações entre as famílias 
Pano e Takana datam da segunda metade do século XX. Nessa linha, publicações mais 
recentes, como Loos (2005) e Ribeiro (2003), por exemplo, apresentam proposições a 
favor da relação genética entre as línguas de ambas as famílias. Esses estudiosos 
afirmam que a grande quantidade de cognatos existentes entre o Proto-Pano e o Proto-
Takana provavelmente possui uma origem comum relacionada às duas famílias. 
Com este trabalho, buscamos contribuir para a ampliação do conhecimento a 
respeito da caracterização tipológica de algumas línguas Pano, assim como de relações 
genéticas e/ou geográficas de futuros estudos sobre o Pano-Takana.  Ademais, pesquisas 
comparativas oferecem subsídios para o planejamento de trabalhos de campo e, de 
maneira mais profunda, o desenvolvimento de quadros teórico-metodológicos de 
análises descritivas e/ou comparativas, em determinados tipos de língua. 
 
1.2.2 Aspectos gerais da etnolinguística Pano 
Erikson (1992), a partir das investigações arqueológicas realizadas por Lathrap 
(1970), examina a pré-história dos povos Pano. Basicamente, o autor postula com a 
devida prudência que os Pano migraram em direção ao rio Ucayali por volta de 100-300 
d.C., vindos do norte da Amazônia boliviana (região do Beni e do Guaporé). As ondas 
de migração deveram-se à expansão dos Arawak Maipuram, vindos da região de Mojos.   
Conforme Aguiar (1994b), segundo tradições orais dos índios Pano, a respeito 
da formação dos grupos étnicos, eles teriam migrado do norte do Peru, tendo sido 
forçados pelos índios Yevera8 a se mudarem para o sul. Com o decorrer do tempo eles 
foram se dividindo em grupos, concentrando-se em uma área contínua na fronteira 
amazônica do Brasil, Bolívia e Peru. 
Evidências de registros linguísticos dos povos Pano são apresentadas por Fleck 
(ms). As primeiras notas sobre as línguas datam do século XVII, realizadas por 
missionários Jesuítas. Outros registros datam do século XVIII, por missionários 
Franciscanos, demais viajantes do exterior, até o estudo comparativo apresentado por 
                                               
8
 A autora não apresenta maiores informações a respeito dessa etnia. 
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Grasserie em 1888. A partir de então, estudos sobre as línguas Pano têm sido realizados 
pelo SIL e por instituições acadêmicas dentro e fora da América Latina (seção 1.1). 
De modo geral, após as migrações desses povos, os grupos tornaram-se mais 
isolados, e então passaram a se distinguir linguística e culturalmente uns dos outros. 
Não obstante, esses povos são caracterizados por apresentarem uma grande 
homogeneidade linguística (Shell, 1975), e cultural (Erikson, 1992). O fato é que as 
línguas Pano possuem grandes similaridades que sugerem uma divisão e expansão 
recente de seus povos (Loos, 1999, p. 227). 
Sobre seus aspectos morfossintáticos, essas línguas são predominantemente 
sufixais, e, na maior parte, apresentam tendência ao tipo estrutural sintético-aglutinante, 
principalmente em verbos. A ordem dos constituintes da oração é AOV/SV,9 e com 
sistema de alinhamento ergativo-absolutivo (Loos, 1999, p. 240). A seguir, 
apresentamos breves aspectos dos povos e das línguas selecionadas para este estudo. 
Os Kashibo-Kakataibo contam com cerca de 3.000 falantes, e habitam os 
departamentos de Huánuco e Ucayali no Peru (Zariquiey, 2011). Os Katukina 
encontram-se divididos em duas aldeias localizadas em Cruzeiro do Sul e Tarauaca - 
Acre (Aguiar, 1994a), e contam com uma população de 549 índios (Instituto Sócio 
Ambiental - ISA; Fundação Nacional de Saúde - Funasa, 2010). 
Os Kaxinawa se dividem em 10 aldeias localizadas na fronteira amazônica entre 
Brasil e Peru (Camargo, 1991), com uma população de 7.534 índios (ISA; Funasa, 
2010). Assim como a língua kashibo-kakataibo, o Kaxinawa é um dos idiomas mais 
estudados da família Pano. Os Matis habitam o noroeste amazônico brasileiro (Ferreira, 
2005), e contam com 390 indivíduos (ISA; Funasa, 2010). 
Os Matsés, também com um dos idiomas mais estudados da família (Fleck, 
2003), vivem na Amazônia brasileira e peruana, contando com uma população de 1.592 
indivíduos (ISA; Funasa, 2006). Os Shanenawa se dividem em quatro aldeias 
localizadas no Estado do Acre (Cândido, 2004), e possuem uma população de 411 
índios (ISA; Funasa, 2010). 
Os Shipibo-konibo, igualmente com um dos idiomas mais estudados, contam 
com aproximadamente 30.000 indivíduos, com cerca de 130 aldeias localizadas 
principalmente nos Departamentos de Ucayali e Loreto - Peru (Valenzuela, 2003). Os 
                                               
9
 As notações dos argumentos seguem as convenções encontradas em Dixon (1994); (A) para argumento 
externo transitivo, (S) para argumento externo intransitivo, e (P) para argumento interno transitivo. 
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Yawanawa localizam-se em aldeias às margens do rio Gregório - Acre (Paula, 2004), 
com 541 índios (ISA; Funasa, 2010). A tabela 2 apresenta a ocorrência dos tipos de 
formação de palavras no conjunto de línguas selecionadas para este estudo: 
 
Tabela 2. Línguas selecionadas e seus tipos de formação de palavras  
 KAK KAT KAX MIS MES SHA SHI YAW 
Prefixação X    X10 X X X X X - 
Sufixação - AUG/DIM X X X X X X X - 
Reduplicação X - - X X - X X 
Composição - X X X - X X X 
 
Além dos sufixos com valor aumentativo/diminutivo, as línguas Pano também 
apresentam sufixos direcionais. Os falantes anexam esses sufixos em bases verbais para 
formar verbos, e basicamente indicam ao ouvinte que a ação verbal possui uma 
informação adicional de direção. O significado direcional corresponde basicamente ao 
deslocamento de uma entidade de um ponto (A) para um (B) ou vice-versa. 
Em Shipibo-Konibo, esses sufixos são formal e semanticamente análogos a 
bases verbais independentes. Conforme Valenzuela (2003, p. 278), estes morfemas 
presos podem ser interpretados como uma derivação diacrônica de verbos 
independentes. Nesse sentido, segundo a autora, “[...] parece haver uma relação de 
continuidade entre a serialização verbal e a sufixação.”.11 Essas construções direcionais, 
segundo a autora, apresentam gramaticalização verbal, e tendência ao tipo aglutinante. 
Nos idiomas Kak, Mes e Shi, o processo de nominalização, mediante sufixo 
instrumental, por exemplo, não só deriva elementos nominais de outras classes lexicais, 
mas também envolve construções complexas como relativização, complementação e 
orações adverbiais. Nesse sentido, a nominalização em línguas Pano se divide em 
lexical (sem estrutura argumental) e gramatical (com estrutura argumental) (Zariquiey, 
2011, p. 295; Fleck, 2003, p. 292-293; Valenzuela, 2003, p. 212, 435).12 
Nas línguas Pano, as categorias flexionais dividem-se em ‘inerentes’ 
(independentes de uma estrutura sintática específica), e ‘contextuais’; (determinadas 
                                               
10
 O Katukina, diferente das demais línguas Pano selecionadas para este estudo, apresenta um conjunto de 
prefixos específicos (cf. 2.1.3.2). 
11
 O original é o que se segue: “In sum, the deictic-directive morphemes discussed so far can be traced 
back to SK independent verbs, and there seems to be a continuum from nuclear verb serialization to 
derivation”. 
12
 Na maior parte das línguas Pano, outros processos derivacionais ocorrem como as construções 
causativas, nominalizações lexicais como instrumental, verbalização, entre outras (cf. Loos, 1999). 
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pela estrutura sintática na qual a palavra se encontra). Enquanto a primeira corresponde 
a sufixos de aspecto, número etc., a segunda refere a relações de marcação de caso, 
concordância de participante, entre outros (cf. Valenzuela, 2003). 
 
1.3 QUADRO TEÓRICO-METODOLÓGICO 
Em princípio, a temática desta pesquisa é centrada na comparação de alguns 
aspectos derivacionais relacionados ao sistema de formação de palavras em línguas 
Pano. Para tanto, analisamos as propriedades da estrutura interna das palavras e os 
significados de seus elementos conforme os aportes teórico-metodológicos da tipologia 
linguística funcional (Greenberg, 1966, 1968, 1978; Shibatani & Bynon, 1995). 
Tendo em vista que o tipo morfológico dessas línguas tende a ser aglutinante, no 
qual os afixos se anexam a bases de maneira linear e discreta, consideramos o morfema 
como a unidade mínima da morfologia. Diferente da abordagem morfema-e-processo, 
adotamos a o procedimento de análise conhecido como morfema-e-arranjo, tendo por 
base os princípios fundamentados em Aikhenvald (2007) e Bauer (1983, 2004). 
Com referência específica à análise do sistema de prefixação, seguimos 
basicamente Blake (2004); Lakoff & Johnson (1980); Mithun (1997). Sobre a 
reduplicação, adotamos Bhat (1999); Kajitani (2005); Rubino (2005). E com relação às 
construções compostas, usamos Bauer (2009); Bhat (1994); Lakoff & Johnson (1980); 
Lieber & Štekauer (2009). Ao final do texto, relacionamos e comparamos o resultado da 
análise entre estes tipos de formação de palavras. 
 
1.3.1 Materiais usados na pesquisa 
Tendo em vista os objetivos gerais e específicos apresentados (1), a princípio os 
dados para este estudo provêm de oito teses. Esses trabalhos correspondem às 
descrições realizadas por pesquisadores de centros de pesquisas do Brasil e de países 
como a França e os Estados Unidos. Os trabalhos são os que se seguem: Zariquiey 
(2011)13 – Kashibo-Kakataibo; Aguiar (1994a) – Katukina; Camargo (1991) – 
Kaxinawa; Ferreira (2005) – Matis; Fleck (2003) – Matsés; Cândido (2004) – 
Shanenawa; Valenzuela (2003) – Shipibo-Konibo; e Paula (2004) – Yawanawa. 
                                               
13
 Neste trabalho, a transcrição ortográfica presente nos dados dos trabalhos de Zariquiey (2011), Fleck 
(2003) e Valenzuela (2003) foi adaptada para a fonológica correspondente, apresentada nos respectivos 
capítulos sobre a fonologia da língua. A transcrição dos segmentos consonantais e vocálicos segue a 
convenção da Associação Internacional de Fonética com o uso do International Phonetic Alphabet (IPA). 
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A partir da seleção dessas teses, dados provindos de outros tipos de publicação 
foram adicionados à análise. A respeito das publicações das demais línguas Pano, outros 
trabalhos como artigos científicos, dicionários e listas de palavras, também foram 
acrescentados. Os critérios fundamentais para a escolha dessas teses correspondem à 
distribuição das línguas nas principais classificações filogenéticas, a disponibilidade de 
dados em cada trabalho, e à seleção de publicações mais recentes. 
Sobre a prefixação, servimo-nos de Montag (1979) – Kaxinawa; Fleck (2006) – 
Matsés; Ribeiro & Cândido (2008) – Shanenawa; Faust (1990); Loriot et. alli, (1993) – 
Shipibo-Konibo. A respeito dos trabalhos com outras línguas Pano utilizamos Hyde 
(1980) – Amawaka; Prost (1956; 1962) – Chakobo; H. Loos & E. Loos (1973) – 
Kapanawa; Scott (2004) – Sharanawa; Faust & Loos (2002) – Yaminawa. Com 
referência à sufixação (AUG/DIM), complementamos com Camargo (1997) – Kaxinawa. 
Para a reduplicação, Faust & Loos (2002) – Yaminawa. E a respeito da composição, 
Camargo (1997), Montag (1979) – Kaxinawa; Valenzuela (1998) – Shipibo-Konibo.  
 
1.3.2 Análise teórica dos dados 
Em termos gerais, a morfologia é entendida como o estudo da estrutura interna 
(morfemas presos e livres – unidades mínimas) das palavras (unidade máxima), e se 
divide em derivacional e flexional (Bauer, 1983). A primeira é geralmente definida em 
operações que modificam classes lexicais, e as que modificam (intensificam, adicionam 
etc.) significados lexicais (Aikhvenvald, 2007). Basicamente, construções derivacionais 
não são condicionadas por um contexto sintático específico. 
A morfologia flexional divide-se em ‘inerente’ e ‘contextual’. A primeira é 
análoga à derivacional, quanto a não depender de uma estrutura sintática específica; 
como o aspecto, o número etc. Na contextual, relevante à sintaxe (ou seja, no domínio 
da morfossintaxe), essas categorias são determinadas pela função sintática da palavra; a 
exemplo da marcação de caso nuclear, a concordância etc. (Bauer, 2004). 
A respeito da terminologia dos elementos morfológicos, consideramos que a raiz 
corresponde a parte do item lexical desconstituído de todos os afixos derivacionais e 
flexionais. O radical (ou tema) corresponde a uma base que recebe afixos flexionais. 
Nesses termos, em alguns contextos estruturais, o termo radical (bases não afixadas por 
afixos flexionais) implica uma raiz (bases não afixadas por afixos derivacionais). 
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Com referência à base, ela é entendida como toda unidade linguística (raiz e/ou 
radical) que recebe um (ou mais) afixo com significado lexical ou gramatical. O lexema 
coresponde a raiz e ao radical. E sobre a palavra (morfossintática), todo item geralmente 
anexado por afixos derivacionais e/ou flexionais, já estruturado na cadeia discursiva 
(Bauer, 2004). 
A partir dos trabalhos supracitados, beneficiamo-nos com uma profusão de 
exemplos destas obras. Nas próximas seções, o texto se organiza como segue. A 
descrição e análise dos dados obtidos a partir dos trabalhos arrolados em 1.3.1 são 
apresentadas nos próximos capítulos; o tipo de formação de palavras por prefixação e 
sufixação (2), seguido da reduplicação e composição (3), e logo após, a conclusão (4).14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
14
 A partir da seguinte seção, os exemplos são apresentados em um sistema numérico linear. Os dados 
apresentados nas subseções sobre os aspectos dos processos de formação de palavras (2.1.3; 3.1.3; 3.2.3) 
equivalem aos exemplos apresentados nas descrições (subseções) prévias correspondentes. 
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2 O SISTEMA DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS POR AFIXAÇÃO 
2.1 Prefixação 
Dentre as oito línguas selecionadas para este estudo, a prefixação é descrita em 
sete delas; Kat,15 Kak, Kax, Mis, Mes, Sha e Shi. Idiomas como o Amawaka (Ama), 
Chakobo (Chk), Chankueshbo (Chn), Kapanawa (Kap), Kulina (Kul), Sharanawa (Sar) 
e o Yaminawa (Yam) também possuem trabalhos que registram a ocorrência de 
prefixos.16 Esses prefixos são anexados a bases verbais para com elas formar verbos ou, 
de maneira mais restrita, a bases nominais e adjetivais para formar nomes ou adjetivos.  
Em todas as línguas selecionadas, com exceção dos idiomas Kat e Yaw, há um 
conjunto de prefixos referentes a partes do corpo (PC), os quais codificam uma 
orientação locativa. E em número mais restrito, os idiomas Kax, Mis e Mes apresentam 
um tipo de prefixo referente a conceitos aspectuais que modificam o significado da 
base.17 De forma geral, os prefixos são combinados por aglutinação e funcionam como 
modificadores de um significado potencial.  
A função básica dos prefixos PC é prover uma orientação locativa. Em 
específico, os falantes codificam dois tipos de orientação; concreta, e em Mis e Mes 
também abstrata. Quando a referência do prefixo é uma parte específica do corpo 
humano, a orientação é literal. Quando o significado é estendido para (partes de) 
entidades da natureza, objetos inanimados, e a relações espaciais abstratas que em 
algumas línguas também são expressas por posposições, ela é metafórica.  
Formalmente, esses morfemas são monossilábicos. Os prefixos aspectuais 
apresentam a estrutura silábica (CVC-).18 Os prefixos PC, em seu maior número, 
compõem-se da estrutura (CV-) e alguns (CVC-), e seu significado corresponde ao 
codificado por nomes plenos. De maneira similar, grande parte da forma dos segmentos 
dessa estrutura corresponde à forma desses nomes. A tabela seguinte contém uma lista 
dos prefixos PC, seus nomes correspondentes e seus significados:19
                                               
15
 (cf. 2.1.3.2). 
16
 Amawaka (Hyde, 1980, p. 146-147); Chákobo (Prost, 1956 - lista; 1962, p. 113); Chankueshbo (Fleck, 
2012); Kapanawa (Loos H. & Loos E., 1973, p. 97-100); Kulina (Fleck, 2012); Sharanawa (Scott, 2004, 
p. 149); Yaminawa (d’Ans, 1932 - lista; Faust & Loos, 2002, p. 176). 
17
 (leve/breve/falso/brando/incorreto/rapidamente/pela metade, com pouca vontade). 
18
 Somente em Kaxinawa (Montag, 2004, p. 109), esses prefixos apresentam a estrutura (CV-). 
19
 A tabela seguinte contém a maior parte dos prefixos PC que ocorrem nos exemplos providos dos 
trabalhos selecionados, apresentados em (2.1.1). Para uma lista com os demais prefixos PC, conferir 
ANEXO I. 
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Tabela 3. Lista dos prefixos PC e das raízes nominais correspondentes - seus significados literal básico e metafórico 
 KAK KAX MIS MES SHA SHI 
1 {an-} ana ‘língua’ {han-} hana ‘língua’ {an-} ana ‘boca/língua’ ‘pt. int.’ {an-} ana  ‘boca’ ‘pt. int.’ {a-} ana ‘língua’ {han-} hana ‘boca/língua’ 
2 {β̞ ɨ-} β̞ ɨɾu ‘rosto’ {bɨ-} bɨdu,bɨsu ‘olho’ {bɨ-} bɨdu,bɨtante  ‘olho {bɨ-} bɨtantete ‘rosto’ {fɨ-} fɨɾu ‘olho’ {βɨ-} βɨnaman ‘rosto’ 
3 {β̞ u-} ? ‘cabelo’ {bu-} bu ‘cabelo’ --- --- {fu-} fu ‘cabelo {βo-} βoo ‘cabelo’ 
4 {ɾa-} nami ‘corpo’ {da-} yuda ‘corpo’ {da-} dada ‘corpo’ {da-} dada ‘corpo’ ‘pt. ext.’ --- {ɻa-} yoɻa ‘corpo’ 
5 {ɾan-} ɾanβ̞ uʂu ‘joelho’ --- {dan-} danbudu ‘joelho’ {dan-} danɨʃ ‘joelho’ --- {ɻan-} ɻantonko ‘joelho’ 
6 {ɾɨ-} ɾɨkin ‘nariz’ {dɨ-} dɨkin ‘nariz’ {dɨ-} dɨʂan ‘nariz’ {dɨ-} dɨbiate ‘nariz’ ‘pt. ant.’ {pɨ-} pɨkin ‘nariz’ {ɻɨ-} ɻɨkin ‘nariz’ 
7 {in-} ina ‘pênis’ --- {in-} ina/ʂui ‘rabo/pênis’ {in-} inkuente ‘pênis’ --- {hin-} hina ‘pênis’ 
8 {ka-} kaʂu ‘costas’ {ka-} kate ‘costas’ {ka-} kaʂuku ‘costas’ {ka-} katʃo ‘costas’ ‘pt. post.’ --- {ka-} kaʂo ‘coluna’ 
9 {kwɨ-} kwɨpa ‘lábios’ {kɨ-} kɨbitʃi ‘lábios’ {ɨk-} ɨkʂak ‘lábios’ {ɨk-} ɨkbid  ‘lábios’ ‘pt. red.’ {kɨ-} kɨʂa ‘lábios’ {kɨ-} kɨʂa ‘lábios’ 
10 {kwɨ-} kwɨβ̞ i ‘boca’ {kɨʂ-} kɨʂa ‘boca’ {kui-} kuitonko ‘queixo’ {kui-} kiate ‘queixo’ --- {ko-} koi ‘queixo’ 
11 --- --- --- {kuis-} kuiʃtʃipa ‘coxa’ --- {ki-} kiʃi ‘coxa’ 
12 {ma-} maʂká ‘cabeça’ {ma-} mapu ‘cabeça’ {ma-} maʂo ‘cabeça’ {ma-} mapi ‘cabeça’ ‘pt. sup.’ {ma-} mapu ‘cabeça’ {ma-} mapo ‘cabeça’ 
13 {mɨ-} mɨkɨn ‘mão’ {mɨ-} mɨkɨn ‘mão’ {mɨ-} mɨkɨn/mɨtɨdek ‘mão’ {mɨ-} mɨpu ‘mão’ {mɨ-} mɨfi ‘mão’ {mɨ-} mɨkɨn ‘mão’  
14 --- --- {mɨk-} mɨkɨn kaʂuku ‘costela’ --- --- {pi-} piʃi ‘costela’ 
15 {pɨ-} pɨkwɨ ‘ombro’ --- --- --- --- {pɨ-} pɨká ‘costas’/‘ombro (?)’ 
16 {ta-} taɨ ‘pé’ --- {ta-} taɨ  ‘pé’ {ta-} taɨ ‘pé’ ‘pt. inf.’ --- {ta-} taɨ ‘pé’ 
17 {tan-} tamu ‘bochecha’ --- {tan-} tanpeʃ ‘bochecha’ {tan-} tanʃuku ‘bochecha’ --- {tan-} tamo ‘bochecha’ 
18 --- --- --- --- --- {tʃa-} ?  ‘duas pernas’ 
19 {tɨ-} tɨʂá ‘pescoço’ {tɨ-} tɨʃu ‘pescoço’ {tɨ-} tɨtun, teos ‘pescoço’ {tɨ-} tɨnidte ‘pescoço’ ‘pt. sup.’  {tɨ-} tɨʂu ‘pescoço’ {tɨ-} tɨʂo ‘pescoço’  
20 {tsi-} tʃiʂu ‘nádegas’ --- {tsi-} tsitsu ‘nádegas’ {tsi-} tsitsu  ‘nádegas’  {tʂi-} tʂimanʂin  ‘nádegas’ {tsi-}/{tʃi-} tʃiʂo ‘nádegas’ 
pt. int. = parte interna; pt. ext. = parte externa; pt, ant. = parte anterior; pt. red. = parte redonda; pt. post. = parte posterior; pt. sup. = parte superior. 
Fleck (2003, p. 267) apresenta os seguintes nomes para o Matis: (5) danbɨdu ‘joelho’; (9) kaʃoko ‘costas’. 
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Os prefixos que possuem mais de um nome correspondente codificam 
significados mais gerais, enquanto os nomes plenos, noções mais específicas. Por 
exemplo, cada nome na tabela 4 abaixo corresponde especificamente ao significado 
apresentado à sua direita. Conforme Zariquiey (2011, p. 201), em Kashibo-Kakataibo, o 
primeiro significado dos prefixos pode ser interpretado como o mais geral, ou mais 
comum e preferido pelos falantes: 
 
Tabela 4. Prefixos {(h)an-} e {(β̞ )/bɨ-}, nomes correspondentes analisáveis e seus significados 
KAK MES SHI 
{an-} ana boca/língua {an-} ana boca/língua {han-} hana boca/língua 
 manʂanta palato  anmaɨʂ fenda escama   --- --- 
 namɨ cavidade  anʂantuk perau  --- --- 
 kini buraco longo  --- cavidade  --- --- 
{β̞ ɨ-} β̞ ɨmanan rosto/olho {bɨ-} bɨtantete rosto/testa {bɨ-} bɨmanan rosto 
 β̞ ɨɾu olho  ɨʂɨ olho  bɨru olho 
 β̞ ɨʂku sobrancelha  bɨʂni sobrancelha  bɨʂni sobrancelha 
 β̞ ɨun lágrima  bɨun lágrima  bɨun lágrima 
Fonte: Fleck (2012). 
 
A seguir, descrevemos os prefixos PC que ocorrem em bases verbais nas línguas 
Kak, Kax, Mis, Mes, Sha e Shi; nominais em Kak, Mis, Mes e Shi; e adjetivais em Kak, 
Mis, Mes e Shi (2.1.1). Logo após, os prefixos aspectuais, em bases verbais em Mis e 
Mes; e nominais e adjetivais em Matsés (2.1.2). Em seguida, caracterizamos o sistema 
de prefixação em relação à sua condição sincrônico-diacrônica (2.1.3.1), às funções 
locativa, instrumental e aspectual (2.1.3.2), e como ao seu significado metafórico 
(2.1.3.3). 
 
2.1.1 Prefixos parte-do-corpo (PC) 
2.1.1.1 Verbal 
O Kashibo-Kakataibo possui um conjunto de 30 prefixos do tipo PC.20 Esses 
prefixos codificam um significado locativo: 
 
 
 
 
 
 
                                               
20
 Em Kak, Mes e Shi, há ocorrências de reduplicação envolvendo prefixos PC, conforme seção (3.1.3.3). 
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(1)  β̞  ɨ-man  ‘olhos-tocar’     
 tɨnka-kɨβ̞  ɨ kaisa  uni  ɨɨɨ ki-i  
 cortar-quando NAR.REP.3P pessoa.ABS ɨɨɨ dizer-S/A>S 
 kaisa  β̞   ɨ-man-mɨt-akɨ-ʂ-in 
 NAR.REP.3P PRPC-tocar-REFL-PST.REM-3P-PROX 
‘dizem que, quando (eles) cortaram isto, o homem tocou seus olhos, 
dizendo “eee”’    (Zariquiey, 2011, p. 207) 
 
 Outros exemplos nesta língua são: taɨ – ‘pé’ [ta- β̞ iskiti] ‘cortar o pé’; mɨkɨn – 
‘mão’ [mɨ-taʂkati] ‘bater na mão’. Em alguns casos, segundo Zariquiey (2011, p. 208), 
os prefixos parecem codificar uma função temática ou instrumental, em respectivo: taɨ – 
‘pé’ [ta-β̞ɨɾuankati] [PRPC-cuidar.de.alguém] ‘caminhar cuidadosamente’; mɨkɨn – ‘mão’ 
[mɨ-ɨti] [PRPC-fazer] ‘fazer algo com a mão’/‘manejar’.  
Em Kashibo-Kakataibo, bases verbais prefixadas podem ser antecedidas por um 
morfema nominal livre correspondente ao prefixo. Em alguns casos, esses nomes 
codificam uma referência mais específica. Contudo, quando há somente um nome 
correspondente ao prefixo, por exemplo; hana ‘boca/língua’ em Shipibo-Konibo (cf. 
tabela 4), esta referência não é implementada (Zariquiey, 2011, p. 209): 
 
(2) (a) ain β̞ ɨmanan-nu ka β̞ ɨ-taʂkaʔ 
3.GEN testa-LOC NAR PRPC-bater.IMP 
‘no olho/face, bata na testa dele!’ 
 
(b) ain β̞ ɨɾu-nu ka β̞ ɨ-taʂkaʔ 
3.GEN olho-LOC NAR PRPC-bater.IMP 
‘no olho/face, bata no olho dele!’ 
 
(c) ain β̞ an β̞ uʂu-nu ka β̞ an- β̞ aʃkaʔ 
3.GEN cotovelo-LOC NAR PRPC-bater.IMP 
‘no cotovelo, bata no cotovelo dele!’ (Zariquiey, 2011, p. 209) 
 
Em Kaxinawa, há um conjunto de 16 prefixos PC, os quais ocorrem em bases 
verbais: 
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(3)  bu-tʃuki ‘cabelo-lavar’     
  min bu-tʃuki-yama-ki 
  2 PRPC-lavar-NEG-IND 
  ‘não lave o cabelo’    (Montag, 2004, p. 116) 
 
 O Matis apresenta um conjunto de 26 prefixos PC. Anexados a verbos, esses 
prefixos “[...] podem ser tratados de forma direta [literal] ou metafórica.” (Ferreira, 
2005, p. 98): 
 
(4) (a) ta-dɨd  ‘pé-cortar’     
ɨbi  vidru-n  ta-dɨd-a-k 
1.ABS  vidro-INS  PRPC-cortar-PST.REC-DECL 
‘no pé, cortei com vidro’    (Ferreira, 2005, p. 101) 
 
 (b) an-tsad ‘boca-sentar’     
  ɨbi  nunte  an-tsad-a-k 
  1.ABS canoa PRPC-sentar-PST.REC-DECL 
  ‘eu sentei dentro da canoa’    (Ferreira, 2005, p. 102) 
 
Outros exemplos em Matis com significado literal são: tɨtun – ‘pescoço’ 
[niktʃun-ɨn tɨ-tane-ad] [cordão.umbilical-INS PRPC-enrolar-REFL] ‘se enrolar com o 
cordão umbilical no pescoço’; maʂo – ‘cabeça’ [ma-kues] [PRPC-bater] ‘bater na 
cabeça’; [ma-ted] [PRPC-cortar] ‘cortar a cabeça’ (Ferreira, 2005, p. 101). 
Com significado metafórico: bɨdu – ‘rosto’ [bɨ-duk] [PRPC-estar.em.pé 
(quadrúpede - carro)] ‘estar na frente de’; kaʂuku – ‘costas’ [Rogério-Ø ʂubu-n ka-nid] 
[Rogério-ABS casa-LOC PRPC-estar.em.pé (bípede - Rogério)] ‘estar atrás de’; ana – 
‘boca’ [an-tʃɨʃe] [PRPC-cavar] ‘cavar dentro de’ (Ferreira, 2005, p. 102). 
Em Matsés existe um conjunto de 27 prefixos PC, que anexados a verbos 
codificam um significado literal ou metafórico: 
 
(5) (a) tɨ-kues  ‘pescoço-bater’     
 tɨ-kues-ʃun   ʃuinte 
 PRPC-bater-depois:S/A>A  bicho.preguiça 
‘bater no pescoço de um bicho-preguiça’   
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(b) da-daɨʃ ‘corpo-mastigar’     
kuɨte  da-daɨʃ-tsɨk-kid madu-n sipi-n 
árvore  PRPC-mastigar-DIM-HAB pequeno-GEN macaco-ERG 
 ‘os macacos pequenos mastigam a parte externa (tronco) das árvores’ 
       (Fleck, 2003, p. 342) 
  
Em sentido literal, esses prefixos se anexam a diversas bases verbais como em 
tɨnidte – ‘pescoço’ [tɨ-usud] [PRPC-estar.fundo] ‘estar/ficar (tɨon ‘laringe’) no fundo do 
pescoço’ (Fleck, 2003, p. 342). Segundo este autor, alguns verbos ocorrem mais 
frequentemente anexados aos prefixos PC. Como exemplo, temos o uso da raiz pan 
‘lavar’ que quando recebe {mɨ-} ‘mão’ forma a palavra mɨpan ‘lavar a mão’; quando 
{da-} ‘corpo’ forma dapan ‘lavar todo o corpo/parte externa’, e quando {an-} ‘boca’ 
forma anpan ‘lavar a boca/parte interna’ (Fleck, 2003, p. 343). 
Os dois últimos verbos, dapan e anpan, são formados com a extensão do sentido 
codificado pelo prefixo. Os exemplos seguintes apresentam o significado metafórico 
desses prefixos em uma orientação sobre a construção de uma canoa: katʃo – ‘costas’ 
[ka-tadɨd] [PRPC-cortar] ‘cortar a parte posterior de’; ana – ‘boca’ [an-ʃui] [PRPC-
esquentar] ‘esquentar a parte interna de’; dada – ‘corpo’ [da-tadɨd] [PRPC-cortar] 
‘cortar as partes externas de’ (Fleck, 2003, p. 343). 
Em Shanenawa, o sistema de prefixação verbal é constituído por 13 morfemas 
referentes às partes do corpo: 
 
(6)  mɨ-tʃuka ‘mão-lavar’     
 PRPC-lavar 
 ‘lavar a mão’     (Cândido, 2004, p. 159) 
 
Nesta língua, os prefixos PC codificam somente a função literal. Assim como na 
língua matsés, eles ocorrem em diversas bases verbais, como os seguintes exemplos: 
puku – ‘barriga’ [pu-ʂati] [PREF-cortar] ‘cortar a barriga’; mapu – ‘cabeça’ [ma-kuʂa] 
[PREF-bater] ‘bater a cabeça’ (Cândido, 2004, p. 159).  
O Shipibo-Konibo apresenta um conjunto de 30 prefixos do tipo PC. Outros 
trabalhos que registram a ocorrência de prefixos PC verbais nesta língua correspondem 
a Faust (1990, p. 144), e Loriot et. alli (1993, p. 64). Assim como em Mis e Mes, a 
afixação desses prefixos codifica uma função literal ou metafórica: 
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(7) (a) βɨ-otit  ‘olho-ter.um.tique’     
ɨ-a-ɻa  βɨ-otit-ai 
 1-ABS-EV PRPC-ter.um.tique-INC 
 ‘eu tenho um tique no olho’   (Valenzuela, 2003, p. 355) 
 
 (b) kɨ-ski  ‘boca-colocar.líquido’     
 mi-ki ainbo  sinat-ai-tian  mi-n hawen tʃitonti 
 2-DAT mulher.ABS ficar.nervoso-SE-DS 2-ERG 3.GEN pampanilla 
 ʂeni-n  kɨ-ski-nan-a   ha ainbo 
 gordura-INS PRPC-colocar.líquido-MAL-PO>S/A que mulher.ABS 
 tsini-ti   ka-[a]i 
 tornar-se.promíscuo-INF ir-INC 
‘se uma mulher ficar nervosa com você, você coloca gordura (de 
golfinho do rio) na borda da pampanilla21 dela, e então ela vai começar a 
ter relação sexual com qualquer homem’ (Valenzuela, 2003, p. 357) 
 
Outros exemplos de prefixos verbais PC em Shipibo-Konibo com função literal 
são: ʂɨta – ‘dente’ [ʂɨ-ɻabin] [PRPC-ter.vergonha] ‘ter vergonha dos dentes’ (Valenzuela, 
2003, p. 356); taɨ – ‘pé’ [ta-nini] [PRPC-puxar] ‘puxar pelo pé’ (Valenzuela, 2003, p. 
255). 
Conforme Valenzuela (2003, p. 354), não há um critério básico para distinguir as 
bases verbais que recebem os prefixos PC das que não recebem. Contudo, esses prefixos 
se anexam a verbos que possuem um conjunto de traços semânticos, como ‘estado’, 
‘posição’, ‘movimento’. Esses traços estão presentes tanto em exemplos da língua 
shipibo-konibo quanto das demais descritas acima. 
Em Shipibo-Konibo, há um prefixo PC que funciona como base, e alguns que 
ocorrem em combinação de dois em um mesmo verbo, ou sem uma raiz verbal 
(Valenzuela, 2003, p. 360-361). Em (8:a) o prefixo {mɨ-}, correspondente ao verbo 
mɨ/mɨkɨn ‘mão’, ocorre em função da base verbal mɨ ‘pegar/tocar’, a qual recebe sufixos 
de modo e tempo. Dois prefixos PC podem se anexar a uma mesma raiz verbal (8:b), ou 
mesmo ocorrerem desconstituídos de um verbo (8:c): 
 
 
 
                                               
21
 Cobertura de folhagem similar à saia, usada pelos índios para cobrir a nudez. 
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(8) (a) kinan-a pekao  moa hakiɻibi moa semana 
 vômito-PTCP2 depois  já novamente já semana 
 pia  mɨ-yama[-a] pɨkao no-a ka-ɻiβa-a iki 
 flecha.ABS mão-NEG-PTCP2 depois 1P-ABS ir-REP-PTCP2 AUX 
‘depois do vômito (causado pela ingestão de uma planta para se tornar 
um bom pescador/caçador) e então de não termos tocado em nenhuma 
flecha por uma semana, nós fomos (pescar) novamente’ 
(Valenzuela, 2003, p. 362) 
 
 (b) ma-mɨ-pas ‘cabeça-mão-passar’    
  ɻɨma-mɨa-ʂ  ho-ʂon-ɻa papa-ʃoko-n hawɨn 
  Lima-LOC.ABL-SE vir-PSSA-EV pai-DIM-ERG 3.GEN 
  baba-bo ma-mɨ-pas-kɨ 
  neto-PL.ABS PRPC-PRPC-passar-CMPL 
‘retornando de Lima, o avô deu um ‘tapinha’ na cabeça de seus netos’  
 
 (c) pɨ-tʃi-  ‘costas-nádega’    
 ha-ɻa  pɨ-tʃi-kɨ 
 3.ABS-EV PRPC-PRPC-CMPL 
 ‘ele está virando de costas para alguém’ (Valenzuela, 2003, p. 361) 
 
Segundo Valenzuela (2003, p. 357), apesar de incomum, assim como na língua 
kashibo-kakataibo, há casos em que um verbo prefixado é antecedido pelo nome 
correspondente ao prefixo (PC). Esta base nominal recebe o sufixo locativo {-nko}: 
 
(9)  hi-natɨʂ ‘rabo-morder’    
  nokon  otʃiti-ɻa hawɨn hina-nko hi-natɨʂ-kɨ 
  1.GEN  cachorro-EV 3.GEN rabo-LOC PRPC-morder-CMPL 
  ‘meu cachorro morde o próprio rabo’ (Valenzuela, 2003, p. 357) 
 
Nesta língua, algumas bases verbais, e também adjetivais (cf. 2.1.1.3), reduzem 
a sua forma quando prefixadas. Esta redução ocorre nas seguintes raízes verbais: ʂatɨ 
‘cortar’, prefixada por {no-} ‘abdômen’, reduz para -ʂtɨ, formando noʂtɨ ‘cortar o 
abdômen’ (Valenzuela, 2003, p. 142); e nɨʂa ‘amarrar’, quando prefixada por {ta-} ‘pé’, 
reduz para -nɨʂ, formando tanɨʂ ‘amarrar o pé’ (Valenzuela, 2003, p. 356). 
A respeito da valência verbal, de acordo com Valenzuela (2003, p. 359), em 
Shipibo-Konibo geralmente os prefixos não mudam a valência dos verbos, contudo em 
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um caso específico, ocorre a mudança de valência causada pela prefixação. O exemplo 
abaixo apresenta a raiz intransitiva ik ‘colocar, fazer’ que se torna transitiva quando 
recebe o prefixo {ma-} ‘cabeça’ (colocar algo na cabeça). A transitividade é indicada 
pela marca de ergatividade no argumento externo: 
 
(10)  ma-i  ‘cabeça-fazer’    
  ɨ-n panyon ma-i-ke-tian-ɻa ɨ-a 
1-ERG lenço  PRPC-fazer-P-DS-EV 1-ABS  
honi-baon  osan-kɨ 
  pessoa-PL.ERG sorrir-CMPL 
  ‘as pessoas riram de mim, quando eu coloquei o lenço na cabeça’ 
        (Valenzuela, 2003, p. 359) 
 
2.1.1.2 Nominal 
As línguas Kak, Mis, Mes e Shi apresentam um sistema de prefixação de base 
nominal constituído por prefixos PC. Em Kashibo-Kakataibo, conforme Zariquiey 
(2011, p. 204), esses prefixos se anexam basicamente a termos com os seguintes 
significados: ‘pele’; ‘cabelo’; ‘carne’, e codificam uma função locativa:  
 
(11)  tɨ-ʂaka  ‘pescoço-pele’      
  kɨki-ia  kaisa  kapɨ  tɨ-ʂaka  mɨɾa-aʂ 
  atirar-S/A>O NAR.REP.3P crocodilo PRPC-pele achar-S/A>S 
‘dizem que, quando (o homem) atirou mirando a pele do pescoço do 
crocodilo’     (Zariquiey, 2011, p. 205) 
 
Nesta língua, “Há muitos casos de lexicalização de nomes prefixados” 
(Zariquiey, 2011, p. 205). Por exemplo, os prefixos { β̞ ɨ-} ‘olho’ e {rɨ-} ‘nariz’ ocorrem 
em nomes como β̞ ɨun ‘lágrimas’ e ɾɨun ‘coriza’, cujo material ‘-un’ não ocorre anexado 
a nenhum outro prefixo. Do mesmo modo com o elemento -ni ‘cabelo/pelo’; nami – 
‘corpo’ [ɾani] ‘pelo do corpo’; ʂabi – ‘virilha’ [ʂani] ‘pelo pubiano feminino’; kwɨ β̞ i – 
‘boca’ [kwɨni] ‘barba/bigode’. 
Em Matis, os prefixos PC se anexam a bases nominais para codificar uma 
orientação locativa literal ou metafórica. Segundo este autor, “Em alguns casos é 
possível encontrar nomes com partes do corpo já lexicalizados.” (Ferreira, 2005, p. 76): 
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(12) (a) kui-ʃakete ‘queixo-pelo’      
 PRPC-pelo 
 ‘barba’      
 
 (b) ta-kini  ‘pé-buraco’      
 iwi ta-kini 
 árvore PRPC-buraco 
‘fundo do buraco da árvore’.   (Ferreira, 2005, p. 76) 
 
O Matsés, da mesma forma que a língua matis, apresenta a prefixação nominal 
de prefixos PC, os quais codificam um significado literal ou metafórico. Com referência 
à prefixação nominal, Fleck (2003, p. 266) assinala que “[...] muitos dos exemplos [...] 
podem ser considerados termos lexicalizados.”.22 Nesta língua, a raiz nominal com 
maior ocorrência com esses prefixos é bu ‘cabelo’ (Fleck, 2003, p. 268): 
 
(13) (a) ʃik-bu  ‘costela-cabelo’     
 PRPC-cabelo 
 ‘pêlo do peito’     
 
(b) an-kɨnɨ ‘boca-cercado’     
 aid ʃapeʃ-bi pisid daɨdka-kid tʃido-n  ʃubu 
 aquele fronde-EMPH tapete trançar-HAB mulher-ERG casa 
 an-kɨnɨ-ua-nun 
 PRPC-cercado-vzr.fazer-PURP:S/A>A 
‘as mulheres trançam aquelas mesmas frondas (em tapetes) para fazerem 
o cercado de dentro da casa’   (Fleck, 2003, p. 268) 
 
Outros exemplos de prefixos PC anexados a bu ‘cabelo’ são: kiate – ‘queixo’ 
[kui-bu] [PREF-cabelo] ‘barba’; ? – ‘virilha’ [ʃa-bu] [PREF-cabelo] ‘pêlo pubiano’ 
(Fleck, 2003, p. 268). Esta construção, porém, não é restrita à raiz bu ‘cabelo’, pois 
ocorre prefixação metafórica em bases nominais como ʃɨkuɨ ‘buraco’; taɨ – ‘pé’ [nistɨ 
ta-ʃɨkuɨ] [palmeira PREF-buraco] ‘buraco na raiz da palmeira’ (Fleck, 2003, p. 268). 
Em Shipibo-Konibo, segundo Valenzuela (2003, p. 208), o sistema de 
prefixação nominal é constituído por morfemas referentes às partes do corpo: 
 
 
                                               
22
 O original é o que se segue “ [...] many os the examples I have could be considered lexicalized terms.”. 
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(14)  βɨ-tonko ‘rosto-inchaço/macha’     
 PRPC-inchaço/mancha 
 ‘inchaço/mancha no rosto’   (Valenzuela, 2003, p. 208) 
 
Nesta língua, assim como em bases verbais, em alguns casos, os prefixos PC 
podem funcionar como base nominal e receber sufixos nominais, formando um 
adjetivo: 
 
(15)  tʃa-nto       
  duas.pernas-PRIV  
  ‘inabilitado para o uso normal das duas pernas’ 
        (Valenzuela, 2003, p. 208) 
 
Neste exemplo, o prefixo {tʃa-} ‘duas pernas’, tʃapata, é usado em função da 
base tʃa que recebe o sufixo marcador de privação {-nto}. Este processo forma a 
palavra tʃanto, [tʃa-nto] [duas.pernas-PRIV] ‘inabilitado para o uso normal das duas 
pernas’. Da mesma forma, o prefixo {hi-} ‘rabo’, hina, é usado como a raiz hi que por 
sua vez recebe o sufixo {-nto}, formando hinto, [hi-nto] [rabo-PRIV] ‘sem rabo’. 
  
2.1.1.3 Adjetival 
 Assim como em bases nominais, as línguas Kak, Mis, Mes e Shi apresentam um 
sistema de afixação de prefixos PC adjetivais. Em Kashibo-Kakataibo, conforme 
Zariquiey, (2011, p. 205), este sistema é aparentemente restrito a termos referentes a 
cores e formas físicas: 
 
(16) (a) β̞ ɨ-tunan ‘olhos-preto’     
  β̞ ɨ-tunan uni 
  PRPC-preto homem 
  ‘homem dos olhos pretos’    
 
 (b) ta-tunan ‘pé-preto’     
  ta-tunan uni 
  PRPC-preto homem 
  ‘homem dos pés pretos’   (Zariquiey, 2011, p. 205) 
  
 Nesta língua, os prefixos PC anexados a adjetivos podem ocorrer antecedidos 
por nomes plenos correspondentes ao prefixo: 
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(17) (a) mɨ-uʂu  ‘mão-branco’     
Roberto ka mɨ-uʂu  ʔikɨn 
Roberto  NAR.3P PRPC-branco ser.3P 
 
(b) Roberto ka mɨkɨn-nu mɨ-uʂu  ʔikɨn 
Roberto  NAR.3P mão-LOC PRPC-branco ser.3P 
‘a mão do Roberto é branca’   (Zariquiey, 2011, p. 206) 
 
Em Matis, assim como em Kak, o sistema de prefixação de adjetivos se restringe 
a bases adjetivais referentes a cores (Ferreira, 2005, p. 50). Em sua tese, este autor 
apresenta somente uma ocorrência desse tipo de prefixação: 
 
(18)  bɨ-ʃin  ‘rosto-laranja’    
tʂoʃe  bɨ-ʃin 
macaco.prego PRPC-laranja 
‘o macaco prego tem rosto laranja’  (Ferreira, 2005, p. 50) 
 
Em Matsés, esses prefixos tem a função de indicar o local modificado pelo 
adjetivo (literal/metafórico): 
 
(19)  dɨ-uisak ‘nariz-longo’     
  bɨui-n  mapi dɨ-uisak-kio ik-e-k 
  tamanduá-GEN cabeça PRPC-longo-AUG ser-NPST-IND 
  ‘o tamanduá tem o nariz longo’  (Fleck, 2005, p. 474) 
 
Nesta língua, em uma sentença na qual ocorre a prefixação adjetival de 
morfemas PC, é possível coocorrer, precedendo o adjetivo formado, o nome pleno 
correspondente àquele prefixo: 
 
(20)  mɨ-miskin ‘antebraço-ossudo’ 
mɨkuest mɨpu   ania-tsɨk-kio  mɨ-miksin-kio 
paca  antebraço pequeno-DIM-AUG  PRPC-ossudo-AUG 
ik-kid  mɨkuest ne-e-k 
ser-AGT.NMLZ paca  ser-NPST-IND 
‘a frente das pernas da paca é fina e ossuda’ (Fleck, 2005, p. 474) 
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Ademais, em uma sentença, o uso ou do prefixo ou do nome pleno não apresenta 
diferença semântica, porém, segundo Fleck (2003, p. 475), pode haver distinção em 
termos discursivos. A sentença abaixo apresenta a ‘palmeira’ como tópico, e a seguinte 
(21) especifica a própria ‘folha’ da palmeira como tópico: 
 
(21) (a) pɨ-umu ‘ombro-verde’     
pɨ-umu-mbo ik-e-k 
 PRPC-verde-AUG ser-NPST-IND 
 ‘ela (palmeira) tem a cor verde nas folhas’ (Fleck, 2003, p. 475) 
 
 (b) aton podo  umu-mbo ik-e-k 
 3GEN folha (palmeira) verde-AUG ser-NPST-IND 
 ‘suas folhas são verdes’   (Fleck, 2003, p. 474) 
 
Em Shipibo-Konibo, o sistema de prefixação adjetival é constituído por 
morfemas referentes às partes do corpo: 
 
(22)  βɨ-keɻas ‘rosto-sujo’     
 PRPC-sujo 
 ‘rosto sujo’     (Valenzuela, 2003, p. 142) 
 
Nesta língua, assim como nos verbos, algumas bases adjetivais prefixadas pelos 
morfemas PC ocorrem em uma forma reduzida (Valenzuela, 2003, p. 142). A exemplo 
da raiz adjetival bata ‘doce’ > ba. Esta base reduzida, prefixada por {kɨ-} ‘boca’, 
produz a palavra kɨba ‘gosto doce’. Da mesma maneira, o adjetivo wiso ‘preto’ > wis, 
prefixado por {bɨ-} ‘rosto’, produz bɨwis ‘rosto preto’. 
O apagamento do material fonológico produz uma base constituída por uma 
sílaba. Como o exemplo apresentado, a raiz bata (CVCV) reduz para ba (CV). E wiso 
(CVCV), para wis (CVC). Conforme Valenzuela (2003, p. 105), em Shipibo-Konibo, a 
estrutura fonológica não permite que a coda silábica receba uma consoante plosiva /t/, a 
exemplo de *bat (CVC). Ao passo que segmentos soantes, como /s/ e também /ʃ/, /ʂ/ e 
/n/, são permitidos, da maneira como ocorre em wis. 
Assim como mencionamos anteriormente (2.1.1.1), nesta língua, algumas bases 
verbais também reduzem a sua forma quando prefixadas. A raiz verbal ʂatɨ (CVCV) 
reduz para ʂtɨ (CVC). E nɨʂa (CVCV), para nɨʂ (CVC). A respeito do processo ʂatɨ > ʂtɨ, 
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devido à restrição da coda que não permite a ocorrência de *ʂat, a vogal correspondente 
ao núcleo da primeira sílaba /a/, e não da segunda /ɨ/, é deletada, formando um cluster 
do tipo /ʂt/. A respeito dos aspectos fonológicos da prefixação do Kashibo-Kakataibo, 
conferir Zariquiey & Fleck (2012). 
 
2.1.2 Prefixos aspectuais 
2.1.2.1 Verbal 
 Da maneira como mencionamos no início deste capítulo, as línguas Mis e Mes 
apresentam um tipo de prefixação referente a conceitos aspectuais que modificam o 
significado da base verbal modificando seu alcance ou extensão temporal e espacial. O 
Matis apresenta a afixação verbal do prefixo {paʂ-} – ‘breve, rapidamente’: 
 
(23)  paʂ-ed   
 ɨbi paʂ-ed-ek   ed-a-k 
 1.ABS PREF-entrar-SIMULT.A/S>S  entrar-PST.REC-DECL 
 ‘eu entrei rapidamente’   (Ferreira, 2005, p. 158) 
 
Em Matsés, as bases verbais recebem os prefixos {paʃ-} ‘levemente’ e {bɨʃ-} 
‘pela metade’: 
 
(24) (a) paʃ-se-o-ʃ  
 PREF-furar-PST-3 
 ‘ele o furou levemente’    
 
(b) bɨʃ-dɨd-Ø  
 PREF-cortar-IMP 
  ‘corte isso pela metade’   (Fleck, 2003, p. 345) 
 
Segundo Fleck (2003, p. 344), a respeito da função de modificação de 
significado verbal codificada por esses prefixos, a forma {paʃ-} tende a ter uma 
conotação crítica ou cômica; [paʃ-tʃud-o-ʃ] [PREF-copular-PST-3] ‘ele fez sexo com ela 
com pouca vontade’, ou [paʃ-dɨd-o-ʃ] [PREF-cortar-PST-3] ‘ele cortou a árvore 
incorretamente’ (Fleck, 2003, p. 345). O uso de {bɨʃ-}, em sentido direto a uma 
restrição espacial, modifica a ação do verbo para ‘levemente, pela metade’; [bɨʃ-se-Ø] 
[PREF-furar-IMP] ‘fure isso levemente!’ (Fleck, 2003, p. 344).  
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2.1.2.2 Nominal 
Em Matsés, de menor ocorrência entre os falantes, assim como nos verbos, 
ocorrem construções nominais com os prefixos {paʃ-} ‘quase’ e {bɨʃ-} ‘falso’. Esses 
morfemas, registrados por Fleck (2003, p. 268) na língua matsés como ‘human 
modifying prefixes’, modificam o significado de raízes com o traço [+humano]. 
Geralmente, os falantes utilizam essas construções em um sentido cômico ou crítico: 
 
(25) (a) paʃ-kaniwa  
 kun paʃ-kaniwa   ne-e-k 
 1.GEN PREF-cunhado.mais.novo  ser-NPST-IND 
 ‘ele é meu “quase” cunhado mais novo’  
    
(b) bɨʃ-edmanu    
 bɨʃ-edmanu ne-e-k 
 PREF-cristão ser-NPST-IND 
‘ele é um falso cristão’ (carrega uma bíblia, mas não segue seus 
princípios)     (Fleck, 2003, p. 269) 
 
A respeito da afixação de {paʃ-}, este prefixo apresenta uma restrição de 
domínio semântico; é anexado apenas a nomes referentes a termos de parentesco 
consanguíneo e social (por afinidade) ‘in-law terms’ (Fleck, 2003, p. 268). Os falantes, 
geralmente homens, o utilizam em sentido cômico para qualificarem uma pessoa que, 
por algum motivo, não se casou com alguém, a exemplo de (25:a); e [paʃ-dawɨs] [PREF-
cunhado.mais.velho] ‘quase cunhado mais velho’ (Fleck, 2003, p. 269). 
Assim como {paʃ-}, nem todos os falantes utilizam o prefixo {bɨʃ-} ‘falso’ com 
itens nominais (Fleck, 2003, p. 269). No entanto, este prefixo não segue a restrição de 
se anexar somente a termos de parentesco como o primeiro. Dessa maneira, ele ocorre 
anexado tanto a nomes referentes a esse domínio semântico, quanto a outros domínios. 
Os falantes que utilizam {bɨʃ-} expressam por vezes um sentido crítico, como em (25:b) 
acima; e [bɨʃ-dawɨs] [PREF-cunhado.mais.velho] ‘falso cunhado mais velho’ (Fleck, 
2003, p. 269). 
  
2.1.2.3 Adjetival 
A respeito dos adjetivos, os idiomas Kax e Mes apresentam, respectivamente, as 
formas {bɨ-} e {bɨʃ-} anexadas somente a bases adjetivais referentes a cores. Em 
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Kaxinawa (26), nesta classe lexical, da maneira como ocorre em V e Adj da língua 
shipibo-konibo (cf. 2.1.1.3), a primeira parte da raiz, mɨʃupa ‘preto’, é conservada: 
 
(26)  bɨ-mɨʃ     
  PREF-preto 
  ‘cinza’      (Montag, 2004, p. 109) 
 
(27)   bɨʃ-piu     
 PREF-vermelho 
 ‘amarelo/rosa’    (Fleck, 2003, p. 475) 
 
2.1.3 Aspectos da prefixação Pano 
Na presente subseção, comparamos alguns aspectos a respeito da prefixação 
Pano. Primeiramente, discutimos a prefixação com relação a sua condição sincrônico-
diacrônica (2.1.3.1). Em seguida, analisamos as funções locativa, instrumental e 
aspectual (2.1.3.2). E então, examinamos seu significado metafórico (2.1.3.3). 
 
2.1.3.1 Prefixação: derivação sincrônica 
A respeito da estrutura [n-[X]y]y apresentada como uma prefixação, a literatura 
Pano apresenta controversas sobre as formas monossilábicas PC serem elementos de 
prefixação ou incorporação. Em geral, a estrutura consiste na anexação dessas unidades 
a bases verbais para formar um verbo, e basicamente, indicam que as línguas Pano 
possuem um tipo de incorporação ou composição lexical. 
Conforme Zariquiey (2011, p. 203) destaca, muitos estudiosos têm analisado 
essas formas monossilábicas como alomorfes dos nomes plenos correspondentes. Dessa 
maneira, interpretam a construção mencionada como uma relação sincrônica biunívoca 
entre essas formas e nomes. Em geral, essa estrutura é descrita como a anexação de 
formas nominais polissilábicas (referentes a partes do corpo) reduzidas a monossílabos 
que se incorporam imediatamente antes do verbo (Loos, 1999, p. 243). 
Contudo, uma propriedade formal necessária em um composto lexical é que ele 
seja formado “[...] a partir da combinação de pelo menos duas formas potenciais livres 
[...]”23 (Aikhenvald, 2007, p. 24, grifo nosso). Em línguas como o Matsés (Fleck, 2006, 
                                               
23
 O original é o que se segue: "Compounding involves word-formation based on the combination of at 
least two potentially free forms, most frequently members of open lexical classes such as nouns and 
verbs.". 
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p. 86-87) e o Shanenawa (Ribeiro & Cândido, 2008b, p. 135), por exemplo, essas 
formas monossilábicas não ocorrem livremente na estrutura discursiva, e, portanto, não 
representam uma paráfrase do verbo formado. 
Demais evidências fundamentam a existência de um sistema de prefixação. A 
existência de outro tipo de prefixo como {nɨ-} com os seguintes significados: ‘em 
água/fogo’ em Matsés (Fleck, 2003, p. 342); ‘água corrente’ em Shipibo-Konibo 
(Valenzuela, 2003, p. 206); ‘líquido’ em Kashibo-Kakataibo (Zariquiey, 2011, p. 202); 
e ‘líquido amniótico’ em Matis (Ferreira, 2005, p. 100). Em Shipibo-Konibo, 
Valenzuela (2003, p. 207) apresenta, no quadro de prefixos, o morfema {na-} ‘interior’. 
A erosão fonética presente nas bases verbais (2.1.1.1) e adjetivais (2.1.1.3) 
apresenta indícios de que atualmente essas formas se comportam como afixos 
gramaticalizados. Além deste conjunto de prefixos referentes a partes do corpo, há 
também os que possuem a função aspectual de modificar o alcance temporal/espacial do 
significado da base. Eles ocorrem em verbos, nas línguas Mis e Mes, e, em especial, em 
nomes no Matsés, e em adjetivos em Kax e Mes: 
 
Tabela 5. Lista dos prefixos não-PC 
 Kax Mis Mes 
Verbo --- {paʂ-} ‘breve, 
 rapidamente’ 
{paʃ-} ‘levemente’ 
{bɨʃ-} ‘pela metade’ 
Nome --- --- {paʃ-} ‘quase’ {bɨʃ-} ‘falso’ 
Adjetivo {bɨ-} ‘amenizador’ --- {bɨʃ-} ‘amenizador’ 
 
Outro indício de que se trata de uma prefixação é a semelhança formal entre a 
maior parte dos prefixos PC, e a diferença nas formas dos nomes, exceto na primeira 
sílaba. Dessa maneira, de acordo com Fleck (2012, p. 5), a maior parte dos prefixos 
pode ser reconstruída para o Proto-Pano, diferentemente dos nomes plenos 
correspondentes, pois apresentam maior variação formal: 
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Tabela 6. Comparação dos prefixos PC em oito línguas Pano  
 Boca  Lábios Nariz Orelha Cabeça Mão Pescoço 
CHN {an-} ana {ɨk-} ɨkbid {dɨ-} dɨʂan  {pa-} pabɨʂan  {ma-} maʂo  {mɨ-} mɨdante  {tɨ-} tɨʂo  
KUL {an-} ana {ɨk-} ɨkʂan  {dɨ-} dɨʂan {pa-} pabɨʂan  {ma-} maʂo  {mɨ-} mɨtʂate  {tɨ-} tɨtun  
MIS {an-} ana  {ɨk-} ɨkʂak {dɨ-} dɨʂan {pa-} papuʂan  {ma-} maʂo  {mɨ-} mɨkɨn  {tɨ-} tɨtun  
MES {an-} ana  {ɨk-} ɨkbid {dɨ-} dɨbiate  {pa-} pabiate  {ma-} mapi  {mɨ-} mɨpu {tɨ-}tɨnidte  
KAK {an-} ana  {kwɨ-} kwɨβ̞ i  {ɾɨ-} ɾɨkin  {pa-} paβ̞ í  {ma-}maʂká  {mɨ-} mɨkɨn  {tɨ-} tɨʂá  
KAX {han-} hana  {kɨ-}kɨbitʃi  {dɨ-} dɨkin {pa-} pabinki  {ma-} mapu  {mɨ-} mɨkɨn  {tɨ-} tɨʃu  
SHA {a-} ana {kɨ-} kɨʂa {pɨ-} pɨkin {pa-} pahinki {ma-} mapu {mɨ-} mɨfi {tɨ-} tɨʂu 
SHI {han-} hana  {kɨ-} kɨʂa  {ɻɨ-} ɻɨkin {pa-} paβíki  {ma-} mapo  {mɨ-} mɨkɨn  {tɨ-} tɨʂo  
Neste quadro adicionamos as línguas Chn e Kul (Fleck, 2012). Nele, as quatro primeiras pertencem ao 
Ramo Mayoruna; e as demais, ao Ramo Principal da classificação de Fleck (op. cit.). 
 
A respeito da interpretação desses prefixos PC, é possível identificar resquícios 
de uma composição, pois essas formas carregam significado próprio. No entanto, 
assumimos que, seguindo Fleck (2006) e Zariquiey & Fleck (2012), diacronicamente, 
essa construção corresponda a uma composição/incorporação, que sincronicamente 
caracteriza-se como uma prefixação. Além disso, assim como as formas aspectuais, 
esses prefixos em termos gerais também restringem o significado potencial da base. 
Ademais, em Shipibo-Konibo, segundo Valenzuela (2003, p. 360), há um 
prefixo PC {mɨ-} que funciona como base, mɨ, para então receber sufixos que a torna 
uma raiz verbal (28:a). Além do mais, dois prefixos podem ocorrer em um mesmo 
verbo (28:b), ou mesmo sem uma raiz verbal (28:c): 
 
(28) (a) kinan-a  pekao  moa hakiɻibi  moa semana 
 vômito-PTCP2 depois  já novamente já semana 
 pia  mɨ-yama[-a] pɨkao no-a ka-ɻiβa-a iki 
 flecha.ABS mão-NEG-PTCP2 depois 1P-ABS ir-REP-PTCP2 AUX 
‘depois do vômito (causado pela ingestão de uma planta para se tornar um bom 
pescador/caçador) e então de não termos tocado em nenhuma flecha por uma 
semana, nós fomos (pescar) novamente’ (Valenzuela, 2003, p. 362) 
 
 (b) ma-mɨ-pas     
  ɻɨma-mɨa-ʂ ho-ʂon-ɻa papa-ʃoko-n hawɨn 
  Lima-LOC.ABL-SE vir-PSSA-EV pai-DIM-ERG 3.GEN 
  baba-bo ma-mɨ-pas-kɨ 
  neto-PL.ABS PRPC-PRPC-passar-CMPL 
‘retornando de Lima, o avô deu um ‘tapinha’ na cabeça de seus netos’ 
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 (c) pɨt-ʃi-      
 ha-ɻa  pɨ-tʃi-kɨ24 
 3.ABS-EV  PRPC-PRPC-CMPL 
 ‘ele está virado de costas para alguém’  (Valenzuela, 2003, p. 361) 
 
Em Shipibo-Konibo, com mecanismo análogo à função verbal, contudo de modo 
mais restrito, esses prefixos podem funcionar também como bases nominais e 
receberem sufixos marcadores de privação (29). Conforme Valenzuela (2003, p. 167; 
208), a anexação desses sufixos a essas bases formam itens adjetivais: 
 
(29)  tʃa-nto       
  duas.pernas-PRIV  
  ‘inabilitado para o uso normal das duas pernas’ 
        (Valenzuela, 2003, p. 208) 
 
Em Kak (30) e Shi (32) há coocorrência de prefixação verbal antecedido pelas 
formas nominais livres correspondentes aos prefixos. Em Kashibo-Kakataibo, conforme 
mencionamos em (2.1.1.1), esses nomes codificam uma referência mais específica, 
(30:a) - (30:b), no entanto, quando há somente um nome correspondente ao prefixo, não 
ocorre necessariamente esta especificação (30:c): 
 
(30) (a) ain β̞ ɨmanan-nu ka β̞ ɨ-taʂkaʔ 
3.GEN testa-LOC  NAR PRPC-bater.IMP 
‘no olho/face, bata na testa dele!’ 
 
(b) ain β̞ ɨɾu-nu ka β̞ ɨ-taʂkaʔ 
3.GEN olho-LOC  NAR PRPC-bater.IMP 
‘no olho/face, bata no olho dele!’ 
 
 
 (c) ain β̞ an β̞ uʂu-nu ka β̞ an- β̞  aʃkaʔ 
3.GEN cotovelo-LOC NAR PRPC-bater.IMP 
‘no cotovelo, bata no cotovelo dele!’  (Zariquiey, 2011, p. 209) 
 
  
                                               
24
 A tradução desta sentença apresentada por Valenzuela (2003, p. 361) é a que se segue: “He is turning 
his back on someone”. Conforme a autora, a sentença em questão caracteriza-se como monovalente. 
Ademais, ela corresponde a um sintagma nominal, podendo ser traduzido como; “ele (está) de costas”. 
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Nesta língua, há uma coocorrência deste tipo de prefixação envolvendo bases 
adjetivais, conforme o exemplo a seguir: 
 
(31) (a) mɨ-uʂu       
Roberto ka mɨ-uʂu  ʔikɨn 
Rober.ABS NAR.3P mão-branco ser.3P 
 
(b) Roberto ka mɨkɨn-nu mɨ-uʂu  ʔikɨn 
Rober.ABS NAR.3P mão-LOC  PRPC-branco ser.3P 
‘Roberto tem a mão branca’/‘A mão do Roberto é branca’   
       (Zariquiey, 2011, p. 206) 
 
Em Shipibo-Konibo, assim como mencionamos, há coocorrência de prefixação 
verbal com o morfema nominal livre correspondente ao prefixo: 
 
(32)  hi-natɨʂ       
  nokon  otʃiti-ɻa  hawɨn  hina-nko 
  1.GEN  cachorro-EV 3.GEN  rabo-LOC 
  hi-natɨʂ-kɨ 
  PRPC-morder-CMPL 
  ‘meu cachorro morde o próprio rabo’  (Valenzuela, 2003, p. 357) 
 
O Matsés, à maneira da prefixação adjetival na língua kashibo-kakataibo, 
apresenta coocorrência de prefixos PC anexados a bases adjetivais com seus nomes 
correspondentes: 
 
(33)  mɨ-miskin  
mɨkuest mɨpu   ania-tsɨk-kio  mɨ-miksin-kio 
paca  antebraço pequeno-DIM-AUG   PRPC-ossudo-AUG 
ik-kid  mɨkuest ne-e-k 
ser-AGT.NMLZ paca  ser-NPST-IND 
‘a paca é aquele que tem a frente das pernas fina e ossuda’  
(Fleck, 2005, p. 474) 
 
Ademais, se o que temos hoje é um conjunto de prefixos PC e suas formas 
correspondentes, é provável que esses prefixos tenham sido derivados ou por alomorfia 
de nomes polissilábicos (como os atuais), ou mesmo de nomes monossilábicos livres 
que então derivaram os nomes polisilábicos de atualmente (Zariquiey & Fleck, 2012). 
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2.1.3.2 Função locativa, instrumental e aspectual 
As línguas do mundo apresentam diversas maneiras gramaticais de expressar a 
localização de alguma pessoa ou coisa (objetos). A língua portuguesa, assim como a 
inglesa, apresenta preposições. Segundo Blake (2001, p. 151), idiomas que possuem 
caso locativo codificam noções de local (em/at), destino (para/to), origem (de/from), e 
trajetória (através/through). 
Nas línguas Pano estudadas, os prefixos referentes às partes do corpo, quando 
ocorrem em verbos de sentenças intransitivas, especificam o local do significado verbal 
orientado para ‘S’; Mis (34) e Shi (35). E em transitivas, possuem referência ao 
argumento ‘P/O’; Mes (36) e Shi (37): 
 
(34)  ta-dɨd  ‘pé-cortar’    
ɨbi  vidru-n   ta-dɨd-a-k 
1.ABS  vidro-INS  pé.LOC-cortar-PST.REC-DECL 
‘No pé, cortei com vidro’    (Ferreira, 2005, p. 101) 
 
(35)  βɨ-otit  ‘olho-ter.um.tique’   
ɨ-a-ɻa  βɨ-otit-ai 
 1-ABS-EV  olho.LOC-ter.um.tique-INC 
 ‘eu tenho um tique no olho’   (Valenzuela, 2003, p. 355) 
 
(36)  tɨ-kues  ‘pescoço-bater’    
 tɨ-kues-ʃun    ʃuinte 
 pescoço.LOC-bater-depois:S/A>A  bicho.preguiça 
‘bater no pescoço de um bicho-preguiça’  (Fleck, 2003, p. 342) 
 
(37)  ma-i  ‘cabeça-fazer’   
ɨ-n panyon ma-i-ke-tian-ɻa  ɨ-a honi-baon  osan-kɨ 
  1-ERG lenço cabeça.LOC-fazer-P-DS-EV 1-ABS pessoa-PL.ERG sorrir-CMPL 
  ‘as pessoas riram de mim, quando eu coloquei o lenço na cabeça’ 
        (Valenzuela, 2003, p. 359) 
 
Em nomes e adjetivos, os prefixos parte-do-corpo indicam o local do significado 
expresso pela base, respectivamente nas línguas Mis (38) e (41); Mes, (39) e (42); Shi, 
(40) e (43): 
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(38)  kui-ʃakete ‘queixo-pelo’    
 queixo.LOC-pelo 
 ‘barba’      (Ferreira, 2005, p. 76)   
 
(39)  ʃik-bu  ‘peito-cabelo’    
 cabelo.LOC-cabelo 
 ‘pêlo do peito’     (Fleck, 2003, p. 268) 
 
(40)  βɨ-tonko ‘rosto-inchaço/mancha’   
 rosto.LOC-inchaço/mancha 
 ‘inchaço/mancha no rosto’   (Valenzuela, 2003, p. 208) 
 
(41)  bɨ-ʃin  ‘rosto-laranja’    
tʂoʃe  bɨ-ʃin 
macaco.prego rosto.LOC-laranja 
‘o macaco prego tem rosto laranja’  (Ferreira, 2005, p. 50) 
 
(42)  dɨ-uisak ‘nariz-longo’    
  bɨui-n  mapi dɨ-uisak-kio  ik-e-k 
  tamanduá-GEN cabeça nariz.LOC-longo-AUG ser-NPST-IND 
  ‘a cabeça do tamanduá tem o nariz longo’ (Fleck, 2005, p. 474) 
 
(43)  βɨ-keɻas ‘rosto-sujo’    
 rosto.LOC-sujo 
 ‘rosto sujo’     (Valenzuela, 2003, p. 142) 
 
A função básica da afixação desses prefixos em N e Adj e principalmente em 
verbos é indicar uma referência locativa, ou seja, operar um papel semântico locativo, 
diferente de casos sintáticos que codificam as funções gramaticais de um termo central 
como S, A e P/O (Blake, 2004, p. 118). Desse modo, o significado desses prefixos 
apresenta propriedades de marcação de um caso locativo; referência espacial que 
expressa uma parte referente ao corpo pertencente a um dos participantes. 
Além do mais, em Shipibo-Konibo, dois prefixos parte-do-corpo podem ocorrer 
em uma mesma raiz verbal. O prefixo mais próximo da raiz, {mɨ-}, codifica uma função 
instrumental, ‘com a mão’ (objeto/instrumento com o qual uma ação é realizada (Blake, 
2004, p. 154)), enquanto o mais distante, {ma-}, uma função locativa, ‘na cabeça’, 
conforme exemplo abaixo: 
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(44)  ma-mɨ-pas ‘cabeça-mão-passar’ 
  ɻɨma-mɨa-ʂ ho-ʂon-ɻa papa-ʃoko-n hawɨn 
  Lima-LOC.ABL-SE vir-PSSA-EV pai-DIM-ERG 3.GEN 
  baba-bo ma-mɨ-pas-kɨ 
  neto-PL.ABS cabeça.LOC-mão.LOC-passar-CMPL 
‘retornando de Lima, o avô deu um ‘tapinha’ (com a mão) na cabeça de seus 
netos’      (Valenzuela, 2003, p. 361) 
 
De maneira análoga, segundo Zariquiey (2011, p. 208), o Kashibo-Kakataibo 
apresenta alguns casos que parecem codificar uma função instrumental como: mɨkɨn – 
‘mão’ [mɨ-ɨti] [PRPC-fazer] ‘fazer algo com a mão’. 
Uma característica da afixação dos prefixos aspectuais é o fato de 
desempenharem propriedades semânticas específicas dependendo da classe lexical da 
base a qual se anexam (Fleck, 2006, p. 72). Esses prefixos, quando ocorrem em uma 
base verbal, funcionam como um modificador adverbial em Mis (45) e Mes (46:a-b): 
 
(45)  paʂ-ed  ‘rapidamente-entrar’ 
 ɨbi paʂ-ed-ek   ed-a-k 
 1.ABS PREF.INC-entrar-SIMULT.A/S>S entrar-PST.REC-DECL 
 ‘eu entrei, e entrei rapidamente’  (Ferreira, 2005, p. 158) 
 
(46) (a) paʃ-se-o-ʃ ‘levemente-furar’ 
 PREF.INC-furar-PST-3 
 ‘ele o furou levemente’     
 
(b) bɨʃ-dɨd-Ø ‘pela.metade-cortar’ 
 PREF.INC-cortar-IMP 
  ‘corte isso pela metade’    (Fleck, 2003, p. 345) 
 
Em bases nominais e adjetivais, em especial, esses prefixos codificam 
propriedades, assim como nos verbos, também de um modificador, porém, adjetival, 
como em bases nominais do Matsés (47:a-b). Quando anexado em adjetivos (termos 
referentes a cores), a exemplo das línguas Kax {bɨ-} e Mes {bɨʃ-}, eles modificam 
(atenuam) o alcance do significado da raiz, como em (48) e (49): 
 
(47) (a) paʃ-kaniwa ‘menos-cunhado.mais.novo’ 
 kun paʃ-kaniwa   ne-e-k 
 1.GEN PREF.INC-cunhado.mais.novo  ser-NPST-IND 
 ‘ele é meu “quase” cunhado mais novo’   
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(b) bɨʃ-edmanu ‘menos-cristão’ 
 bɨʃ-edmanu ne-e-k 
 PREF.INC-cristão ser-NPST-IND 
‘ele é um falso cristão’ (carrega uma bíblia, mas não segue seus princípios) 
      (Fleck, 2003, p. 269) 
 
(48)  bɨ-mɨʃ  ‘menos-preto’ 
  PREF.INC-preto 
  ‘cinza’      (Montag, 2004, p. 109) 
 
(49)   bɨʃ-piu  ‘menos-vermelho’ 
 PREF.INC-vermelho 
 ‘amarelo/rosa’     (Fleck, 2003, p. 475) 
 
O Katukina possui um conjunto de prefixos (CV(C)) cuja função (restritivo) 
assemelha-se aos prefixos aspectuais em questão. Apensar dessa semelhança, esses 
morfemas apresentam grande variação em sua forma, a exemplo de {ta-} kaɾa ‘ave do 
mato’ > takaɾa ‘galinha’; {pa-} kuma ‘inhambu’ > pakuma ‘inhambu galinha’; {wi-} 
mani ‘banana’ > wimani ‘banana nanica’; {tʃan-} piʃtʃa ‘pequeno’ > tʃanpiʃtʃan ‘mais 
que pequeno’ (Aguiar, 1994, p. 97-98).25  
Em Matsés, este prefixo ocorre apenas com duas bases adjetivais referentes a 
cor; as raízes piu ‘vermelho’, e tanun ‘cinza’; [bɨʃ-tanun] ‘cinza claro’ ‘lit. menos 
cinza’. Devido à falta de produtividade deste prefixo, conforme Fleck (2003, p. 475), as 
palavras formadas são consideradas lexicalizadas. Ainda que, segundo este autor, não há 
evidências de lexicalização como alteração fonológica e imprevisão semântica. 
A baixa produtividade do prefixo {bɨʃ-} pode estar associada a sua função de 
codificar uma gradação de uma cor específica. De acordo com Fleck (2003, p. 475), o 
termo ‘bɨʃpiu’ é associado ao ‘amarelo’, e casualmente a tonalidades fracas do ‘rosa’. 
Neste sentido, é provável que este prefixo seja usado pelos falantes para indicar uma 
tonalidade mais fraca de uma mesma cor, e não necessariamente uma nova cor (cf. 
Ribeiro & Cândido, 2008a). 
Esses prefixos possuem uma função aspectual, pois indicam uma ação verbal 
realizada de maneira efêmera ou uma condição incompleta. Em Matsés, eles são usados 
                                               
25
 Devido a sua variação formal aparente (superfície), esses prefixos se diferenciam dos demais das 
línguas Pano, e apresentam relevantes aspectos fonológicos a serem trabalhados em estudos deste nível 
linguístico. 
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para expressar uma opinião sobre um evento (estado) no qual os falantes desejariam que 
tivesse ocorrido, mas não aconteceu, ou não se realizou completamente. Ademais, há 
um sentido de crítica correspondente a uma expectativa frustrada. Sendo assim, esses 
prefixos se caracterizam, em nomes em especial, como marcadores de aspecto. 
 
2.1.3.3 A materialidade do ser e o significado metafórico 
Com base no conceito de metáfora em Lakoff & Johnson (1980), nas línguas 
Pano estudadas, o uso do significado metafórico dos prefixos referentes às partes do 
corpo permite aos falantes indicarem orientações espaciais em termos do sentido literal 
desses prefixos. Em verbos, esse sentido codifica uma referência locativa entre o 
significado da raiz e o argumento interno ‘O’, em Mis (50), Mes (51) e Shi (52): 
 
(50)  an-tsad  ‘‘parte.interna’-sentar’   
  ɨbi  nunte  an-tsad-a-k 
  1.ABS canoa boca.LOC-sentar-PST.REC-DECL 
  ‘eu sentei dentro da canoa’    (Ferreira, 2005, p. 103) 
  
(51)  da-daɨʃ  ‘‘parte.externa’-mastigar’  
kuɨte da-daɨʃ-tsɨk-kid   madu-n  sipi-n 
árvore corpo.LOC-mastigar-DIM-HAB  pequeno-GEN macaco-ERG 
 ‘os macacos pequenos mastigam a parte externa (tronco) das árvores’ 
       (Fleck, 2003, p. 342) 
 
(52)  kɨ-ski  ‘‘borda’-colocar.líquido’    
 mi-ki ainbo  sinat-ai-tian  mi-n hawen tʃitonti 
 2-DAT mulher.ABS ficar.nervoso-SE-DS 2-ERG 3.GEN pampanilla 
 ʂeni-n  kɨ-ski-nan-a    ha ainbo 
 gordura-INS lábios.LOC-colocar.líquido-MAL-PO>S/A que mulher.ABS 
 tsini-ti   ka-[a]ie 
 tornar-se promíscuo-INF ir-INC 
‘se uma mulher ficar nervosa com você, você coloca gordura (de golfinho do 
rio) na borda da pampanilla dela, e então ela vai começar a ter relação sexual 
com qualquer homem’    (Valenzuela, 2003, p. 355) 
 
Em nomes e adjetivos, de modo mais restrito, o uso da metáfora especifica uma 
relação locativa entre o significado dessas bases nucleares e suas referências, a exemplo 
das línguas Mis (53) e Mes (54) para os nomes. Sendo assim, o significado metafórico 
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desses prefixos em bases nominais possui a função geral de indicar orientações locativas 
entre um item nuclear e seu complemento: 
 
(53)  ta-kini  ‘‘parte.inferior’-buraco’   
 iwi ta-kini 
 árvore pé.LOC-buraco 
‘fundo do buraco da árvore’.   (Ferreira, 2005, p. 76) 
 
(54)  an-kɨnɨ  ‘‘parte.interna’-cercado’  
 aid ʃapeʃ-bi pisid daɨd ka-kid  tʃido-n  ʃubu 
 aquele fronde-EMPH tapete trançar-HAB mulher-ERG casa 
 an-kɨnɨ-ua-nun 
 boca.LOC-cercado-vzr.fazer-PURP:S/A>A 
‘as mulheres trançam aquelas mesmas frondas (em tapetes) para fazerem o 
cercado de dentro da casa’   (Fleck, 2003, p. 268) 
 
Em verbos e de modo mais restrito em nomes, os prefixos PC codificam 
orientações locativas menos específicas e mais abstratas. Nesse sentido, é provável que 
a função locativa tenha se abstraído em termos semânticos, e com isso, lexicalmente se 
estendeu a outras classes como o nome.  
A referência desses prefixos tende a expandir da base para outros termos do 
sintagma. Isto ocorre sobretudo em verbos transitivos devido a sua estrutura interna, o 
que justifica a maior ocorrência do significado metafórico nesta classe lexical. De 
acordo com os dados, identificamos que a anexação dos prefixos metafóricos em V ou 
N codifica uma relação locativa entre o significado dessas bases e seus complementos. 
Ademais, conforme mencionamos em (2.1.1), Fleck (2003, p. 343) apresenta 
algumas ocorrências em Matsés que ilustram a extensão do significado literal para o 
metafórico mediante o verbo pan ‘lavar’. Segundo o autor, esta base é o verbo que mais 
frequentemente recebe os prefixos PC. Sendo assim, a raiz pan ‘lavar’ quando recebe o 
prefixo {da-} ‘corpo’ forma dapan ‘lavar todo o corpo/parte externa’, e quando {an-} 
‘boca’ forma anpan ‘lavar a boca/parte interna’. 
Dessa forma, os seguintes exemplos apresentam o significado metafórico desses 
prefixos em uma orientação sobre a construção de uma canoa: [da-tadɨd] dada – ‘corpo’ 
[PRPC-cortar] ‘cortar as partes externas de’ (Fleck, 2003, p. 343); [an-ʃui] ana – ‘boca’ 
[PRPC-esquentar] ‘esquentar a parte interna de’ (Fleck, 2003, p. 343). Esses exemplos 
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evidenciam a transposição do significado literal para o significado metafórico, da 
maneira como apresentado a seguir: 
 
Tabela 7. Significados literais, metafóricos e dos complementos de referência 
 MIS MES SHI 
 Lit. Met. Refer. Lit. Met. Refer. Lit. Met. Refer. 
V BOCA INT. CANOA BOCA INT. CANOA LÁBIOS BORDA ROUPA 
 
BOCA INT. ZARAB.  BOCA INT. CASA --- --- --- 
 
COSTAS POST. PESSOA COSTAS POST. CANOA --- --- --- 
 
ROSTO ANT. PESSOA CORPO EXT. ÁRVORE --- --- --- 
 
--- --- --- CORPO EXT. CANOA --- --- --- 
N BOCA INT. CANOA BOCA INT. CASA --- --- --- 
 
PÉ INF. ÁRVORE PÉ INF. ÁRVORE --- --- --- 
int. = interior; post. = posterior; ant. = anterior; inf. = inferior; ext. = exterior; sup. = superior;  
zarab. = zarabatana. Lit. = literal; Met. = metafórico; Refer. = referência. 
        
Conforme o quadro acima, nas línguas Mis, Mes e Shi, o uso dos prefixos faz 
referência, senão àquela a qual os nomes plenos codificam, a partes de objetos 
inanimados. Quando o significado é metafórico, a prefixação é sempre orientada para 
um complemento nominal ou verbal (em termos semânticos), conforme a ordem básica 
de modificadores e de constituintes nucleares da família Pano (OV). 
Neste quadro, a relação entre os significados literais e metafóricos em Mis e 
Mes é biunívoca. Sendo assim, para cada um dos significados como ‘boca’, ‘costas’ e 
‘corpo’ etc. é associado a um e apenas um sentido metafórico, respectivamente, ‘int.’, 
‘post.’ e ‘ext.’. O prefixo {an-} ‘boca’ – ‘parte interna’ (a boca em relação ao rosto) 
ocorre nas três línguas, e é o mais comum em prefixações metafóricas.  
A respeito do significado dos complementos verbais e nominais (coluna 
‘referência’), a maioria codifica objetos como ‘árvore’ e ‘canoa’ tanto na prefixação 
verbal como nominal. Os demais se referem a ‘pessoa’, ‘zarabatana’, ‘casa’ e ‘roupa’. 
Com exclusão de ‘árvore’, ‘pessoa’ e ‘roupa’, todas essas referências correspondem ao 
significado literal ‘boca’. 
Em verbos do Matis, por exemplo, o prefixo {an-} ‘boca’ se anexa à raiz tsad 
‘sentar’, formando antsad ‘(parte interna) sentar’. Nesta construção, o significado 
metafórico do prefixo é orientado para o complemento da raiz verbal nunte ‘canoa’. 
Neste caso, apesar do argumento externo ser um absolutivo, este nome funciona 
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semanticamente como um complemento verbal. Além do mais, sua posição estrutural 
corresponde a um argumento interno conforme a ordem dos constituintes nucleares. 
No Matsés, o prefixo {da-} ‘corpo’ se anexa à base verbal daɨʃ ‘mastigar’, 
resultando dadaɨʃ ‘(parte externa) mastigar’. Com mecanismo semelhante, em Shipibo-
Konibo, o prefixo {kɨ-} ‘lábios’ se anexa à ski ‘colocar líquido em’, formando kɨski 
‘(borda) colocar líquido’. Em ambos os exemplos, o significado metafórico do prefixo 
indica o local de referência (argumento ‘O’) da raiz verbal. 
As bases nominais das línguas Mis e Mes podem receber o prefixo {an-} ‘boca’ 
e {ta-} ‘pé’. Em Matis, este último prefixo se anexa à raiz kini ‘buraco’, formando a 
palavra takini ‘(parte inferior) buraco’. Nesta formação, o sentido metafórico do prefixo 
indica a referência locativa da raiz com relação ao complemento iwi ‘árvore’, iwi an-
kini [árvore [parte inferior]-buraco] ‘fundo do buraco da árvore’. 
Essa construção ocorre de maneira análoga em Matsés. O prefixo {an-} ‘boca’, 
por exemplo, ocorre anexado a raiz kɨnɨ ‘cercado’, formando a base ankɨnɨ ‘(parte 
interna) cercado’. O sentido expresso pelo prefixo assinala a referência locativa da base 
com relação ao termo ʃubu ‘casa’; o que resulta no sintagma nominal ʃubu an-kɨnɨ 
[cercado [parte interior]-casa] ‘cercado de dentro da casa’. 
Em geral, os prefixos PC podem se referir tanto às partes específicas do corpo, 
como à referências semânticas menos concretas. Estas noções de espaço, também 
codificadas por posposições (Fleck, 2003), correspondem a extensões do significado 
literal. Desse modo, interpretamos, em termos de Lakoff & Johnson (1980), que os 
falantes das línguas Pano utilizam os prefixos PC de maneira abstrata em termos de 
ações diárias condicionadas pelo seu sistema conceitual metafórico. 
Sobre as línguas do grupo selecionado para o estudo em questão (cf. ANEXO I), 
o Kashibo-Kakataibo apresenta um conjunto de 30 prefixos PC, com a adição de mais 
um relativo a substâncias líquidas (Zariquiey, 2011, p. 200). O Kaxinawa, 16 prefixos 
PC (Montag, 2004, p. 116). O Matis, 28 prefixos divididos em dois tipos; um não-PC, e 
26 PC, mais um relativo a ‘líquido amniótico’ (Ferreira, 2005, p. 100).  
Em Matsés existem 30 prefixos divididos em dois tipos; dois não-PC e 27 PC, 
com a adição de mais um referente a substâncias líquidas ou ao fogo ’. (Fleck, 2003, p. 
342). O Shanenawa possui 13 prefixos PC (Ribeiro & Cândido, 2008b, p. 136). E em 
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Shipibo-Konibo, por fim, foram registrados 30 do tipo PC, com a adição de mais um 
relativo a ‘água corrente’ (Valenzuela, 2003, p. 206). 
Conforme Fleck (2006, p. 59) há uma média de 30 prefixos PC para cada língua 
Pano. Loos (1999, p. 243) propõe que em cada idioma exista aproximadamente 45 
morfemas monossilábicos referentes a partes do corpo. A prefixação supostamente 
ocorre em todas senão grande parte dessas línguas. Essa proposição pode ser 
comprovada mediante futuras descrições dos idiomas já estudados e dos ainda não 
descritos, assim como daqueles sequer identificados.26 
 
2.2 Sufixação 
Dentre as línguas Pano selecionadas para este trabalho, as construções cuja 
função codifica o significado de aumentativo e/ou diminutivo (AUG/DIM) são registradas 
em sete delas; Kak, Kat, Kax, Mis, Mes, Sha e Shi. Tendo em vista que algumas 
dessas línguas codificam essas noções em construções analíticas, nas quais os adjetivos 
seguem as bases nominais, descrevemos também este tipo de operação nesta seção. 
A respeito da construção sintética, a função básica da anexação desses sufixos 
em bases nominais é modificar seu significado e formar novos nomes. Análises 
específicas deste processo têm sido realizadas por linguistas que trabalham com a 
Morfologia Avaliativa. Além do mais, os idiomas Pano apresentam um sistema de 
sufixação nominal, e principalmente verbal, no qual as demais categorias derivacionais 
e flexionais são codificadas. 
Nas próximas subseções, apresentamos o sistema de codificação AUG/DIM a 
partir dos trabalhos selecionados. Primeiro, descrevemos as línguas que apresentam 
sufixos e construções cujo significado é o aumentativo (2.2.1), e então o diminutivo 
(2.2.2). Em seguida, discutimos o tipo de formação sintética e analítica dessas 
construções (2.2.3). 
 
2.2.1 Aumentativo 
A respeito do Kashibo-Kakataibo, Zariquiey (2011, p. 287) descreve que a 
noção de aumentativo é codificada pelos sufixos {-on} ~ {-an}.27 Conforme o autor, 
                                               
26
 Para uma proposta de introdução da língua Saynawa à família Pano, falada no estado do Acre, cf. 
Couto (2010). 
27
 O sufixo {-on} é realizado como o alomorfe [-an] depois de /u/ (Zariquiey, 2011, p. 288). 
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esta língua expressa a noção de aumentativo de modo sintético, por meio dos sufixos 
mencionados (55:a-b), e analiticamente, mediante o adjetivo tʃa ‘grande’ (56:a-b): 
 
(55) (a) kuma  ‘pombo’ 
  kuma-on ‘perdiz’    
 (b) kuni  ‘enguia’ 
  kuni-on ‘enguia elétrica’   (Zariquiey, 2011, p. 288) 
 
(56) (a) ʔinu  ‘jaguar 
  ʔinu tʃa ‘jaguar grande’ 
 (b) ʔinu-on ‘jaguar preto’ 
  ʔinu-on tʃa ‘jaguar preto grande’  (Zariquiey, 2011, p. 287) 
 
 Segundo Zariquiey (2011, p. 287-288), quando os falantes utilizam ʔinu-on 
‘jaguar preto’, eles se referem a um animal diferente do codificado por ʔinu ‘jaguar’, e 
então forma-se uma subclasse. Com o uso do adjetivo, não se estabelece uma subdivisão 
da classe nominal. O sufixo só é utilizado quando os falantes reconhecem uma diferença 
de tamanho ou outra propriedade dos animais, a qual deve distingui-los. Por exemplo, 
os seguintes nomes são considerados agramaticais: *amɨn-on <  amɨn ‘capivara’; *ru-on 
< ru  ‘macaco barrigudo’. porém, eles aceitam o uso de amɨn tʃa ‘capivara grande’. 
O Katukina, conforme Aguiar (1994, p. 124), expressa a noção de aumentativo 
somente de maneira analítica, por meio do adjetivo anipa ‘grande’ posposto ao nome:  
 
(57) (a) mapu  ‘cabeça’ 
  mapu anipa ‘cabeça grande’ 
 (b) kapɨ  ‘jacaré’ 
  kapɨ anipa ‘jacaré grande’  (Aguiar, 1994, p. 124) 
  
O Kaxinawa, conforme Carmargo (1997, p. 154), codifica o aumentativo de 
modo sintético, por meio do sufixo {-wan} (58:a-b), enquanto {-ʂudu} é geralmente 
usado com termos referentes a partes do corpo (58:c-d). Anexado a esses termos 
também ocorre o sufixo {-tun} (59). A construção analítica é formada mediante o 
adjetivo ɨwapa ‘grande’ (60): 
 
(58) (a) hui  ‘voz’ 
  hui-wan ‘vozeirão’/‘voz grave’ 
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(b) ʂubu  ‘tapiri’ 
  ʂubu-wan ‘maloca’ 
 (c) dikin  ‘nariz’ 
  dikin-ʂudu ‘narigão’ 
 (d) titun  ‘pescoço’ 
  titun-ʂudu ‘pescoçudo’ (homem) 
  titun-ʂu-wan ‘pescoçudo’ (mulher)  (Camargo, 1997, p. 155) 
 
(59)  kiʂa  ‘boca’/‘lábios’ 
  ki-tun  ‘bocudo’/‘beiçudo’  (Camargo, 1997, p. 156) 
 
(60)  bɨdu  ‘olho’ 
  bɨdu ɨwapa ‘olho grande’ 
  dunu  ‘cobra’ 
  dunu ɨwapa ‘cobra grande’  (Camargo, 1997, p. 155) 
 
Os falantes de Matis, de acordo com Ferreira (2005, p. 167), assim como a 
língua katukina, codificam a noção de aumentativo analiticamente mediante o adjetivo 
amɨ ‘grande’, ou com menor ocorrência por meio do termo nowa: 
 
(61) (a) matsu  ‘panela’ 
  matsu amɨ ‘panela grande’ 
 (b) ʂubu  ‘casa’ 
  ʂubu nowa ‘casa grande’   (Ferreira, 2005, p. 167-168) 
 
 Sobre o Matsés, Fleck (2003, p. 283) apresenta os sufixos aumentativos {-mbo/-
kio},28 os quais codificam restrição (62:a), ou ênfase (62:b): 
 
 
(62) (a) matses  ‘matsés, índios matsés, índios, humanos’ 
  matses-kio ‘matsés’    
 (b) bakuɨ  ‘criança’ 
  bakuɨ-kio ‘realmente uma criança’ (Fleck, 2003, p. 283) 
 
 Em Shanenawa, segundo Cândido (2004, p. 87), assim como em Kak e Kax, a 
noção de aumentativo é codificada sintético, mediante sufixo {-wan} (63:a), e 
analiticamente, por meio do adjetivo ɨwa-pa ‘grande-?’ (63:b). Conforme a autora, os 
                                               
28
 O sufixo {-mbo} segue vogais e {-kio}, consoantes (Fleck, 2003, p. 283). 
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sufixos se anexam somente a nomes referentes à classe dos não-humanos, enquanto o 
modo analítico não apresenta restrição:  
 
(63) (a) tɨtɨ  ‘gavião’ 
  tɨtɨ-wan ‘gavião grande’ ou ‘avião’  
  
   (b) takara  ‘galo’ 
  takara ɨwa-pa ‘galo grande’   (Cândido, 2004, p. 87) 
 
 O Shipibo-Konibo, de acordo com Valenzuela (2003, p.210-212), possui a 
construção [N-n ewá] – [N-POSS Adj], que codifica a noção de ‘mother’ ou ‘owner’ – 
(criador) de plantas e animais; ou seja, entidade relacionada a sua origem. Segundo a 
autora, estas entidades vivem na floresta ou na água e são consideradas maiores que 
seus descendentes (64:a). Quando a construção é usada com termos não referentes a 
plantas e animais, ela codifica essencialmente um significado aumentativo (64:b): 
 
(64) (a) βawa  ‘papagaio’ 
  βawa-n ewá ‘papagaio grande (criador)’   
 (b) hene  ‘água corrente’ 
  hene-n ewá ‘dilúvio’   (Valenzuela, 2003, p. 212)  
 
2.2.2 Diminutivo 
A noção de diminutivo em Kashibo-Kakataibo, conforme Zariquiey (2011, p. 
289), é codificada pelos sufixos {-rá} ~ {-ratsu},29 os quais parecem não apresentar 
restrições: 
 
(65) (a) uni  ‘homem’ 
  uni-rá  ‘homem pequeno’ 
 (b) maɨʂ  ‘genipapo’ 
  maɨʂ-ratsu ‘genipapo pequeno’  (Zariquiey, 2011, p. 290) 
 
 O Katukina, do modo como mencionamos, expressa a noção de AUG/DIM 
analiticamente (Aguiar, 1994, p. 124). O diminutivo é codificado por meio do adjetivo 
piʃtʃa ‘pequeno’ posposto ao nome: 
 
 
                                               
29
 O sufixo {-rátsu} ocorre somente quando um material morfológico o segue (Zariquiey, 2011, p. 289).  
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(66) (a) ʃuβu  ‘casa’ 
  ʃuβu piʃtʃa ‘casa grande’ 
 (b) huni  ‘homem’ 
  huni piʃtʃa ‘homem grande’  (Aguiar, 1994, p. 124) 
 
 Em Kaxinawa, conforme Camargo (1997, p. 157), o diminutivo é operado 
somente de modo analítico, por meio do adjetivo piʂta ‘pequeno’ (67:a). A noção de 
‘pequenez’ é codificada por piʂipiʂta (67:b). Ademais, segundo a autora, este termo 
pode apresentar um sentido irônico (67:c), e expressar a noção de aumentativo: 
 
(67) (a) bakɨ   ‘criança’ 
  bakɨ piʂta  ‘criança pequena’ 
 (b) bakɨ piʂpiʂta  ‘‘pequenez’ da criancinha’ 
 (c) pustu dunu  ‘barriga’ ‘suspender’ 
pustu dunu piʂta ‘barrigudo’ (de tanto comer) 
      (Camargo, 1997, p. 157) 
  
O Matis, assim como a língua katukina, codifica o diminutivo analiticamente. A 
construção se assemelha à formação do aumentativo no idioma shipibo-konibo [N-POSS 
Adj]. Segundo Ferreira (2005, p. 167), os falantes utilizam o adjetivo bakuɨ 
‘pequeno/criança’, ou de modo menos produtivo, o termo papitsɨk ‘pouco’:  
 
(68) (a) tʃanpi-n ‘menina’ 
  tʃanpi-n bakuɨ ‘menina pequena/menininha/bebê’ 
 (b) di  ‘rede’ 
  di-n papitsɨk ‘rede pequena’30  (Ferreira, 2005, p. 168) 
 
 Os falantes de Matsés codificam o significado de diminutivo por meio do sufixo 
{-tsɨk} ‘restritivo’. Este sufixo, menos produtivo que os de significado ‘aumentativo’, 
ocorre após {-uid} ‘somente’ (Fleck, 2003, p. 284): 
 
(69)   tʃido  ‘mulher’ 
  tʃido-uid-tsɨk ‘somente mulher’  (Fleck, 2003, p. 284) 
 
                                               
30
 O termo ‘papitsɨk’ corresponde a um ‘restritivo’. Desse modo, a sentença tʃanpi-n papitsɨk pode ser 
traduzida como; ‘menina que é pequena’. 
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O diminutivo em Shanenawa, assim como a noção de aumentativo, é codificado 
sintético, por meio do sufixo {-pusku} (70:a), e analiticamente, mediante adjetivo ɨwa-
pa-ma-sta ‘grande-EMPH-NEG-?(=pequeno)’ (70:b): 
 
(70) (a) jumaj   ‘onça’ 
  jumaj-pusku  ‘onça pequena/gato’ 
(b) takara   ‘galo’ 
 takara ɨwa-pa-ma-sta ‘galo pequeno’ (Cândido, 2004, p. 87) 
 
Em Shipibo-Konibo, conforme Valenzuela (2003, p. 217), a noção de 
diminutivo é codificada por meio do sufixo {-ʃoko} (71:a), o qual pode ter um sentido 
afetivo (71:b): 
 
(71) (a) ʂoβo  ‘casa’ 
  ʂoβo-ʃoko ‘casa pequena’ 
 (b) tita  ‘mãe’ 
  tita-ʃoko ‘avó’31    (Valenzuela, 2003, p. 217) 
 
2.2.3 Construção sintética e analítica 
No grupo de línguas Pano em questão, a formação de palavras que designam as 
noções de tamanho (‘grande’/‘pequeno’) é implementada mediante formas sintéticas 
e/ou analíticas. Sinteticamente, as bases nominais recebem sufixos, e analiticamente, 
são seguidas por um item adjetival que modifica o significado dessas bases. A 
distribuição dessas construções é apresentada na tabela abaixo: 
 
Tabela 8. Construções empregadas para expressar AUG/DIM 
 KAK KAT KAX MIS MES SHA SHI 
AUG sint./analit. analit. sint./analit. analit. sint. sint./analit. analit. 
DIM sint. analit. analit. analit. sint. sint./analit. sint. 
Sint. = sintético; Analit. = analítico.  
 
A respeito do valor semântico de aumentativo, somente em Matsés a construção 
é especificamente sintética. Por outro lado, as línguas Kat, Mis e Shi apresentam em 
exclusivo a formação analítica. E em Kak, Kax e Sha, há ambas as formas. O 
diminutivo é designado em especial pela construção sintética em Kak, Mes e Shi. Nas 
                                               
31
 ‘lit. mãe pequena’ – ‘mãezinha/avó’ 
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línguas Kat e Kax, ela é somente analítica, enquanto as línguas Mis e Sha possuem 
ambas as formações para o diminutivo. 
Além da noção básica de ‘grande’ e ‘pequeno’, parte das línguas Pano codifica 
ideias específicas dependendo do tipo da construção empregada. Os idiomas que 
implementam essa distinção são os que possuem, em um mesmo significado, ambas as 
construções para expressar AUG e/ou DIM (Kak, Kax e Sha). Os elementos dessas 
construções são apresentados na tabela a seguir: 
 
Tabela 9. Formas sintéticas e analíticas que codificam AUG/DIM 
 Aumentativo Diminutivo 
Sintético Analítico Sintético Analítico 
Kak {-on} ~ {-an}a tʃa ‘grande’ {-rá} ~ {-ratsu}b --- 
Kat --- anipa ‘grande’ --- piʃtʃa ‘pequeno’ 
Kax {-wan} ~ {-ʂudu}c ɨwapa ‘grande’ --- piʂta ‘pequeno’ 
Mis --- amɨ/nowad  
‘grande’ 
{-tsɨk} bakuɨ/papitsɨkd 
‘pequeno’ 
Mes {-mbo} ~ {-kio}e --- {-tsɨk} --- 
Sha {-wan} ɨwa-pa  
‘grande-EMPH’ 
{-pusku} ɨwa-pa-ma-sta 
‘grande-EMPH-
NEG-?’ 
Shi --- [N-n ewá] {-ʃoko} --- 
aO sufixo {-on} é realizado como o alomorfe [-an] depois de /u/ (Zariquiey, 2011, p. 288). b{-rátsu} 
ocorre somente quando um material morfológico o segue (Zariquiey, 2011, p. 289). c{-ʂudu} é restrito a 
nomes referentes a partes do corpo (Carmargo, 1997, p. 154). dTermos com menor ocorrência (Ferreira, 
2005, p. 167). Spanghero (2005, p. 159) apresenta o item lexical papi ‘filho/bebê do sexo masculino. eO 
sufixo {-mbo} segue vogais e {-kio}, consoantes (Fleck, 2003, p. 283). 
 
Conforme a representação cultural dos falantes de Kashibo-Kakataibo, eles 
utilizam a forma sintética do aumentativo para especificar um animal cujo tamanho 
define um tipo diferente do codificado pela base. Desse modo, esta construção se 
restringe a termos referentes a animais, e desse modo forma-se uma subclasse nominal. 
Sendo assim, a construção sintética codifica animais diferentes (72), enquanto a 
analítica, uma variação de um mesmo jaguar (73): 
 
(72) (a) kuma  ‘pombo’ 
 kuma-on ‘perdiz’  
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(73) (a) ʔinu  ‘jaguar 
 ʔinu tʃa ‘jaguar grande’  (Zariquiey, 2011, p. 287) 
 
O Kaxinawa possui duas formas sufixais que codificam o aumentativo. O 
morfema {-wan} ‘largo’ não apresenta restrição (75:a-b), enquanto {-ʂudu} ‘comprido’ 
geralmente é utilizado com termos referentes a partes do corpo (75:c). Nesta língua, há 
somente uma ocorrência de sufixação dupla anexada ao item titun ‘pescoço’ (75:d). 
Provavelmente, esta construção ocorre para especificar o gênero da pessoa que possui a 
referência codificada (parte do corpo): 
 
(74) (a) hui  ‘voz’ 
  hui-wan ‘vozeirão’/‘voz grave’ 
 (b) ʂubu  ‘tapiri’ 
 ʂubu-wan ‘maloca’ 
 (c) dikin  ‘nariz’ 
 dikin-ʂudu ‘narigão’/‘nariz comprido’ 
(d) titun  ‘pescoço’ 
  titun-ʂudu ‘pescoçudo’ (homem) 
 titun-ʂu-wan ‘pescoçudo’ (mulher)  (Camargo, 1997, p. 155) 
 
Em Shanenawa, os significados AUG/DIM são codificados de forma sintética e 
analítica. Esta ocorre por meio do adjetivo ɨwa-pa ‘grande-EMPH’ (75:b), e 
sinteticamente, mediante o sufixo {-wan} (75:a), o qual se anexa apenas a nomes 
referentes à classe dos não-humanos: 
 
(75) (a) tɨtɨ  ‘gavião’ 
  tɨtɨ-wan ‘gavião grande’ ou ‘avião’  
  
   (b) takara  ‘galo’ 
 takara ɨwa-pa ‘galo grande’   (Cândido, 2004, p. 87) 
 
Em resumo, as línguas Kak, Kax, Shi, e também o Mes e Shi apresentam 
propriedades específicas para expressar o aumentativo. O Kashibo-Kakataibo produz 
significados distintos entre a construção sintética e analítica. A primeira especifica 
animais diferentes e forma uma subclasse nominal, a segunda codifica uma variação de 
tamanho de um mesmo animal. 
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O Kaxinawa em geral apresenta dois sufixos para o aumentativo. Um específico 
para termos referentes a partes do corpo e outro para demais referências. Esta língua não 
apresenta uma distinção evidente entre as construções sintética e analítica. Em 
Shanenawa, a forma sintética se restringe a nomes não-humanos, e a analítica se refere 
aos demais campos semânticos. 
Além disso, o Matsés possui os seguintes sufixos aumentativos: {-mbo} após 
vogais, e {-kio}, consoantes. Estas formas codificam restrição (76:a), ou ênfase (76:b). 
O Shipibo-Konibo apresenta a construção [N-n ewá], que quando usada com termos 
referentes a plantas e animais, codifica a ideia de ‘criador’ (77:a), e a outras referências, 
um significado básico de aumentativo (77:b): 
 
(76) (a) matses  ‘matsés, índios matsés, índios, humanos’ 
  matses-kio ‘matsés’    
 (b) bakuɨ  ‘criança’ 
 bakuɨ-kio ‘realmente uma criança’ (Fleck, 2003, p. 283) 
 
(77) (a) βawa  ‘papagaio’ 
  βawa-n ewá ‘papagaio grande (criador)’   
 (b) hene  ‘água corrente’ 
 hene-n ewá ‘dilúvio’   (Valenzuela, 2003, p. 212) 
 
Sobre a noção de diminutivo, em Kaxinawa, ela é codificada apenas 
analiticamente. Aliás, somente nesta língua, a qualidade de pequeno, a ‘pequenez’, é 
expressa por piʂipiʂta (78). O Matsés opera o diminutivo unicamente de forma sintética. 
O sufixo {-tsɨk} ‘restritivo’ geralmente ocorre após {-uid} ‘somente’ (79): 
 
(78)  bakɨ piʂpiʂta ‘‘pequenez’ da criancinha’ (Camargo, 1997, p. 157) 
 
(79)   tʃido  ‘mulher’ 
  tʃido-uid-tsɨk ‘somente mulher’  (Fleck, 2003, p. 284) 
 
Em adição ao emprego das noções básicas de tamanho ‘grande’ e ‘pequeno’, os 
falantes de algumas línguas Pano utilizam suas formas, analisadas mediante Morfologia 
Avaliativa, para expressar sentimentos como admiração, familiaridade, desprezo etc. 
Por exemplo, os falantes de Kaxinawa utilizam o sufixo {-tun} em termos referentes a 
partes do corpo para expressar uma noção depreciativa (80): 
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(80)  kiʂa  ‘boca’/‘lábios’ 
 ki-tun  ‘bocudo’/‘beiçudo’  (Camargo, 1997, p. 156) 
 
 Nesta língua, sobre a expressão do diminutivo, a posposição do adjetivo piʂta 
‘pequeno’ pode codificar um sentido irônico, e conotar desqualificação (81). Em 
Shipibo-Konibo, o diminutivo {-ʃoko} pode codificar uma noção afetiva ou emocional 
(82): 
 
(81)  pustu dunu  ‘barriga’ ‘suspender’ 
pustu dunu piʂta ‘barrigudo’ (de tanto comer) 
 
(82)  tita  ‘mãe’ 
 tita-ʃoko ‘avó’    (Valenzuela, 2003, p. 217) 
 
A respeito da iconicidade, significados de aumentativo e diminutivo tendem a 
ser empregados respectivamente com vogais abertas e fechadas (Aikhenvald, 2007, p. 
24). Contudo, podemos observar na tabela 9 que esta motivação não se aplica às línguas 
Pano em questão. 
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3 O SISTEMA DE REDUPLICAÇÃO E COMPOSIÇÂO 
3.1 Reduplicação 
Das línguas Pano selecionadas para o presente estudo, cinco formam palavras 
por reduplicação; Kak, Mis, Mes, Shi e Yaw. Nas línguas do mundo, essa construção 
codifica diversos significados: em termos gerais, aumento e/ou redução de quantidade 
e/ou de grau, ou mudança de classe lexical.32 Formalmente, o material copiado, toda 
raiz/radical ou um constituinte fonológico, antecede, segue ou ocasionalmente é inserido 
no meio da base (Kajitani, 2005; Rubino, 2005). Nas línguas Pano estudadas, em geral, 
toda raiz/radical antecede a base com função de modificar sua quantidade e/ou grau. 
A seguir, descrevemos o significado icônico (IC) que ocorre em bases verbais 
nas línguas Kak, Mis, Mes, Shi e Yaw (3.1.1); nominais em Shipibo-Konibo; adjetivais 
em Mis, Shi e Yaw; e adverbiais em Matsés. Logo após, o ‘contra-icônico’ (CI); 
redução de quantidade e/ou grau, em verbos em Matsés (3.1.2).33 Por fim, 
caracterizamos a reduplicação com base na iconicidade derivacional (3.1.3.1), nas 
funções aspectual e numeral (3.1.3.2), bem como nas construções complexas (3.1.3.3). 
 
3.1.1 Reduplicação icônica 
3.1.1.1 Verbal 
O Kashibo-Kakataibo possui um sistema de reduplicação da raiz verbal que 
expressa significados como ‘iteratividade, continuidade’ (Zariquiey, 2011, p. 453): 
 
(83)  nɨa~nɨa   
ukairi  o-ʂun  kaisa   
escada  FACT-S/A>A NAR.3P   
nɨa~nɨa-ɾu-β̞   ian-kin     ʔa-β̞   ait-kin 
RED~amarrar-SUFD.acima-SUFD.ir.TR-S/A>A  fazer-DUR-S/A>A 
 
kaisa    ka-akɨ-ʂ-in  
NAR.3P  dizer-PST.REM-3P-PROX 
‘dizem que, para fazer uma escada, amarre-a várias vezes na medida em 
que for subindo, fazendo isso por um longo tempo, ele disse...’ 
        (Zariquiey, 2011, p. 455) 
                                               
32
 Em Yaw há um exemplo de formação de um verbo denominal por reduplicação (Paula, 2004, p. 168). 
Porém, devido ao limite dos dados, neste estudo analisamos apenas as formas icônica e "contra-icônica". 
33
 Em Matsés há reduplicação de posposição (Fleck, 2003, 704-705), no entanto, devido à complexidade 
apresentada pelo processo, restringimos nossa comparação às demais classes lexicais. 
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 Nesta língua, conforme Zariquiey (2011, p. 453), a reduplicação verbal pode 
envolver a cópia de uma palavra morfossintática, anexada por um sufixo flexional 
(84:a), ou de um radical, sufixado por um morfema derivacional (84:b): 
 
(84) (a) ʔaʂun~ʔa-ʂun   
  ɾonɾu-tankɨʂun kaisa  ʂɨmɨn   
  subir-S/A>A  NAR.3P  jupará.ABS  
  ʔa-akɨ-ʂ-a    pia-n  pia-n    
  matar-PST.REM-3P-N.PROX flecha-INS flecha-INS  
   ʔaʂun~ʔa-ʂun ni-pat-akɨ-ʂ-a  
  RED~matar-S/A>A jogar-SUFD.abaixo.TR-PST.REM.-3P-N.PROX  
‘dizem que, depois de subir, ele matou juparás, matando e matando com 
flechas, derrubou vários’  
    
 (b) nipa~nipa34   
  nipat~ni-pat-kin   is-kɨʂ-β̞  i  kaisa  
  RED~jogar-SUFD.abaixo.TR-S/A>A ver-O>S-mesmo NAR.3P 
  ain  ʂanu  ʔa-kɨ  uni  a-ʂ  
  3.GEN  esposa.ABS fazer.NMLZ homem 3-S  
   u-akɨ-ʂ-a  
  vir-PST.REM-3P-N.PROX  
‘dizem que, jogando e jogando (animais da árvore), (o marido) viu o 
homem, que costumava ter relações sexuais com sua esposa, vindo’ 
        (Zariquiey, 2011, p. 454)  
 
Em Matis, o sistema de reduplicação verbal codifica significados como 
‘intensidade, totalidade’: 
 
(85) (a) kuan~kuan   
mikui kuan~kuan-e 
2P RED~ir-NPST 
 ‘vocês vão embora?’     
 
 
                                               
34
 Em Kakataibo-Kakataibo, somente os segmentos /n/, /s/, /ʃ/ e /ʂ/ ocupam a posição de coda silábica (cf. 
Zariquiey, 2011). 
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(b) tʂo~tʂo   
  nuki tʂo-tʂo-bo-k 
  1P RED~vir-PST.NREC-DECL 
  ‘nós (a família do Bina) viemos’  (Ferreira, 2005, p. 117) 
 
Em Matsés, da maneira como mencionamos em (3.1), a reduplicação codifica 
dois tipos de significado (I. icônico (3.1.1) e II. ‘contra-icônico’ (3.1.2)); a reduplicação 
verbal apresenta os tipos I. e II. O primeiro codifica um significado ‘distributivo’ 
(iteratividade, pluralidade) (Fleck, 2003, p. 453):  
 
(86) (a) bɨsto~bɨsto   
 bɨsto~bɨsto-tsɨk-kid  tambisɨmpi  nɨ-ɨ-k 
 RED~cobrir-DIM-AGT.NMLZ rato-de-espinho ser-NPST-IND 
‘os ratos-de-espinho são aqueles que repetidamente cobrem (a entrada de 
seus esconderijos com folhas)’  (Fleck, 2003, p. 453) 
 
 (b) bɨ~bɨ    
  tɨ-ʃun   dada-n  bɨ~bɨ-kid 
  cortar-depois.S/A>A homem-ERG RED~trazer-HAB  
tsindo-kin 
pilhar-enquanto.S/A>A 
‘depois de cortá-las, os homens as trazem (folhas) fazendo várias 
viagens, enquanto as empilha’  (Fleck, 2003, p. 454) 
 
Nesta língua, conforme Fleck (2003, p. 452), a reduplicação verbal também 
envolve a cópia de um radical (reduplicação IC verbal afixada), anexado por um prefixo 
PC (87:a), ou, como na língua kashibo-kakataibo, um sufixo derivacional (87:b): 
 
(87) (a) mɨnɨʃ~mɨ-nɨʃ    
  mɨnɨʃ~mɨ-nɨʃ-ʃun   akatɨ da-uk-kid 
  RED~PRPC-amarrar-depois:S/A>A sapo PRPC-raspar-HAB 
  matses-n 
  matsés-ERG 
‘depois de amarrar todas as mãos e pés, os matsés raspam o corpo do 
sapo’ 
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(b) kuɨstan~kuɨs-tan    
 tʃiuiʃ bakuɨ tʃɨdo kuɨstan~kuɨs-tan-ɨ-k 
 figo fruta etc RED~coletar-SUFD.ir-NPAST-IND 
 ‘eles continuam indo para coletar figos e outras frutas’ 
       (Fleck, 2003, p. 452) 
 
Em Shipibo-Konibo, a reduplicação verbal icônica codifica significados como 
‘continuidade, intensidade, ênfase, iteratividade’: 
 
(88) (a) βɨwa~βɨwa  
onis~onis   
  haino-a-ʂ-ki  βɨwa~βɨwa-kain-i  ka-a  iki,  
 lá.LOC-ABL-S-HSY2 RED~cantar-AND1-SSSS ir-PTCP2 AUX 
 onis~onis-kain-i  ha honi-n  βi-[y]ama 
 RED~estar.triste-AND1-SSSS aquele homem-ERG ter-NEG.PTCP2  
‘(o homem não a teve como esposa), então ela saiu cantando e cantando, 
se sentindo muito triste’ 
   
 (b) wiʃa~wiʃa   
  nato no-n  kɨnɨ-bo-ɻa  kirikain-bo 
  DEM 1P-GEN desenho-PL.ABS-EV livro.LOC-PL 
wiʃa~wiʃa-kan-a yama-kɨ  no-n mapo-nko-bitʃo 
RED~escrever-PL-PP2 não.existir-CMPL 1P-GEN cabeça-LOC-somente 
‘estes desenhos da gente não estão escritos em nenhum livro, (eles 
existem) somente em nossas mentes’ (Valenzuela, 2003, p. 151) 
 
 Conforme Valenzuela (2003, p. 150), em Shipibo-Konibo, ocorre também a 
cópia do radical verbal anexado por um prefixo (reduplicação IC verbal prefixada). Este 
tipo de reduplicação faz com que a operação se aplique, por exemplo, sobre o prefixo 
{na-} ‘interior’: 
 
(89)  natsáʔ~na-tsá  
 natsáʔ~na-tsá-βain-a 
 RED~PREF-espetar-AND2-PTCP2 
 ‘permanecemos espetando (flechas) dentro d’água’ 
       (Valenzuela, 2003, p. 150) 
 63 
 
 
Em Yawanawa, o sistema de reduplicação verbal icônico codifica um 
significado de ‘intensidade’: 
 
(90)  uʃan~uʃan   
uʃan   ‘sorrir’    
‘sorrir demais’    (Paula, 2004, p. 167) 
 
3.1.1.2 Nominal35 
O Shipibo-Konibo apresenta um sistema de reduplicação nominal icônico que 
codifica um significado de ‘pluralidade’: 
 
(91)  ʂoβo~ʂoβo   
  honi-n-ronki  oin-a  iki ʂoβo~ʂoβo mɨstá-ʃoko 
  homem-ERG-HSY ver-PTCP2 AUX RED~casa bom-DIM 
  ‘(dizem que) o homem viu muitas casas boas’ 
        (Valenzuela, 2003, p. 153) 
 
3.1.1.3 Adjetival 
O Matis possui um sistema de reduplicação adjetival icônico o qual codifica um 
significado de ‘intensidade’ (92). Em Shipibo-Konibo, o sistema de reduplicação 
adjetival codifica um significado icônico de ‘intensidade’ (93). E em Yawanawa, por 
sua vez, a reduplicação adjetival codifica ‘intensidade’ (94): 
 
(92)  ʃin~ʃin       
  ʃin   ‘amarelo’   
‘muito amarelo’    (Ferreira, 2005, p. 169) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
35
 O Matsés também apresenta reduplicações nominais (Fleck, 2003, p. 505-507). Este autor interpreta 
esse processo como uma adjetivação. No entanto, conforme nossos objetivos básicos, no presente 
trabalho restringiremos nossa análise às formações icônicas e “contra-icônicas”.   
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(93)  yoitima~yoitima  
  ha tʃosko  bake  piko-t-a-ki 
  que quatro  criança.ABS nascer-MID-PO>S/A-HSY2  
i-káti-ai,  ʂoʂo bake  a-kan-ai,  
fazer.INTR-PST4-INC órfão criança.ABS fazer.TR-PST4-INC 
kikin   yoitima~yoitima-bo 
extremamente  RED~desobediente-PL  
‘aquelas quatro crianças nasceram e as pessoas as chamam de órfãs, elas 
eram, extremamente, muito desobedientes’ (Valenzuela, 2003, p. 153) 
 
(94)  βiski~βiski   
  βiski   ‘magro’   
‘muito magro’     (Paula, 2004, p. 167) 
 
Por fim, somente o significado icônico de ‘intensidade’ é codificado na 
reduplicação adjetival pelas línguas Mis, Shi e Yaw. Ademais, em Matis temos ku~ku 
‘muito seco’ (Ferreira, 2005, 117); em Shipibo-Konibo, wiso~wiso ‘muito sujo’ 
(Valenzuela, 2003, p. 151); e em Yawanawa, paʃin~paʃin ‘muito amarelo’ (Paula, 2004, 
p. 167). 
 
3.1.1.4 Adverbial 
O Matsés apresenta um sistema de reduplicação adverbial icônico que codifica 
significados distributivos (pluralidade, distribuição espacial, e iteratividade), os quais 
podem ser aplicados em conjunto (Fleck, 2003, p. 616). Contudo, devido ao 
comportamento dos advérbios como modificadores, assim como os significados 
produzidos pela construção reduplicativa da base adverbial, adoto o termo geral 
‘intensidade’ para o significado das reduplicações adverbiais: 
 
(95) (a) ɨnapɨn~ɨnapɨn  
  ɨnapɨn~ɨnapɨn-kio-ɨk  tʃo-o-ʃ 
  RED~longe-AUG-MANR.INTR vir-PST-3 
  ‘eles vieram de vários lugares longes’ (Fleck, 2003, p. 616) 
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(b) uanno~uanno  
  uanno~uanno-ɨk  kapu-kid   bɨui   
  RED~aqui/lá-MANR.INTR locomover-AGT.NMZL  tamanduá  
  nɨ-ɨ-k 
ser-NPST-IND 
  ‘tamanduás são aqueles que andam/sobem aqui, ali e todo lugar’ 
        (Fleck, 2003, p. 617) 
 
 Segundo Fleck (2003, p. 617), as reduplicações adverbiais são acompanhadas do 
sufixo de concordância {-ɨk} ou {-ɨn}, e frequentemente também do aumentativo {-
mbo} ou {-kio}. Assim como ocorre em [bɨdiatsɨk~bɨdiatsɨk-kio-ɨk tʃo-o-ʃ] – 
[RED~devagar-AUG-MANR.INTR vir-PST-3] ‘muitos vieram devagar’ (intensidade); e em 
[ad-kid-n nidai badɨd~badɨd-kio-ɨn uɨdɨʃka-ɨ-k] – [aquele-AGT.NMLZ-ERG chão 
RED~rapidamente-AUG-ADVZR.TR cavar-NPST-IND] ‘ele (tipo de tatu) cava o chão muito 
rapidamente, começando em um lugar e então em outro’ (intensidade). 
   
3.1.2 Reduplicação ‘contra-icônica’ 
3.1.2.1 Verbal 
Em Matsés, o outro tipo de significado que se obtêm da reduplicação é o ‘contra-
icônico’, o qual codifica significados como ‘rapidamente (redução de tempo), 
incompleto, inadequadamente (redução de qualidade)’. Devido à incompatibilidade 
semântica com algumas raízes, este tipo de reduplicação possui menor produtividade 
(Fleck, 2003, p. 454). 
 
(96)  uʃ~uʃ    
  uʃ~uʃ-o-ʃ 
  RED~dormir-PST-3 
  ‘ele dormiu pouco (cochilou)’  (Fleck, 2003, p. 453) 
 
No exemplo acima o significado da reduplicação não é que o sujeito pegou no 
sono rapidamente, mas que ele cochilou ou dormiu mal (redução de tempo). Este 
mesmo significado ocorre em [ak~ak-ɨ-k] [RED~beber-NPST-IND] ‘ele bebe 
rapidamente’ (Fleck, 2003, p. 453). E [tʃud~tʃud-ɨ-k] [RED~ter.relação.sexual-NPST-
IND] ‘ele faz sexo com ela rapidamente’ (Fleck, 2003, p. 454). Com vistas à intenção do 
falante, o último exemplo apresenta uma crítica à ação verbal (redução de qualidade). 
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3.1.2.2 Adjetival 
O sistema de reduplicação adjetival ‘contra-icônico’ em Matsés ameniza o 
significado do adjetivo:  
 
(97) (a) umu~umu   
  taui umu~umu-mbo ik-tsɨk-ɨ-k 
  raiz RED~verde-AUG ser-DIM-NPST-IND 
  ‘a raiz é verde claro’    (Fleck, 2003, p. 496) 
 
 (b) tʃuka~tʃuka   
  tʃuka~tʃuka-mbo ik-ɨ-k 
  RED~novo-AUG ser-NPST-IND 
  ‘isto é semi-novo’    (Fleck, 2003, p. 497) 
 
De acordo com Fleck (2003, p. 496), a reduplicação adjetival ocorre tanto em 
raízes (reduplicação CI adjetival simples), quanto em radicais anexados por um prefixo 
PC (reduplicação CI adjetival prefixada). Neste caso, o sentido codificado passa a 
‘parcialmente’: 
 
(98)  makuɨ~makuɨ   
 tambis  makuɨ~ma-kuɨ-mbo  ik-kid 
 paca  RED~PRPC-longo-AUG  ser-HAB  
 ‘a paca é parcialmente longa na cabeça’   
 
No exemplo acima, a reduplicação atenua o significado do adjetivo em relação 
ao prefixo, codificando a noção de ‘parcialmente’. O mesmo processo ocorre com o 
exemplo a seguir, em que o falante enuncia a raiz nominal, bɨtantɨtɨ - ‘rosto’, 
correspondente ao prefixo reduplicado: 
 
(99)  bɨpiu~bɨpiu   
 bɨtantɨtɨ-no bɨpiu~bɨ-piu-mbo  tʃɨʃɨid  ik-kid 
 rosto-LOC RED~PRPC-vermelho-AUG macaco ser-HAB 
 ‘os macacos-aranha são parcialmente vermelhos no rosto’ 
       (Fleck, 2003, p. 500) 
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3.1.3 Aspectos da reduplicação 
 Nesta subseção, examinamos alguns aspectos a respeito da reduplicação Pano. 
Primeiramente, examinamos a iconicidade derivacional (3.1.3.1). Logo após, discutimos 
a função aspectual e numeral (3.1.3.2). E então, analisamos as construções afixadas 
codificadas pelo sistema de reduplicação das línguas estudadas (3.1.3.3). 
 
3.1.3.1 Iconicidade derivacional 
A iconicidade corresponde à transparência entre forma e significado de certas 
unidades e construções linguísticas. A iconicidade do tipo lexical (unidades linguísticas) 
está associada a formas usadas para expressar simbolismo sonoro, a exemplo de 
onomatopeias. A iconicidade derivacional (construções linguísticas) “[...] envolve uma 
correlação intuitiva previsível entre um processo derivacional e seu significado.”36 
(Aikhenvald, 2007, p. 23). 
 Nas línguas Pano, a reduplicação geralmente apresenta essa semelhança 
estrutural do tipo derivacional, cujo emprego corresponde ao aumento da quantidade ou 
grau do significado da base (icônico). Contudo a reduplicação nem sempre apresenta a 
união entre forma e significado. Desse modo, o resultado destas construções 
corresponde também à redução de quantidade ou grau de intensidade do sentido 
codificado pela base (‘contra-icônico’).37 
 A aplicação desses significados é condicionada por fatores como a classe lexical 
da base, suas propriedades semânticas, e o contexto pragmático em que as construções 
são usadas. Todas as línguas selecionadas para este estudo codificam aumento de 
quantidade e/ou grau. E somente em Matsés há exemplos de redução de quantidade e/ou 
grau da base copiada. 
A partir das definições de i. ‘Aumentativo’, ii. ‘Intensificação’, iii. ‘Diminutivo’ 
e iv. ‘Atenuação’ apresentadas por Moravcsik (1978 apud Kajitani, 2005, p. 97), a 
respeito do significado icônico, relacionamos a ele o parâmetro de i. aumento de 
quantidade, e de ii. grau de intensidade. E a cerca do significado contra-icônico, 
relacionamos o parâmetro de iii. redução de quantidade e de iv. grau de intensidade. 
                                               
36
 O original é o que se segue: “[...] involves an intuitively predictable correlation between a derivational 
process and its semantics.”. 
37
 Conforme terminologia (“contra-icônico") adotada por Fleck (2003, p. 220). 
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Dessa forma, nas línguas Pano em análise, o significado icônico está associado 
ao aumento dos argumentos do verbo e ao evento expresso pela base verbal. E o grau de 
intensidade, aos sentidos codificados por V, Adj e Adv. O aumento de quantidade dos 
argumentos verbais ocorre na reduplicação de nomes em Shipibo-Konibo (101), ‘O’: 
 
 (100)  ʂoβo~ʂoβo  ‘casa~casa’ 
  honi-n-ronki oin-a  iki ʂoβo~ʂoβo mɨstá-ʃoko 
  homem-ERG-HSY ver-PTCP2 AUX RED~casa  bom-DIM 
  ‘(dizem que) o homem viu muitas casas boas’ 
        (Valenzuela, 2003, p. 153) 
 
A noção de aumento da quantidade de um evento expresso pelo verbo ocorre em 
reduplicações verbais do Mes (101); e Shi (102). Assim, esse tipo de reduplicação 
quantitativa corresponde aos significados de ‘pluralidade’ e ‘totalidade’, e de 
‘continuidade’ e ‘iteratividade’: 
 
(101)  bɨ~bɨ   ‘trazer~trazer’ 
  tɨ-ʃun   dada-n  bɨ~bɨ-kid 
  cortar-depois.S/A>A homem-ERG RED~trazer-HAB  
tsindo-kin 
pilhar-enquanto.S/A>A 
‘depois de cortá-las, os homens as trazem (folhas) fazendo várias viagens, 
enquanto as empilha’    (Fleck, 2003, p. 454) 
 
(102)  βɨwa~βɨwa  ‘cantar~cantar’ 
  onis~onis  ‘estar.triste~estar.triste’ 
  haino-a-ʂ-ki  βɨwa~βɨwa-kain-i ka-a iki,  
 lá.LOC-ABL-S-HSY2  RED~cantar-AND1-SSSS ir-PTCP2 AUX 
 onis~onis-kain-i ha honi-n  βi-[y]ama 
 RED~estar.triste-AND1-SSSS aquele homem-ERG ter-NEG.PTCP2  
‘(o homem não a teve como esposa), então ela saiu cantando e cantando, se 
sentindo muito triste’    (Valenzuela, 2003, p. 151) 
 
O aumento do grau de intensidade ocorre em bases V e Adj em Mis (103), (104); 
Shi (105), (106); e Yaw (107), (108): 
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(103)  kuan~kuan  ‘ir~ir’ 
mikui kuan~kuan-e 
2P RED~ir-NPST 
  ‘vocês vão embora?’    (Ferreira, 2005, p. 117) 
 
(104)  ʃin~ʃin   ‘amarelo~amarelo’    
ʃin   ‘amarelo’   
‘muito amarelo’    (Ferreira, 2005, p. 169) 
 
(105)  wiʃa~wiʃa  ‘escrever~escrever’ 
  nato no-n  kenɨ-bo-ɻa  kirikain-bo 
  DEM 1P-GEN  desenho-PL.ABS-EV  livro.LOC-PL 
wiʃa~wiʃa-kan-a yama-kɨ no-n mapo-nko-bitʃo 
RED~escrever-PL-PP2 não.existir-CMPL 1P-GEN cabeça-LOC-somente 
‘estes desenhos da gente não estão escritos em nenhum livro, (eles existem) 
somente em nossas mentes’   (Valenzuela, 2003, p. 151) 
 
(106)  yoitima~yoitima ‘desobediente~desobediente’ 
  ha tʃosko  bake  piko-t-a-ki 
  que quatro  criança.ABS nascer-MID-PO>S/A-HSY2  
i-káti-ai,  ʂoʂo bake  a-kan-ai,  
fazer.INTR-PST4-INC órfão criança.ABS fazer.TR-PST4-INC 
kikin   yoitima~yoitima-bo 
extremamente  RED~desobediente-PL  
‘aquelas quatro crianças nasceram e as pessoas as chamam de órfãs, elas eram, 
extremamente, muito desobedientes’  (Valenzuela, 2003, p. 153) 
 
(107)  uʃan~uʃan  ‘sorrir~sorrir’ 
uʃan   ‘sorrir’  
‘sorrir demais’    
 
(108)  βiski~βiski  ‘magro~magro’ 
  βiski   ‘magro’   
‘magro demais’     (Paula, 2004, p. 167) 
 
Em Matsés, a reduplicação de advérbios também codifica aumento do grau de 
intensidade (109): 
 
(109)  ɨnapɨn~ɨnapɨn  ‘longe~longe’ 
  ɨnapɨn~ɨnapɨn-kio-ɨk tʃo-o-ʃ 
  RED~longe-AUG-MANR.INTR vir-PST-3 
  ‘eles vieram de vários lugares longes’  (Fleck, 2003, p. 616) 
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Em resumo, o significado icônico aumenta a quantidade de argumentos verbais 
em Mis, Mes e Shi, de um evento expresso pelo verbo em Mes e Shi. O aumento do 
grau de intensidade ocorre em V e Adj nos idiomas Shi e Yaw, e em advérbios na 
língua matsés, conforme quadro abaixo: 
 
Tabela 10. Significados icônicos codificados pela reduplicação 
 KAK MIS MES SHI YAW 
Verbo iterat., contin. totalidade  
intensidade 
iterat., plural. 
 
iterat., contin. 
intensidade 
 
intensidade 
Nome --- --- --- pluralidade --- 
Adjetivo --- intensidade --- intensidade intensidade 
Advérbio --- --- intensidade --- --- 
iterat. = iteratividade; contin. = continuidade; plural. = pluralidade  
 
Sobre o significado ‘contra-icônico’, de maneira análoga à discussão sobre o 
icônico, adotamos, em correspondência, os parâmetros de redução de quantidade 
(diminutivo) e de grau de intensidade (atenuação). Nas línguas Pano, este significado é 
descrito somente em Matsés (Fleck, 2003). O primeiro está associado à redução do 
tempo da ação expressa pelo verbo (110), e o segundo, à redução de qualidade, ou parte 
da referência expressa pelo adjetivo (111): 
 
(110)  uʃ~uʃ   ‘dormir~dormir’ 
  uʃ~uʃ-o-ʃ 
  RED~dormir-PST-3 
  ‘ele dormiu pouco’    (Fleck, 2003, p. 453) 
 
(111)  tʃuka~tʃuka  ‘novo~novo’ 
  tʃuka~tʃuka-mbo ik-ɨ-k 
  RED~novo-AUG  ser-NPST-IND 
  ‘isto é semi-novo’    (Fleck, 2003, p. 497) 
 
Em [tʃud~tʃud-ɨ-k] [RED~ter.relação.sexual-NPST-IND] ‘ele faz sexo com ela 
rapidamente’ (Fleck, 2003, p. 454), há um sentido de crítica à ação verbal (redução de 
qualidade). Em adjetivos, a reduplicação pode ser simples ou prefixada (112), 
codificando a noção de ‘parcialmente’. Conforme descrevemos anteriormente, o falante 
pode enunciar o nome pleno correspondente ao prefixo (113), cf. (3.1.4.2): 
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(112)  makuɨ~ma-kuɨ  ‘cabeça.longo~cabeça-longo’   
 tambis  makuɨ~ma-kuɨ-mbo ik-kid 
 paca  RED~PRPC-longo-AUG ser-HAB  
 ‘a paca é parcialmente longa na cabeça’   
 
(113)  bɨpiu~bɨ-piu  ‘rosto.vermelho~rosto-vermelho’   
 bɨtantɨtɨ-no bɨpiu~bɨ-piu-mbo tʃɨʃɨid  ik-kid 
 rosto-LOC RED~PRPC-vermelho-AUG macaco  ser-HAB 
 ‘os macacos-aranha são parcialmente vermelhos no rosto’  
(Fleck, 2003, p. 500) 
 
O significado ‘contra-icônico’ é codificado somente em Matsés. Conforme Fleck 
(2003, p. 219) chama a atenção, Payne (1990, p. 218) descreve que as línguas da 
América do Sul apresentam apenas reduplicação icônica. É importante frisar que 
provavelmente o significado ‘não-icônico’ pode ocorrer em outras línguas Pano. A 
tabela a baixo apresenta os sentidos expressos em Matsés: 
 
Tabela 11. Significados ‘contra-icônicos’ codificados pela reduplicação 
 KAK MIS MES SHI YAW 
Verbo --- --- inadequado, rápido --- --- 
Adjetivo --- --- amenizador, parc. --- --- 
parc. = parcialmente 
 
Em termos gerais, o significado icônico codifica aumento de quantidade e de 
grau. O ‘não-icônico’ deriva, a partir de bases nominais, adjetivos em Matsés e verbos 
em Yawanawa. E o ‘contra-icônico’, uma redução de quantidade e de grau em Matsés. 
A reduplicação de nomes em Mes e Yaw codifica apenas uma mudança de classe 
lexical. Portanto, em ambas as línguas, os itens da classe nominal não apresentam 
reduplicação icônica, conforme a tabela a seguir: 
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Tabela 12. Significados (não/contra)-icônicos codificados pela reduplicação 
 KAK MIS MES SHI YAW 
Icônico      
Verbo iterat., contin. totalidade  
intensidade 
iterat., plural. 
 
iterat., contin. 
intensidade 
 
intensidade 
Nome --- --- --- pluralidade --- 
Adjetivo --- intensidade --- intensidade intensidade 
Advérbio --- --- intensidade --- --- 
C.-Icônico      
Verbo --- --- inad., rápido --- --- 
Adjetivo --- --- amen., parc. --- --- 
iterat. = iteratividade; contin. = continuidade; plural. = pluralidade;  
inad. = inadequado; amen. = amenizador; parc. = parcialmente 
 
 De acordo com a proposta de Kajitani (2005), cujo estudo tipológico baseia-se 
em 16 línguas não relacionadas em termos genéticos e geográficos, existe uma 
ordenação entre os quatro parâmetros apresentados; aumento ou redução de quantidade 
e de grau de intensidade. Esta hierarquia, relacionada aos significados icônicos e 
‘contra-icônicos’, corresponde à representação a seguir: 
 
(Aumento) Quantidade > Intensidade > (Redução) Intensidade > Quantidade 
 
 Em bases verbais, as línguas Kak, Mis, Mes e Shi codificam o parâmetro de 
aumento de ‘quantidade’. Em Mis, Shi e Yaw, de ‘intensidade’. Conforme a hierarquia 
acima, o Yawanawa (única língua que apresenta somente ‘intensidade’) provavelmente 
codifica significados do parâmetro de ‘quantidade’ em reduplicações verbais, pois o 
aumento de ‘intensidade’ implica a ocorrência do aumento de ‘quantidade’. 
Nas demais classes lexicais, o parâmetro de ‘intensidade’ é codificado em 
modificadores como as bases adjetivais em Mis, Shi e Yaw (assim como no verbo), e 
adverbiais em Matsés. Esta língua (única que apresenta significados de redução) não 
codifica ‘intensidade’ em bases verbais tampouco em adjetivais. Sendo assim, é 
provável que a codificação dos significados de redução restrinja esta ocorrência. 
 Em Matsés, a cópia de verbos codifica tanto um significado de aumento 
(quantidade) quanto de redução (intensidade e quantidade). Em verbos, o sentido é 
especificado pelo contexto, tendo em vista a noção de crítica à ação verbal (redução de 
esforço ou quantidade temporal) associada ao significado de redução. Nesta língua, é 
provável que os significados de redução em cópias de V e Adj correspondam ao de 
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aumento (intensidade) em Adv. O significado de aumento de intensidade é codificado 
por V e Adj em línguas como o Mis, Shi e Yaw.  
Esta reduplicação (nominal) ocorre em Mes, Shi e Yaw. Em Shipibo-Konibo, ela 
codifica o significado de ‘pluralidade’. Em Mes e Yaw, modifica a classe lexical de 
nomes, em respectivo, para Adj e V. Na primeira língua, o significado de ‘pluralidade’ 
de argumentos internos é codificado pela reduplicação verbal. Do mesmo modo, é 
provável que o Yawanawa codifique a ‘pluralidade’ em construções verbais 
reduplicadas. 
Portanto, podemos levantar a hipótese de que as línguas Kak e Mis codificam o 
significado de ‘pluralidade’ em reduplicações nominais. No entanto, se a função de 
nomes reduplicados for modificar a classe lexical (‘denominalização’), provavelmente 
estas línguas codificam este significado em reduplicações verbais. Ademais, nas línguas 
Pano, o plural de nomes é geralmente expresso através de um sufixo. 
 
3.1.3.2 Aspecto e número em cópia de bases 
 Além de processos derivacionais, a reduplicação é usada pelos falantes de uma 
língua para codificar operações flexionais (Bhat, 1999; Rubino, 2005). Nas línguas 
Pano, o significado icônico codifica categorias inerentes de aspecto e número. Sobre o 
aspecto, (“o modo como o evento ocorre no tempo”38 (Bhat, 1999, p. 43)), nas línguas 
Kak e Mes, a reduplicação da raiz verbal expressa ‘iteratividade’ (114); (115). E em 
Shipibo-Konibo, ‘continuidade’ (116): 
 
(114)  nɨa~nɨa  ‘iteratividade’ 
ukairi  o-ʂun  kaisa nɨa~nɨa-ɾu-β̞ ian-kin  
escada  FACT-S/A>A NAR.3P RED~amarrar-SUFD.acima-SUFD.ir.TR-S/A>A 
ʔa-β̞ ait-kin kaisa  ka-akɨ-ʂ-in 
fazer-DUR-S/A>A NAR.3P dizer-PST.REM-3P-PROX 
‘dizem que, para fazer uma escada, amarre-a várias vezes na medida em que for 
subindo, fazendo isso por um longo tempo, ele disse...’ 
        (Zariquiey, 2011, p. 455) 
 
 
 
 
                                               
38
 O original é o que se segue: “Aspect [...] indicates the temporal structure of an event, i. e., the way in 
which the event accurs in time”. 
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(115)  bɨ~bɨ   ‘iteratividade’ 
  tɨ-ʃun   dada-n  bɨ~bɨ-kid tsindo-kin 
 cortar-depois.S/A>A homem-ERG RED~trazer-HAB pilhar-enquanto.S/A>A 
‘depois de cortá-las, os homens as trazem (folhas) fazendo várias viagens, 
enquanto as empilha’    (Fleck, 2003, p. 454) 
 
(116)  βɨwa~βɨwa  ‘continuidade’ 
  haino-a-ʂ-ki  βɨwa~βɨwa-kain-i ka-a iki,  
 lá.LOC-ABL-S-HSY2  RED~cantar-AND1-SSSS ir-PTCP2 AUX 
 onis~onis-kain-i ha honi-n  βi-[y]ama 
 RED~estar.triste-AND1-SSSS aquele homem-ERG ter-NEG.PTCP2  
‘(o homem não a teve como esposa), então ela saiu cantando e cantando, se 
sentindo muito triste’    (Valenzuela, 2003, p. 151) 
 
Em Shipibo-Konibo, o radical (PREF + raiz) pode ser reduplicado tendo a função 
aspectual de ‘iteratividade’, também aplicada ao significado do prefixo (117). O Matsés 
apresenta a mesma função, mas em um radical (raiz + SUFD) (118). Esta mesma 
estrutura do radical ocorre em Kashibo-Kakataibo, porém, a função codificada é 
‘continuidade’ (119): 
 
(117)  natsáʔ~natsá  ‘iteratividade’ 
 natsáʔ~na-tsá-βain-a 
 RED~PREF-espetar-AND2-PTCP2 
 ‘permanecemos espetando (flechas) dentro d’água’ 
       (Valenzuela, 2003, p. 150) 
 
(118)  kuɨstan~kuɨstan ‘iteratividade’   
 tʃiuiʃ bakuɨ tʃɨdo kuɨstan~kuɨs-tan-ɨ-k 
 figo fruta etc RED~coletar-SUFD.ir-NPAST-IND 
 ‘eles continuam indo para coletar figos e outras frutas’ 
       (Fleck, 2003, p. 452) 
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(119)  nipa~nipa  ‘continuidade’ 
  nipat~ni-pat-kin  is-kɨʂ-β̞  i kaisa  
  RED~jogar-SUFD.abaixo.TR-S/A>A ver-O>S-mesmo NAR.3P 
  ain  ʂanu  ʔa-kɨ  uni  a-ʂ  
  3.GEN  esposa.ABS fazer.NMLZ homem  3-S  
   u-akɨ-ʂ-a  
  vir-PST.REM-3P-N.PROX  
‘dizem que, jogando e jogando (animais da árvore), (o marido) viu o homem, 
que costumava ter relações sexuais com sua esposa, vindo’ 
        (Zariquiey, 2011, p. 454)  
 
A respeito da categoria de número, em Matis, a reduplicação de bases verbais 
expressa ‘totalidade’ (120). A língua Shi codifica ‘pluralidade’, em cópia de bases 
nominais (121): 
 
(120)  tʂo~tʂo   ‘totalidade’ 
  nuki tʂo-tʂo-bo-k 
  1P RED~vir-PST.NREC-DECL 
  ‘nós (a família do Bina) viemos’  (Ferrerira, 2005, p. 117) 
 
(121)  ʂoβo~ʂoβo  ‘pluralidade’ 
  honi-n-ronki oin-a  iki ʂoβo~ʂoβo mɨstá-ʃoko 
  homem-ERG-HSY ver-PTCP2 AUX RED~casa  bom-DIM 
  ‘(dizem que) o homem viu muitas casas boas’ (Valenzuela, 2003, p. 153) 
 
Nas línguas Kak, Mes, Mis e Shi, as categorias codificadas pela morfologia 
flexional do tipo ‘inerente’ são aspecto e número. Sobre o aspecto, o Kak e Mes 
expressam ‘iteratividade’ e o Shipibo-Konibo, ‘continuidade’. A respeito do número, 
em Mes e Shi, ‘pluralidade’ e Matis, ‘totalidade’. Nestas línguas, além da reduplicação 
modificar a classe lexical, e a intensidade do significado de modificadores e predicados, 
ela codifica noções correspondentes à função aspectual e numeral, conforme o quadro 
abaixo: 
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Tabela 13. Função aspectual e numeral e seus significados associados 
 KAK MIS MES SHI 
Verbo iterativ. (as) 
contin. (as) 
total. (nu) 
 
iterativ. (as) 
plural. (nu) 
iterativ. (as) 
contin. (as) 
Nome --- --- --- dist. plural. (nu) 
iterativ. = iteratividade; contin. = continuidade; total. = totalidade;  
plural. = pluralidade; dist. = distributivo 
 
De acordo com as funções reduplicativas indicadas por Rubino (2005, p. 19), o 
significado de intensidade, codificado em V e Adj, ocorre em Mis, Shi e Yaw. O Matsés 
codifica este sentido em bases adverbiais, e o ‘amenizador’ em V, Adj e Posp. 
Conforme a tabela acima, em verbos, a função aspectual (‘continuidade’ e/ou 
‘iteratividade’) é codificada em Kak, Mes e Shi, e a numeral (‘pluralidade’ ou 
‘totalidade’) em Mis, Mes e Shi. 
 
3.1.3.3 Construções complexas: ordem e significado 
Nas línguas do mundo, a cópia total de bases lexicais ocorre tanto em raízes 
quanto em radicais (Bhat, 1999, Rubino, 2005). No que se refere às línguas Pano, a 
reduplicação dessas unidades ocorre em Kak, Mes e Shi. O Kashibo-Kakataibo é a 
única língua que reduplica uma palavra morfossintática, anexada pelo sufixo flexional 
{-ʂun} (122:a). O exemplo (122:b) apresenta a cópia do sufixo direcional {-pat} 
‘abaixo’: 
 
(122) (a) ʔaʂun~ʔa-ʂun  ‘matar.SUFF~matar-SUFF’ 
  ɾonɾu-tankɨʂun  kaisa  ʂɨmɨn  ʔa-akɨ-ʂ-a  
  subir-S/A>A  NAR.3P  jupará.ABS matar-PST.REM-3P-N.PROX 
  pia-n  pia-n   ʔaʂun~ʔa-ʂun 
  flecha-INS flecha-INS  RED~matar-S/A>A 
  ni-pat-akɨ-ʂ-a  
  jogar-SUFD.abaixo.TR-PST.REM-3P-N.PROX  
‘dizem que, depois de subir, ele matou juparás, continuando a matar com 
flechas, ele derrubou vários’ 
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 (b) nipa~ni-pa  ‘jogar.abaixo~jogar-abaixo’ 
  nipat~ni-pat-kin  is-kɨʂ-β̞   i kaisa  ain ʂanu   
  RED~jogar-SUFD.abaixo.TR-S/A>A ver-O>S-mesmo NAR.3P 3.GEN esposa.ABS 
  ʔa-kɨ  uni a-ʂ u-akɨ-ʂ-a 
  fazer.NMLZ homem 3-S vir-PST.REM-3P-N.PROX 
‘dizem que, continuando a jogar abaixo (animais da árvore), (o marido) viu o 
homem que costumava ter relações sexuais com sua esposa vindo’ 
        (Zariquiey, 2011, p. 454)  
 
Em Matsés, assim como na língua kashibo-kakataibo, a reduplicação verbal 
envolve a cópia de um radical, anexado por um prefixo PC {mɨ-} ‘mão’ (123:a), ou por 
um sufixo derivacional {-tan} ‘ir (e voltar)’ (123:b): 
 
(123) (a) kuɨstan~kuɨs-tan ‘coletar.ir~coletar-ir’   
 tʃiuiʃ bakuɨ tʃɨdo kuɨstan~kuɨs-tan-ɨ-k 
 figo fruta etc RED~coletar-SUFD.ir-NPAST-IND 
 ‘eles continuam indo para coletar figos e outras frutas’ 
 
(b) mɨnɨʃ~mɨ-nɨʃ  ‘mão.amarrar~mão-amarrar’    
  mɨnɨʃ~mɨ-nɨʃ-ʃun  akatɨ da-uk-kid  matses-n 
  RED~PRPC-amarrar-depois:S/A>A sapo corpo.LOC-raspar-HAB matsés-ERG 
  ‘depois de amarrar todas as mãos e pés, os matsés raspam o corpo do sapo’ 
       (Fleck, 2003, p. 452) 
 
O Matsés apresenta reduplicação ‘contra-icônica’ de radicais adjetivais anexados 
por um prefixo PC {ma-} ‘cabeça’ (124:a). O falante pode também enunciar a raiz 
nominal, bɨtantɨtɨ - ‘rosto’, correspondente ao prefixo reduplicado {bɨ-} ‘rosto’ (124:b): 
 
(124) (a) makuɨ~ma-kuɨ  ‘cabeça.longo~cabeça-longo’   
 tambis makuɨ~ma-kuɨ-mbo ik-kid 
 paca RED~PRPC-longo-AUG ser-HAB  
 ‘a paca é parcialmente longa na cabeça’   
 
 
 (b) bɨpiu~bɨ-piu  ‘rosto.vermelho~rosto-vermelho’    
 bɨtantɨtɨ-no bɨpiu~bɨ-piu-mbo tʃɨʃɨid ik-kid 
 rosto-LOC RED~PRPC-vermelho-AUG macaco ser-HAB 
 ‘os macacos-aranha são parcialmente vermelhos no rosto’  
(Fleck, 2003, p. 500) 
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O Shipibo-Konibo apresenta uma ocorrência de reduplicação verbal que envolve 
a cópia do radical, anexado pelo prefixo {na-} ‘interior’: 
 
(125)  natsáʔ~na-tsá  ‘interior.espetar~interior-espetar’ 
 natsáʔ~na-tsá-βain-a 
 RED~PREF-espetar-AND2-PTCP2 
 ‘permanecemos espetando (flechas) no interior d’água’ 
       (Valenzuela, 2003, p. 150) 
 
Dentre as línguas Pano que apresentam reduplicação complexa, o Kashibo-
Kakataibo é o único idioma, em especial, no qual ocorre cópia de palavra 
morfossintática, envolvendo o sufixo flexional, marcador de referência alternada {-ʂun} 
(122:a). As demais línguas possuem reduplicação somente do radical. Os idiomas Mes e 
Kak possuem reduplicações de verbos envolvendo sufixos derivacionais, 
especificamente os direcionais. 
Apenas em Matsés ocorre a cópia de prefixos PC (IC – V); (NI – N); (CI – Adj). 
O Shipibo-Konibo apresenta a cópia de um prefixo verbal; {na-} ‘interior’, porém, não 
referente a partes do corpo (cf. 2.1.3.1). O quadro a seguir apresenta as línguas e os 
elementos envolvidos neste tipo de reduplicação: 
 
Tabela 14. Línguas e tipos de afixos copiados em reduplicações complexas 
 IC NI CI 
Verbo Kak (SUFF/D), Shi (PREF) 
Mes (PRPC/SUFD) 
--- --- 
Nome --- Mes (PRPC) --- 
Adjetivo --- --- Mes (PRPC) 
SUFF = sufixo flexional; SUFD = sufixo derivacional; 
PREF = prefixo; PRPC = prefixo parte-do-corpo 
 
Conforme discutimos em (2.1.2), em verbos do Matsés, a anexação de um 
prefixo PC não modifica a intensidade do significado da base, no entanto, há prefixos 
que reduzem sua intensidade - (aspectuais). Em bases verbais transitivas, o significado 
básico expresso por esses prefixos corresponde ao codificado pela reduplicação contra-
icônica de intransitivas (‘inadequadamente’). O mesmo ocorre em adjetivos 
(‘amenizador’), cuja prefixação restringe-se a termos referentes a cores. 
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Em geral, a reduplicação complexa codifica efeitos semânticos distintos da cópia 
somente da raiz, pois sua função na maioria das vezes é estendida aos afixos anexados. 
O Matsés possui o direcional {-tan} que codifica ‘ir (e voltar)’. No exemplo (50:a), o 
radical kuɨstan~kuɨs-tan [RED~coletar-SUFD] significa ‘continuar indo (e retornando) 
para coletar’. O sufixo é anexado à raiz verbal, adicionando o sentido de direção ‘ir (e 
retornar)’, e então este radical é reduplicado, codificando ‘continuidade’ não só do 
evento verbal, mas também do significado expresso pelo sufixo. 
Em Shipibo-Konibo, a reduplicação do prefixo {na-} ‘interior’, morfema não 
correspondente a um nome parte-do-corpo (Valenzuela, 2003, p. 207), indica que a 
operação se aplica sobre o radical. Tendo em vista a cópia tanto destas formas, em Shi e 
Mes, como dos sufixos derivacionais de direção, consideramos que as ocorrências de 
reduplicações com radicais do tipo [RED~n-[X]y]y contribuem na identificação dessas 
formas à esquerda da raiz como um conjunto independente de morfemas presos. 
 
3.2 Composição 
Nas línguas do mundo, a formação de palavras por composição é predominante 
em tipos estruturais isolantes (Aikhenvald, 2007, p. 24). No entanto, conforme esta 
autora, línguas de qualquer tipo morfológico apresentam composição. Da maneira como 
assinalamos no primeiro capítulo, os estudiosos de línguas Pano geralmente as 
classificam como aglutinantes. Não obstante, algumas dessas línguas são caracterizadas 
por uma estrutura morfológica dissimilar. 
Por exemplo, Aguiar (2004, p. 94) classifica o Katukina como uma língua “[...] 
mais próxima à natureza isolante.”. Outros linguistas como Ferreira (2005, p. 48) e 
Fleck (2003, p. 204), a respeito do Mis e Mes, respectivamente, os caracterizam em um 
contínuo entre isolante e polissintética. Não obstante, a maior parte dos autores, cujos 
trabalhos foram selecionados para este estudo, apresenta ocorrência de composição. As 
línguas correspondem ao Kat, Kax, Mis, Sha, Shi e Yaw. 
Interpretamos a composição como a formação de “[...] um lexema o qual contém 
dois (ou mais) radicais, e que não tenham afixos derivacionais anexados à combinação 
desses radicais.”39 (Bauer, 2004, p. 32). Sendo assim, as descrições das línguas Pano 
                                               
39
 O original é o que se segue: “A compound is a lexeme which contains two (or more) stems and which 
does not have any derivational affix which applies to the combination of stems.”. 
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selecionadas para este estudo apresentam uma série de combinações lexicais mediante 
N, Adj e V. Estas construções formam nomes, e em Yawanawa, também adjetivos. 
As combinações [N V], e [(N) ADJ N (N)] pertencem aos compostos de classe 
heterogênea (HE). As [N N], [ADJ ADJ] e [V V], aos de classe homogênea (HO).40 A 
formação [N N] ocorre em todas as línguas; na maior parte, [N ADJ]; e em menor 
número, [ADJ N], e [ADJ ADJ], [V V], [N V], [ADJ N N], [N ADJ N]. Apenas o 
Shipibo-Konibo apresenta as duas últimas combinações. 
Nas subseções que se seguem, apresentamos uma classificação semântica dos 
compostos do tipo endocêntrico (EN – definido conforme critério apresentado por 
Bauer, 2009, p. 348) (3.2.1), e exocêntrico (EX) (3.2.2). Em seguida, apresentamos os 
critérios de definição e identificação de compostos em línguas Pano (3.2.3.1), 
discutimos os tipos de construções endo e exocêntrica (3.2.3.2), e então, analisamos a 
função do significado metafórico em alguns compostos (3.2.3.3). 
 
3.2.1 Compostos endocêntricos 
Os compostos endocêntricos são aqueles que possuem um núcleo semântico; 
elemento central (cabeça), o qual apresenta uma relação de hiperonímia com o 
composto formado (Bauer, 2009, p. 348-350). Segundo este autor, com exemplo do 
inglês ‘flagpole’ ‘mastro’ (ou da palavra portuguesa ‘radioterapia’) um composto 
nuclear é identificado do seguinte modo: 
1. O composto X (radioterapia) constituído dos elementos [B C] [radio terapia] é 
um tipo de C [terapia], não um tipo de B [radio]. Então, X é um hipônimo de C e C um 
hiperônimo de X.  
Esta relação pode ser representada como [c]X=[b c]. 
([terapia]radioterapia=[radio terapia]) 
2. Dessa forma, em qualquer situação de uso de X (radioterapia), podemos usar 
C (terapia), mas não B (radio) sem mudar o significado. Em outras palavras, C é 
obrigatório na construção X.41 
                                               
40
 Os termos ‘heterogêneo’ e ‘homogêneo’ são usados com o fim de facilitar a caracterização e análise 
dos compostos. 
41
 O original é o que se segue: “A flagpole is a type o pole, not a type of flag; thus flagpole is a hyponym 
of pole, and pole is a superordinate term (or hypernym) for flagpole. It follows from this that in any 
situation in which we can use flagpole, we could use pole, but could not use flag without changing the 
meaning. In other words, pole is obligatory in the construction flagpole.” (Bauer, 2009, p. 348).   
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Dessa maneira, este aspecto semântico com a palavra formada condiciona a 
produção de compostos endocêntricos. Portanto, este tipo de composto, além de traços 
semânticos comuns entre o núcleo e a palavra formada, completa o autor: “[...] tende a 
pertencer à mesma classe lexical que seu núcleo.”42 (Bauer, 2009, p. 348).  
Por meio deste teste de identificação de construções nucleares, verificamos a 
relação hipônima dos compostos com seus constituintes, e identificamos os 
endocêntricos pela presença de um item central. O significado deste núcleo é 
modificado mediante função atributiva do item adjacente (modificador).  
  
3.2.1.1 Heterogêneos 
Nas línguas Pano, parte dos compostos endocêntricos apresenta construções 
heterogêneas. Sendo assim, a presença de um item nuclear à esquerda ou à direita 
condiciona o significado e a classe lexical de combinações [N V], [N ADJ (N)] e [ADJ 
N (N)]. 
 
 Endocêntrico Heterogêneo – Núcleo à Esquerda 
Katukina 
[N ADJ] 
(126) (a) may putu may  putu  ‘poeira’  
    terra  seca   
 
[N V] 
 (b) iʃi katu iʃi  katu  ‘tipo de cipó’   
    embira  dobrar  (Aguiar, 1994, p. 112) 
 
Matis 
[N ADJ] 
(127) (a) kamun pɨd kamun  pɨd  ‘onça vermelha’   
    onça  vermelho  
 
 (b) ʂubu amɨ ʂubu  amɨ  ‘maloca’  
    casa  grande  (Ferreira, 2005, p. 77) 
 
Shanenawa 
[N ADJ] 
(128)  jukan ʂun jukan  ʂun  ‘goiaba verde’  
    goiaba  verde  (Cândido, 2004, p. 152) 
 
 
                                               
42
 O original é o que se segue: “[...] the compound as an entity tends to belong to the same word-class as 
its head.”. 
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Shipibo-Konibo 
[N ADJ] 
(129)  iso koɻo iso  koɻo  ‘macaco-aranha cinza’  
    macaco-aranha cinza  (Valenzuela, 2003, p. 155) 
  
 Endocêntrico Heterogêneo – Núcleo à Direita 
Katukina 
[ADJ N] 
(130) (a) patʃi βimɨ patʃi  βimɨ  ‘biriba’ 
    mole/maduro fruta  (Aguiar, 1994, p. 119) 
 
Shipibo-Konibo 
[ADJ N]  
(131) (a) hoʂo ʃino hoʂo  ʃino  ‘tipo de macaco’  
    branco  macaco  (Valenzuela, 2003, p. 155) 
 
 (b) tʃeʂe inka tʃeʂe  inka  ‘Inka negro’ 
    preto  inka   
 
(c) wiso ino wiso  ino  ‘jaguar preto’  
   preto  jaguar  (Valenzuela, 2003, p. 215) 
 
(d) hoʂo nawabo hoʂo  nawabo ‘mestiços/não-índio’  
   branco  estrangeiros (Valenzuela, 2003, p. 215) 
 
[ADJ N N] 
 (e) wiso ino isá wiso ino isá  ‘tipo de pássaro’ 
   preto jaguar pássaro   
 
[N ADJ N]  
 (f) poi pisi hima  poi  pisi hima  
 ‘tipo de formiga’ excremento fétido formiga    
        
 
(g) iso koɻo paɻanta iso  koɻo paɻanta  
 ‘tipo de banana’ macaco-aranha cinza banana-da-terra   
       (Valenzuela, 2003, p. 216) 
 
A respeito destes compostos, os que possuem núcleo à esquerda ocorrem em 
Kat, Mis, Sha, Shi. Em todas essas línguas, as construções são [N ADJ]. Somente em 
Katukina há uma ocorrência de [N V]. Com núcleo à direita ocorrem em Kat e Shi. Em 
todas elas, o item à esquerda se constitui de um adjetivo. Ademais, somente em 
Shipibo-Konibo há compostos formados por três elementos (cf. 3.2.3.3). 
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3.2.1.2 Homogêneos  
Os demais compostos endocêntricos apresentam construções homogêneas. 
Sendo assim, o significado e a classe lexical de combinações [N N] e [ADJ ADJ] são 
determinados pelo item nuclear à esquerda ou à direita. Esses compostos formam itens 
nominais, e somente em Yawanawa, adjetivais. 
 
 Homogêneo – Núcleo à Esquerda 
Shanenawa 
[N N] 
(132) (a) taɾi ʂutʃi taɾi  ʂutʃi  ‘blusa’  
    roupa  peito   
 
 (b) taɾi kiʂi taɾi  kiʂi  ‘calça’ 
    roupa  coxa  (Cândido, 2004, p. 152) 
 
Yawanawa 
[ADJ ADJ] 
(133) (a) uʃin ʃaɾa uʃin  ʃaɾa  ‘vermelho claro’   
    vermelho bom   
 
 (b) tʃɨhʃi kuɾu tʃɨhʃi  kuɾu  ‘preto escuro’  
    preto  escuro  (Paula, 2004, p. 170) 
 
 Homogêneo – Núcleo à Direita 
Katukina 
[N N] 
(134) (a) βiwa tini βiwa  tini  ‘primavera’  
    flor  tempo   
 
 (b) βari tini βari  tini  ‘verão’   
    sol  tempo   
 
 (c) βimi tini βimi  tini  ‘outono’  
    fruta  tempo  (Aguiar, 1994, p. 119) 
 
 (d) ui tini  ui  tini  ‘inverno’  
    chuva  tempo  (Aguiar, 1994, p. 112) 
 
 (e) matʃi tini matʃi   tini  ‘inverno’  
    frio  tempo  (Aguair, 1994, p. 119) 
 
Kaxinawa 
[N N] 
(135) (a) ʂawi ʂaka ʂawi  ʂaka  ‘casco de tartaruga’  
    tartaruga casca   
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 (b) ʂaci hɨʂɨ ʂaci  hɨʂɨ  ‘arroz’  
    grama  grão  (Camargo, 1991, p. 288) 
 
Matis 
[N N]  
(136) (a) takpan ʂubu takpan  ʂubu  ‘palafita’  
    chão-de-madeira casa   
 
 (b) nawan atsa nawan  atsa  ‘mandioca (não-comestível)’ 
    não-índio macaxeira (Ferreira, 2005, p. 77) 
 
Shipibo-Konibo 
[N N]  
(137) (a) ino ɻono ino  ɻono  ‘tipo de cobra’  
    jaguar  cobra   
 
 (b) ɻono atsa ɻono  atsa  ‘tipo de mandioca’ 
    cobra  mandioca  
 
 (c) oʂɨ bina oʂɨ  bina  ‘tipo de vespa’  
    lua  vespa  (Valenzuela, 2003, p. 155) 
 
 (d) tʃaʂo ino tʃaʂo  ino  ‘tipo de jaguar’ 
    cervo  jaguar  (Valenzuela, 2003, p. 216) 
 
Yawanawa 
[N N] 
(138)  mɨhi nata mɨhi  nata  ‘palma da mão’    
   mão  palma  (Paula, 2004, p. 171) 
 
Os compostos endocêntricos homogêneos com núcleo à esquerda ocorrem em, 
Sha e Yaw. Com núcleo à direita ocorrem em Kat, Kax, Kar, Mis, Shi e Yaw. Em todos 
estes tipos de compostos homogêneos e suas línguas correspondentes, as construções 
são [N N]. Somente o Yawanawa apresenta a formação de adjetivos pela construção 
[ADJ ADJ], com núcleo à esquerda (cf. 3.2.3.2). 
 
3.2.2 Compostos exocêntricos  
Os compostos exocêntricos (opacos) são aqueles que não possuem um núcleo 
(Bauer, 2009, p. 350). Ou seja, esse tipo de composição não possui um elemento 
evidente com significado central cuja relação com o composto é depreendida mediante 
sua propriedade hiperônima. 
Nas línguas Pano, da maneira como descrevemos, os compostos endocêntricos 
apresentam construções heterogêneas e homogêneas. Nessas línguas há também os 
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compostos do tipo exocêntrico. A formação de itens nominais ocorre em [N ADJ], [N 
V], [ADJ N], assim como [N N], [V V]. 
 
3.2.2.1 Heterogêneos 
Katukina 
[N ADJ] 
(139) (a) kɨsa unʒin kɨsa  unʂin  ‘batom’  
    lábio  vermelho  
 
 (b) mantʃiʃ unʂin mantʃiʃ unʂin  ‘esmalte’ 
    unha  vermelho (Aguiar, 1994, p. 119) 
 
Kaxinawa 
[N ADJ] 
(140) (a) bɨdu cakabu bɨdu  cakabu  ‘óculos’  
    olho  ruim   
 
[N V] 
 (b) taɨ adunti taɨ  adun-ti  ‘calçado’  
    pé  marcar-INS  
 
 (c) bɨdu uinti bɨdu  uin-ti  ‘óculos’  
    olho  ver-INS   
 
 (d) badi tanati badi  tana-ti  ‘relógio’  
    sol  contar-INS (Camargo, 1991, p. 289) 
 
Matis 
[N V] 
(141) (a) tsadi tʂamoakid tsadi  tʂadi-akid ‘pipoca/milho assado’ 
     milho  assar-PAC.NMLZ 
         
(b) nawa tʂuikid  nawa  tʂui-kid ‘libélula’ 
não-índio contar-NMLZ 
    
 (c) tʃidabo padkid tʃidabo  pad-kid ‘jovem na idade de 
     mulher  ser.igual-NMLZ                         menstruar’ 
        (Ferreira, 2005, p. 77) 
 
Shanenawa 
[N ADJ] 
(142) (a) ɨnɨ ɨwapa ɨnɨ  ɨwapa  ‘rio’  
água  grande   
 
[N V] 
 (b) ɨnɨ itʃu  ɨnɨ  itʃu  ‘corredeira’  
    água  correr   
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(c) uʂɨ uʂa uʂɨ  uʂa  ‘mês passado’  
    lua  dormir  (Cândido, 2004, p. 153) 
 
Shipibo-Konibo 
[ADJ N] 
(143)  ani ʂeati ani  ʂeati  ‘cerimônia Aniʂeati’  
    grande  bebida  (Valenzuela, 2003, p. 215) 
 
3.2.2.2 Homogêneos 
Katukina 
[N N] 
(144) (a) uni βakɨ uni  βakɨ  ‘menino’  
    homem  filho  (Aguiar, 1994, p. 112) 
 
 (b) manʂin unʂin manʂin unʂin  ‘cor laranja’  
    amarelo  vermelho (Aguiar, 1994, p. 112) 
 
Kaxinawa 
[N N] 
(145) (a) taɨ ʂaka taɨ  ʂaka  ‘calçado’  
    pé  casca  (Camargo, 1991, p. 289) 
 
 (b) hiwi ʂaw hiwi  ʂaw  ‘teto’  
    casa  osso   
 
(c) manɨ ci manɨ  ci  ‘fósforo/isqueiro’  
    metal  fogo  (Camargo, 1991, p. 288) 
 
 (d) bɨdu manɨ bɨdu  manɨ  ‘óculos’  
    olho  metal  (Camargo, 1991, p. 289) 
 
 (e) mɨʂu mabɨʂ mɨʂu43  mabɨʂ44 ‘café’  
    escuridão pasta  (Camargo, 1991, p. 288) 
 
[V V] 
 (f) datɨ kɨdɨ datɨ   kɨdɨ ‘toalha de banho’  
    passar.sobre.o.corpo limpar (Camargo, 1991, p. 290) 
 
 
 
 
 
                                               
43
 Camargo (1991, p. 283) apresenta este termo como item nominal. Conforme esta autora, as palavras 
referentes a cor são adjetivos derivados de raízes nominais sufixadas por {-pa}. Sendo assim, o termo 
mɨʂu significa ‘escuridão’, e quando sufixado, mɨʂu-pa, refere-se à cor ‘preta’.  
44
 Segundo Camargo (1991, p. 288), ‘mabɨʂ’ designa especialmente uma pasta de banana e mandioca. O 
original é o que se segue: ‘/mabɨʂ/ désigne surtout la bouillie de banana et de manioc.’. 
 87 
 
Matis 
[N N] 
(146) (a) nunte podo nunte  podo  ‘remo’  
    canoa  braço   
 
 (b) tonkate ɨʂɨ tonkate ɨʂɨ  ‘cartucho’  
    espingarda semente  (Ferreira, 2005, p. 77) 
  
Shanenawa 
[N N] 
(147) (a) ifi pani ifi  pani  ‘cama’  
    madeira  rede   
 
 (b) taɨ ʂaka taɨ  ʂaka  ‘calçado’  
    pé  casca   
 
 (c) nawa pia nawa  pia  ‘espingarda’  
    não-índio flecha  (Cândido, 2004, p. 150) 
 
 (d) ʂuma ɾihu ʂuma  ɾihu  ‘mamilo’  
    seio  ponta  (Cândido, 2004, p. 151) 
 
 (e) nai pɨʂɨ nai  pɨʂɨ  ‘telhado’  
    céu  casa  (Cândido, 2004, p. 152) 
 
Yawanawa 
[N N] 
(148) (a) takaɾa βakɨ takaɾa  βakɨ  ‘pinto’  
    galinha  filho  (Paula, 2004, p. 163) 
 
(b) ʃutaku βakɨ ʃutaku  βakɨ  ‘menino/a’  
    moça  filho  (Paula, 2004, p. 169/170) 
 
 (c) iβi tuɾɨ iβi  tuɾɨ  ‘cavaco’  
    pau  pedaço  (Paula, 2004, p. 168) 
 
 (d) mui ʃuma mui  ʃuma  ‘leite’  
    boi  peito  (Paula, 2004, p. 170) 
 
(e) pabinki hui pabinki hui  ‘ouvido’  
   orelha  buraco  (Paula, 2004, p. 171) 
 
(f) kuɾu maβa kuɾu  maβa  ‘cinza’    
    escuro  claro  (Paula, 2004, p. 170) 
 
 Os compostos exocêntricos heterogêneos ocorrem em Kat, Kax, Sha e Shi. A 
construção [N ADJ], nas três primeiras línguas, em Kax e Sha, também [N V], e na 
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última, somente [ADJ N]. Os homogêneos ocorrem em Kat, Kax, Mis, Sha e Yaw, [N 
N]. Ademais, somente em Kaxinawa há nomes formados por [V V]. 
 
3.2.3 Aspectos da composição 
Nesta subseção, comparamos alguns aspectos a respeito da composição Pano. 
Primeiro, caracterizamos os critérios de conceituação e identificação de compostos 
(3.2.3.1). Em seguida, analisamos as construções endocêntricas e exocêntricas – sua 
estrutura e significados básicos (3.2.3.2). E por fim, analisamos as funções do sistema 
metafórico em algumas composições da língua Shipibo-Konibo (3.2.3.3). 
 
3.2.3.1 Definição e identificação 
 Lieber & Štekauer (2009, p. 4), após apresentar o problema de conceituar um 
composto linguístico, inicia a seção denominada The problem of definition: What’s a 
compound?, do seguinte modo: “A composição é um fenômeno linguístico que deve em 
princípio ser compreendido em termos básicos”.45 Logo em seguida, são apresentadas as 
definições de Bauer (2003) e Marchand (1967 apud Lieber & Štekauer, 2009). 
 O primeiro define a composição como o resultado (lexema) da combinação de 
dois ou mais lexemas. Esta definição corresponde (cf. 3.2) à encontrada em A glossary 
of morphology, em que o autor define como a formação de “um lexema o qual contém 
dois (ou mais) radicais [...]”46 (Bauer, 2004, p. 32). O segundo linguista apresenta um 
conceito com base na distinção entre formas presas ou livres do constituinte nuclear. 
 Conforme Lieber & Štekauer (2009, p. 4), os autores supracitados apresentam 
conceitos divergentes, caracterizados por uma definição direta e básica do primeiro, e 
um critério não canônico do segundo. Tendo em vista que nossos objetivos 
correspondem a uma análise básica da composição Pano em dados providos de 
trabalhos já publicados, adotamos a definição apresentada por Bauer (2004, 2009). 
  Nas descrições das línguas Pano, geralmente os linguistas apresentam o conceito 
e os critérios de identificação adotados no tratamento da composição. Basicamente, o 
critério para a identificação de compostos é fonológico (acento na última sílaba) e 
morfológico (não ocorrência de flexão no genitivo). A definição apresentada, na maioria 
das vezes, diverge em termos de especificação de características. 
                                               
45
 O original é o que se segue: “Compounding is a linguistic phenomenon that might at first glance seem 
straightforward.” 
46
 O original é o que se segue: “A compound is a lexeme which contains two (or more) stems [...]” 
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 Em Katukina, a composição é definida como “a inclusão de conceito [...] pela 
junção de duas palavras [...]” (Aguiar, 1994, p. 118). Em Kaxinawa, é designada como 
“a formação de uma unidade semântica a partir de dois ou mais elementos lexicais que 
se comportam sintaticamente como uma palavra simples, susceptíveis de ter por si uma 
autonomia semântica.” (Camargo, 1997, p. 150). 
 Segundo Ferreira (2005, p. 76-77) “em Matis, a composição forma-se por duas 
raízes [...]”, cuja combinação produz “[...] um novo significado [...]”. Em Shanenawa, a 
“composição é a forma de criar novas bases lexicais a partir de duas ou mais bases 
independentemente para que juntas, estas se comportem como uma só estrutura que, por 
si mesma, manifeste autonomia semântica” (Cândido, 2004, p. 149).  
 Em Shipibo-Konibo, “a estrutura resultante [dos compostos] é considerada uma 
palavra simples em termos prosódicos e morfotáticos [...]”47 (Valenzuela, 2003, p. 155). 
Em alguns compostos nominais, conforme a autora, o primeiro elemento é marcado por 
{-n} genitivo (Valenzuela, 2003, p. 155). Conforme a definição de composição utilizada 
neste estudo, itens anexados pelo sufixo genitivo correspondem a sintagmas. 
 Por fim, em Yawanawa, “as palavras compostas são aquelas formadas por mais 
de uma raiz.” (Paula, 2004, p. 163). No geral, as descrições apresentam critérios 
fonológico e morfológico para a identificação de compostos. No fonológico, o acento 
desloca-se para a última sílaba da construção, e o primário, do primeiro constituinte cai 
para secundário. No morfológico, a ocorrência do sufixo genitivo indica um sintagma. 
 Nem todos os trabalhos apresentam a ocorrência de compostos, conforme as 
descrições das línguas kashibo-kakataibo e matsés.48 Neste estudo, adotamos uma 
definição basicamente morfológica para o tratamento da composição. Com bases nas 
análises das pesquisas consultadas, selecionamos as unidades designadas como 
compostos, e que correspondam em geral ao conceito proposto por Bauer (2004, 2009). 
 
3.2.3.2 Construção endo- e exocêntrica 
Conforme Bauer (2009, p. 353), os compostos sintéticos (synthectic compounds) 
são aqueles que possuem um elemento verbal, sendo o outro item interpretado como seu 
                                               
47
 "The resulting structures have to be considered single words for prosodic and morphotactic reasons; 
nevertheless, roots in a compound are spelt separately following a convention which is justified by the 
morphosyntactic behavior of the verb compounds in specific construction". 
48
 Em línguas Pano, não há descrições de compostos recursivos, a exemplo da língua inglesa; ice tea 
power maker – ‘máquina de fazer chá gelado’. 
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argumento interno. Compostos primários (root compounds) são aqueles que não 
possuem um item verbal acompanhado de um nome como seu argumento. Este último 
divide-se em construções do tipo endocêntrico e exocêntrico: 
 
Tabela 15. Tipos de construções lexicais em compostos Pano 
 Endocêntrico Exocêntrico 
 Heterogêneo Homogêneo Heterogêneo Homogêneo 
Kat N ADJa ADJ N - N  N N ADJ N  N 
Kax - - - N  N N ADJa N  Nb 
Mis N ADJ - - N  N N V N  N 
Sha N ADJ - N N - N ADJa N  N 
Shi N ADJ ADJ Nc - N  N ADJ N - 
Yaw - - ADJ ADJ N  N - N  Nd 
a
 [N V]; b [V V]; c [(N) ADJ N (N)]; d [ADJ ADJ] 
 
No quadro acima, apresentamos a distribuição das construções lexicais divididas 
em compostos do tipo endocêntrico e exocêntrico. Cada tipo se divide em heterogêneo e 
homogêneo. Estes, dentro do endocêntrico, se subdividem em tipos com núcleo à 
esquerda e à direita. Os compostos endocêntricos heterogêneos com núcleo à esquerda 
ocorrem em Kat, Mis, Sha e Shi. Nestas línguas, todos são [N ADJ]. O Katukina 
também apresenta este tipo de configuração, contudo em uma construção [N V]:  
 
(149)  iʃi katu  iʃi  katu-Ø  ‘tipo de cipó’   
    embira  dobrar-NMLZ (Aguiar, 1994, p. 112) 
 
Além do Katukina, outras línguas também apresentam construções [N V], no 
entanto em compostos exocêntricos, como o Kax, Mis e Sha, respectivamente, 
conforme os exemplos a seguir: 
 
(150) (a) taɨ adunti taɨ  adun-ti  ‘calçado’  
    pé  arrumar/marcar-INS 
 
 
 (b) bɨdu uinti bɨdu  uin-ti  ‘óculos’  
    olho  ver-INS   
 
 (c) badi tanati badi  tana-ti  ‘relógio’  
    sol  contar-INS (Camargo, 1991, p. 289) 
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(151) (a) tsadi tʂamoakid tsadi  tʂadi-akid ‘pipoca/milho assado’ 
     milho  assar-PAC.NMLZ 
         
 
(b) nawa tʂuikid  nawa  tʂui-kid  ‘libélula’ 
não-índio  contar-NMLZ 
         
  
(c) tʃidabo padkid  tʃidabo  pad-kid  ‘jovem na idade de 
    mulher  ser.igual-NMLZ     menstruar’ 
        (Ferreira, 2005, p. 77) 
 
 
(152) (a) ɨnɨ itʃu  ɨnɨ  itʃu-Ø  ‘corredeira’  
    água  correr-NMLZ   
 
(b) uʂɨ uʂa  uʂɨ  uʂa-Ø  ‘mês passado’  
    lua  dormir-NMLZ (Cândido, 2004, p. 153) 
 
O Katukina é a única língua cujo composto do tipo endocêntrico é [N V]; apenas 
uma ocorrência (149). Já em compostos exocêntricos, o Shanenawa também apresenta 
compostos com itens verbais à direita (152:a-b). Em Kaxinawa, a combinação [N V] 
pertence ao tipo de composto exocêntrico. Esta construção apresenta um verbo que 
recebe o sufixo instrumental {-ti} (150:a-c).49 Com isso, a raiz verbal é nominalizada 
(Camargo, 1991, p. 298), formando um radical - base livre da composição.  
O mesmo acontece com a língua Matis que possui o nominalizador {-akid} 
(151:a-c). No geral, a combinação [N V] apresenta baixo grau de produtividade em Kat 
e Sha. Somente em Kax e Mis ocorre a adição de um sufixo, enquanto em Kat e Sha 
provavelmente se trata de um caso de ‘decategorização’ verbal, em que verbos perdem 
suas funções prototípicas de núcleos sentenciais,50 e passam a classes nominais, por 
exemplo. Nesse sentido, observamos que o tipo de formação de composto permanece 
endocêntrico, núcleo à esquerda, em Katukina; e exocêntrico em Kax, Mis e Sha. 
O composto (149) em Katukina possui algumas características que corresponde 
a um composto sintético; um dos elementos é constituído por um nome e o outro, um 
verbo transitivo. Porém, segundo Spencer (1991, p. 309), este tipo de composto possui 
um núcleo derivado por uma afixação verbal, como o exemplo do Inglês truck driver 
‘motorista de caminhão’. Em Katukina, a ocorrência referida não corresponde a essa 
                                               
49
 Nesta língua (Kaxinawa), assim como em Marubo, este sufixo é bastante produtivo em itens nominais, 
codificando “tanto um instrumental como um localizador.” (Camargo, 1997, p. 157). 
50
 Conforme discutido por Bhat (1994, p. 131-132). 
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definição. Ademais, há somente um caso de combinação [N V] registrado nesta língua, 
apresentando produtividade quase nula. 
A respeito dos compostos com sufixos nominalizadores – o item verbal é 
sufixado (nominalizado), e então o composto é formado. O contrário não se aplica, pois 
[N V] forma um composto nominal, portanto, com a nominalização após a formação do 
composto, resultaria em uma formação de classe lexical tautológica. A sufixação 
nominal em um item verbal antes da formação do composto tem a função de indicar sua 
função adjetival neste contexto específico de formação de palavras (Bhat, 1994). 
Os exocêntricos do tipo homogêneo ocorrem em Kat, Kax, Mis, Sha e Yaw. Em 
todas essas línguas, ocorre [N N]. Ademais, somente em Kaxinawa há também um 
composto formado por [V V]: 
 
(153)  datɨ kɨdɨ datɨ-Ø   kɨdɨ-Ø   ‘toalha de banho’ 
    passar.sobre.o.corpo-NMLZ limpar-NMLZ (Camargo, 1991, p. 290) 
 
Dentre as línguas Pano, somente o Yawanawa é registrado com a formação de 
compostos adjetivais mediante construções [ADJ ADJ] (Paula, 2004, p. 170): 
 
(154) (a) uʃin ʃaɾa uʃin-Ø  ʃaɾa-Ø  ‘vermelho claro’   
    Vermelho-NMLZ bom-NMLZ   
 
 (b) tʃɨhʃi kuɾu tʃɨhʃi-Ø  kuɾu-Ø  ‘preto escuro’  
    preto-NMLZ escuro-NMLZ   
 
(155)  kuɾu maβa kuɾu-Ø  maβa-Ø ‘cinza’    
    escuro-NMLZ claro-NMLZ (Paula, 2004, p. 170) 
 
Interpretamos esses compostos como [N N], pois, além da baixa produtividade, 
em domínios composicionais, podemos consider os elementos dos compostos (154:a-b) 
e (155) termos nominais. Nestes casos, é provável que haja o rebaixamento da classe 
lexical de bases adjetivais, conforme processo descrito por Bhat (1994, p. 111-112).51  
Nos trabalhos consultados sobre o Kaxinawa, há somente uma ocorrência de [V 
V] em todos os tipos de compostos. Aliás, dentre os demais idiomas, apenas o 
Kaxinawa apresenta a construção [V V]n. Assim como interpretamos os compostos 
                                               
51
 Essas construções produzem uma subclasse restrita de itens lexicais: termos referentes a cores           
(cf. Ribeiro & Cândido, 2008a). 
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registrados como [ADJ ADJ], consideramos que muito provavelmente, a classe lexical 
dos itens dessa combinação é ‘decategorizada’; [V-Ø V-Ø]n.52  
 
3.2.3.3 Função do significado metafórico 
A composição é usada não só para ampliar o léxico de uma língua natural.53 De 
acordo com Valenzuela (1998, 2000), em Shipibo-Konibo, os falantes subcassificam, 
em funções semânticas metafóricas (Lakoff & Johnson, 1980), espécies e variedades 
biológicas, como plantas, e especialmente animais. Nesta língua, a maioria dos 
compostos se refere à fauna e a flora (Valenzuela, 1998, 2000, 2003). 
Com base no conceito de metáfora de Lakoff & Johnson (1980), a autora 
basicamente discuti a cerca da participação humana no estabelecimento de taxonomias 
etnobiológicas em compostos do Shipibo-Konibo (Valenzuela, 1998, 2000). No exame 
deste aspecto em questão, restringimos a análise à função do significado metafórico em 
compostos constituídos por três elementos nesta língua.  
Nas línguas Pano, todos os compostos lexicais endocêntricos heterogêneos com 
núcleo à direita são [ADJ N]. Contudo, somente o Shipibo-Konibo apresenta compostos 
formados por três itens lexicais, reproduzidos conforme os exemplos a seguir: 
 
 (156) (a) wiso ino isá  [[wiso ino] isá]   
 ‘tipo de pássaro’  preto jaguar pássaro  
 
 (b) poi pisi hima  [[poi  pisi] hima]  
 ‘tipo de formiga’  excremento fétido formiga    
        
(c) iso koɻo paɻanta [[iso  koɻo] paɻanta]  
 ‘tipo de banana’  macaco-aranha cinza banana-da-terra   
       (Valenzuela, 2003, p. 216) 
 
Nessa língua, as combinações de compostos com três itens lexicais são [ADJ N 
N] (147:a) e [N ADJ N] (156:b-c). A primeira combinação forma um nome da seguinte 
maneira: [N] < [N N] < [[ADJ N] N]. O subconsituinte [ADJ N] corresponde ao 
composto nominal wiso ino (preto jaguar) ‘jaguar preto’. Este composto justaposto ao 
item nuclear isá ‘pássaro’ [N N] forma o composto nominal wiso ino isá (preto jaguar 
pássaro) ‘lit. pássaro jaguar preto’. 
                                               
52
 (cf. Bhat, 1999, p. 131-132). 
53
 Do modo como se apresentam a maior parte das construções exocêntricas das línguas Kat, Kax e Sha, 
por exemplo, cuja referência corresponde a objetos que não pertencem à respectiva cultura de cada povo. 
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A segunda combinação ocorre do seguinte modo: [N] < [N N] < [[N ADJ] N]. 
Em (156:b) o subitem [N ADJ] corresponde ao composto poi pisi ‘excremento fétido’. 
Este nome justaposto ao núcleo hima ‘formiga’ forma o composto nominal poi pisi 
hima (excremento fétido formiga) ‘lit. formiga excremento fétido’. O mesmo 
mecanismo ocorre em (156:c); o item iso koɻo ‘macaco-aranha cinza’54 justaposto ao 
núcleo paɻanta ‘banana-da-terra’ forma o composto nominal iso koɻo paɻanta (macaco-
aranha cinza banana-da-terra) ‘lit. banana-da-terra macaco-aranha cinza’. 
Em ambas as construções, o primeiro composto codificado [ADJ N]/[N ADJ] 
significa ‘um tipo de’. Este subconsituinte por sua vez é estruturado abaixo do elemento 
nuclear seguinte [N], cuja função determina que o composto com três itens lexicais seja 
um nome com significado ‘um tipo específico de’. Dessa maneira, é provável que o 
significado seja percebido metaforicamente pelos falantes por meio da propriedade 
nuclear semântica codificada no elemento à esquerda do subconstituinte. 
Em geral, o item nuclear à direita corresponde ao núcleo do composto triplo. 
Este constituinte hiperônimo é estruturado acima dos subconstituintes à sua esquerda; 
[ADJ N]/[N ADJ]. Desse modo, a construção [[ADJ N]/[N ADJ] N] corresponde a um 
composto metafórico hipônimo com significado geral ‘um tipo específico de’, conforme 
representação semântica abaixo: 
 
  
wiso  ino  isá  
preto jaguar pássaro  [[ADJ N] N]  
poi   pisi  hima  
excr. fétido formiga  [[N ADJ] N]  
iso  koɻo paɻanta  
  mac. cinza banana.terra [[N ADJ] N]  
 
O significado básico desses compostos corresponde respectivamente a um tipo 
específico de pássaro, formiga e banana-da-terra. Por fim, semelhante à prefixação 
metafórica, argumentamos que os falantes de Shipibo-Konibo operam a composição (de 
três constituintes) “[...] em termos de parte de suas experiências que os permitem 
                                               
54
 A construção [N ADJ] iso koɻo ‘macaco-aranha cinza’ ocorre em (129) (Valenzuela, 2003, p. 155), e 
[ADJ N] wiso ino ‘jaguar preto’, em (131:c) (Valenzuela, 2003, p. 215). 
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selecionar partes de suas experiências no mundo, e as tratá-las como entidades ou 
substâncias de um tipo uniforme.”55 (Lakoff & Johnson, 1980, p. 25). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
55
 O original é que se segue: “Understanding our experiences in terms of objects and substances allows us 
to pick out parts of our experience and treat them as discrete entities or substances of a uniform kind.”.  
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4 CONCLUSÃO  
Nas línguas Pano selecionadas para este estudo, a prefixação ocorre em Kak, 
Kax, Mis, Mes, Sha e Shi, e se divide basicamente entre prefixos que se referem a partes 
do corpo, e aqueles que modificam a intensidade da base. No caso dos primeiros, eles se 
subdividem semanticamente entre literais e metafóricos. A tabela a seguir apresenta a 
distribuição de algumas propriedades básicas da prefixação neste grupo de línguas: 
 
Tabela 16. Aspectos gerais da prefixação 
Prefixação  KAK KAX MIS MES SHA  SHI 
Prefixo PC X X X X X X 
Verbal     X    X     X sm     X sm    X     X sm 
Nominal     X     -     X sm     X sm     -     X 
Adjetival     X     -     X     X sm     -     X sm 
Coocorrência base-PRPC     X     -      -     X     -     X 
Verbal    X     -      -      -     -     X 
Adjetival    X     -      -     X     -      - 
Prefixo não-PC     -    X     X     X     -      - 
Verbal     -     -     X     X     -      - 
Nominal     -     -      -     X     -      - 
Adjetival     -    X      -     X     -      - 
sm – significado metafórico 
 
Conforme o quadro acima, os prefixos PC ocorrem em bases verbais de todas as 
línguas. Em nomes e adjetivos, ocorre em Kak, Mis, Mes e Shi. O significado 
metafórico da prefixação em verbos ocorre nas línguas Mis, Mes e Shi. Em nomes, Mis 
e Mes. E em adjetivos, Mes e Shi. Os prefixos não-PC ocorrem em Kax, Mis e Mes. Em 
bases verbais, em Mis e Mes. Nominais, Matsés. E adjetivais, em Kax e Mes. 
Somente em Shipibo-Konibo os prefixos PC podem funcionar como bases 
verbais e receberem sufixos de modo/tempo, ou até mesmo prefixos PC. Ademais, 
podem ocorrer dois desses prefixos em uma mesma base verbal. Em línguas como o 
Kak, Mis, Mes e o Shi, os morfemas PC se anexam tanto a verbos quanto a N e ADJ, e 
por isso se assemelham a clíticos. Porém, eles operam sobre a base anexada, e não sobre 
o sintagma. Portanto, consideramos que essas formas caracterizam-se como prefixos. 
Uma característica importante que ocorre em Shipibo-Konibo é a afixação de 
mais de um prefixo, e sua propriedade de funcionar como base e receber sufixos e até 
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mesmo prefixos PC. Além do mais, dois desses prefixos podem ocorrer em uma mesma 
base verbal. Ademais, nas línguas Pano, as alofomorfias em contexto de prefixação 
também corresponde a uma propriedade relevante de estudo. 
Os estudiosos das línguas Pano consideram a afixação de prefixos parte-do-
corpo como resultado de um processo extinto de incorporação nominal (Fleck, 2006; 
Zariquiey & Fleck, 2012). Em termos sincrônicos, interpretamos que a prefixação 
codifica significados não só concretos, mas também sentidos abstratos condicionados 
pelo sistema conceitual metafórico dos falantes em línguas como o Mis, Mes e Shi. 
A reduplicação ocorre em Kak, Mis, Mes, Shi e Yaw. Em termos gerais, ela se 
divide em construções icônicas e ‘contra-icônicas’. As primeiras se subdividem entre as 
que codificam uma função flexional inerente de aspecto ou número. A segunda e a 
terceira, funções imprevisíveis como mudança de classe lexical, e crítica, 
respectivamente. A tabela a seguir apresenta a distribuição de algumas propriedades 
básicas da reduplicação Pano: 
 
Tabela 17. Aspectos gerais da reduplicação 
Reduplicação  KAK MIS MES SHI YAW 
Total  X X X X X 
Parcial  X - X - - 
Inicial  X - X - - 
Verbal  
    
ic
 
X as   ic X nu      ic/ci X as/nu     ic X as        ic X  
Verbal prefixada  
    
ic
 
X - 
         
ic
 
X 
   
ic
 
X - 
Verbal sufixada 
   
 ic
 
X - 
         
ic
 
X - - 
Adverbial - - 
         
ic
 
X - - 
Nominal - - 
         
 
   
X n > adj   ic X nu           X n > v 
Adjetival - 
  
ic
 
X 
         
ci
 
X  
  
ic
 
X 
       
ic
 
X  
Adjetival prefixada - - 
         
ci X  - - 
ic – icônica, ci – ‘contra-icônica’; 
as – ‘aspecto’, nu – ‘número’ 
 
De acordo com o quadro, a reduplicação total e o significado icônico ocorrem 
em todas as línguas, enquanto a parcial somente em Kak e Mes. Em todas essas línguas, 
a raiz verbal é copiada. Os idiomas Kak, Mes e Shi reduplicam o radical. Em Mes, Shi e 
Yaw, o nome, e em Matis, o adjetivo também. Apenas o Matsés reduplica radicais 
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adjetivais e advérbios. O significado não-icônico (‘denominalizador’) ocorre em Mes e 
Yaw, e o contra-icônico, somente na língua matsés. 
Basicamente, concluímos que a reduplicação icônica é usada pelos falantes 
dessas línguas para codificar funções aspectuais e numerais. E a contra-icônica, 
especificamente na língua matsés, em bases verbais, para expressar um sentido 
'depreciativo' conforme o contexto pragmático; e em adjetivais, 'amenizador', 
condicionado por fatores semânticos. 
A composição ocorre em Kat, Kax, Mis, Sha, Shi e Yaw, a qual se divide entre 
construções endocêntricas e exocêntricas. As duas primeiras se subdividem em 
heterogêneas e homogêneas, conforme a tabela abaixo: 
 
Tabela 18. Aspectos gerais da composição 
Construção Kat Kax Mis Sha Shi Yaw 
Endocêntrica X X X X X X 
Heterogênea     X e d -   X e  X e     X e d - 
Homogênea   X d   X d   X d  X e   X d    X d 
Exocêntrica X X X X X X 
Heterogênea X X X X X - 
Homogênea X X X X - X 
e – núcleo à esquerda; d – núcleo à direita 
 
A identificação de compostos endocêntricos por meio da característica semântica 
hiperonímia/hiponímia seleciona somente os compostos estritamente constituídos de 
núcleo semântico. Nesses termos, em uma análise mais controlada em trabalho de 
campo, alguns compostos exocêntricos podem ser interpretados como endocêntricos. 
No entanto, o contrário não é esperado. Portanto, a produtividade de construções com 
itens nucleares provavelmente não é afetada. 
Basicamente, o sistema de composição é usado pelos falantes de línguas Pano 
não só para criar novas palavras dentro e fora de seus contextos culturais e sociais e 
assim ampliar seu léxico. Especialmente em Shipibo-Konibo, esse tipo de formação de 
palavras estrutura em classes e subclasses nomes referentes à fauna e a flora em termos 
de relações metafóricas. 
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4.1 Considerações finais 
Demais aspectos da formação de palavras em línguas Pano ficaram, 
evidentemente, para futuros trabalhos descritivos e comparativos.56 No presente estudo, 
destacamos o sistema de prefixação lexical, suas funções em diferentes classes lexicais, 
e o significado metafórico dos prefixos PC; assim como a reduplicação, sua propriedade 
(contra)/(não)-icônica, e a construção complexa; e também a composição com a 
estrutura lexical de seus constituintes e a função metafórica. 
Com isso, buscamos contribuir para os futuros trabalhos com as línguas Pano. A 
afixação de prefixos PC, assim como Fleck (2006) e Ribeiro (2008) mencionam, é uma 
propriedade que carece maiores investigações.57 A função metafórica (sempre orientada 
para ‘O’) é uma evidência de marcação semântica de caso locativo. O outro tipo, 
prefixos não-PC, que modificam a intensidade do significado da base, serve como 
exemplo para elaboração de testes de elicitação. 
A reduplicação codifica significados icônicos, e também não-icônicos e contra-
icônicos. Assim como citado por Fleck (2003), os dois últimos significados 
correspondem a propriedades relevantes, pois Payne (1990, p. 218) define que somente 
o significado icônico ocorre nas línguas da América do Sul. As funções de aspecto e 
número também apresentam relevância, assim como os significados codificados em 
reduplicações que envolvem afixos. 
Por fim, a composição apresenta propriedades relevantes como as classes 
lexicais e a quantidade de constituintes em um composto, assim como a estrutura 
nuclear destas formações, e as relações semânticas entre seus elementos. Termos 
referentes à fauna e flora, estações do ano, cores, tipos de entidades em geral dentro da 
categoria cultural da sociedade em estudo, e termos referentes a entidades não pertences 
à cultura (dentro dos limites sócio-culturais do povo) são classes interessantes de 
elicitação.58 
 
 
 
                                               
56
 Como os estudos históricos, a exemplo das propostas de que o Matsés teria sido a primeira língua a se 
separar daquela que deu origem a todas as línguas Pano (Fleck, 2003; Lanes, 2000; Ribeiro, 2008). Neste 
último estudo, o autor propõe que o Shanenawa seria uma das últimas línguas a se separar.  
57
 Cf. Majid, Enfiled & Van Staden (2006). 
58
 Cf. Fleck (2008). 
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ANEXO I - LISTA DOS PREFIXOS PC E DAS RAÍZES NOMINAIS CORRESPONDENTES, E SEUS SIGNIFICADOS BÁSICOS, LITERAL E METAFÓRICO 
 AMA CHK CHN KAP KAK KAX KUL MIS MES SHA SAR SHI YAM 
1 {ha-}/hana 
‘língua’ 
{ha-} hana 
‘língua’ 
{an-} ana 
‘língua’ 
{já-} jana 
‘língua’ 
{an-} ana 
‘língua’ 
{han-} hana 
‘língua’ 
{an-} ana 
‘língua’ 
{an-} ana   
‘boca/língua’ ‘pt int.’ 
{an-} ana  
‘boca’ ‘pt int.’ 
{a-} ana 
‘língua’ 
{a-} aʃfa 
‘boca’ 
{han-} hana 
‘boca/língua’ 
{a-} ? 
‘boca’ 
2 --- {baʃ-} baʃpoto 
‘cotovelo’ 
--- --- {β̞an-} β̞anβ̞uʂu 
‘cotovelo’ 
--- --- --- --- --- --- --- --- 
3 {vɨ-} vɨnmana/ 
vɨɾu‘rosto/olho’ 
{wɨ-} wɨɾo 
‘olho’ 
--- {bɨ-} bɨɾo 
‘olho’ 
{β̞ ɨ-} β̞ ɨɾu 
‘rosto’ 
{bɨ-} bɨdu,bɨsu 
‘rosto/olho’ 
--- {bɨ-} bɨdu,bɨtante  
‘olho/testa’ ‘pt. ant.’ 
{bɨ-} bɨtantete  
‘rosto’ 
{fɨ-} fɨɾu 
‘olho’ 
{fu-} fuɾo 
‘olho’ 
{βɨ-} βɨɻo ‘olho’ 
βɨnaman ‘rosto’ 
{fɨ-} ? 
‘olho’ 
4 --- --- --- {bu-} ? 
‘cabelo’ 
{β̞ u-} ? 
‘cabelo’ 
{bu-} bu 
‘cabelo’ 
--- --- --- {fu-} fu 
‘cabelo 
--- {βo-} βoo 
‘cabelo’ 
--- 
5 --- --- --- {ɾa-} yoɾa 
‘corpo’ 
{ɾa-} nami 
‘corpo’ 
{da-} yuda 
‘corpo’ 
--- {da-} dada 
‘corpo’ 
{da-} dada  
‘corpo’ ‘pt ext.’ 
--- --- {ɻa-} yoɻa 
‘corpo’ 
{ɾa-} ? 
‘corpo’ 
6 {ɾan-} ɾantonko 
‘joelho’ 
{ɾa-} ɾapato 
‘joelho’ 
--- --- {ɾan-} ranβ̞ uʂu 
‘joelho’ 
--- --- {dan-} danbudu 
dantakua ‘joelho’ 
{dan-} danɨʃ 
‘joelho’ 
--- --- {ɻan-} ɻantonko 
‘joelho’ 
--- 
7 {ɾɨ-} ɾɨkin 
‘nariz’ 
{ɾɨ-} ɾɨʃaki 
‘nariz’ 
{dɨ-}dɨʂan 
‘nariz' 
{ɾɨ-} ɾɨkin 
‘nariz’ 
{ɾɨ-} ɾɨkin 
‘nariz’ 
{dɨ-} dɨkin 
‘nariz’ 
{dɨ-} dɨʂan 
‘nariz' 
{dɨ-} dɨʂan 
‘nariz’ 
{dɨ-} dɨbiate 
‘nariz’ ‘pt ant.’ 
{pɨ-} pɨkin 
‘nariz’ 
{ɾu-} ɾutʃoko 
‘nariz’ 
{ɻɨ-} ɻɨkin 
‘nariz’ 
{ɾɨ-} ? 
‘nariz’ 
8 --- --- --- --- {u-} uβ̞ u 
‘testículos’ 
--- --- --- {ɨʃ-} ɨʃɨ 
‘sêmen’ 
--- --- {hon-} hoβoʂko 
‘testículos’ 
--- 
9 --- --- --- --- --- {hu-} huntsis 
‘unha (pé)’ 
--- --- --- --- --- --- --- 
10 --- --- --- --- {i-} itaʂ 
‘canela’ 
--- --- --- --- --- --- --- --- 
11 --- --- {in-}inkuente 
‘pênis’ 
--- {in-} ina 
‘pênis’ 
--- {in-} ina 
‘pênis’ 
{in-} ina/ʂui 
‘pênis’ 
{in-} inkuente 
‘pênis’ 
--- --- {hin-} hina 
‘pênis’ 
--- 
12 --- {ka-} katɨ 
‘costas’ 
--- {kah-} kahte 
‘costas’ 
{ka-} kaʂu 
‘costas’ 
{ka-} kate 
‘costas’ 
--- {ka-} kaʂuku 
‘costas’ ‘pt. ext.’ 
{ka-} katʃo   
‘costas’ ‘pt. post.’ 
--- {ka-} ? 
‘costas’ 
{ka-} kaʂo 
‘coluna’ 
{ka-} ? 
‘costas’ 
13 {kɨ-} kɨʂaa 
‘lábios/boca’ 
{kɨ-} kɨβitsi 
‘lábios/boca’ 
{ɨk-} ɨkbid 
‘lábios’ 
{kɨ-} kɨʂa 
‘lábios/boca’ 
{kwɨ-} kwɨβ̞ i 
‘lábios’ 
{kɨ-} kɨbitʃi 
‘lábios’ 
{ɨk-} ɨkʂan 
‘lábios’ 
{ɨk-} ɨkʂak 
‘lábios’ 
{ɨk-} ɨkbid  
‘lábios’ ‘pt red.’ 
{kɨ-} kɨʂa 
‘lábios’ 
{ku-} ? 
‘lábios’ 
{kɨ-} kɨʂa ‘boca’ 
kɨbi ‘lábios’ 
{kɨ-} ? 
‘lábios’ 
14 {ki-} kiʃi 
‘perna’ 
--- --- {hui-} huihtaʂ 
‘perna’ 
{ki-} kisi 
‘perna’ 
{ki-}/{kiʃ-} 
kiʃi ‘perna’ 
--- --- --- --- {ki-} kiʃi 
‘perna’ 
{wi-} witaʂ 
‘perna’ 
{ki-} ? 
‘perna’ 
15 --- --- --- --- {kwɨ-} kwɨ β̞ i 
‘boca’ 
{kɨʂ-}/kɨʂa 
‘boca’ 
--- {kui-} kuitonko 
‘queixo’ 
{kui-} kiate  
‘queixo’ 
--- --- {ko-} koi 
‘queixo’ 
--- 
16 --- --- --- --- --- --- --- --- {kuis-} kuiʃtʃipa 
‘coxa’ 
--- --- {ki-} kiʃi ‘coxa’ --- 
17 {ma-} mapu 
‘cabeça’ 
{ma-} mapo 
‘cabeça’ 
{ma-} maʂo 
‘cabeça’ 
{ma-}mapo 
cabeça’ 
{ma-} maʂká 
‘cabeça’ 
{ma-} mapu 
‘cabeça’ 
{ma-} maʂo 
‘cabeça’ 
{ma-} maʂo 
‘cabeça’ 
{ma-} mapi  
‘cabeça’ ‘pt. sup.’ 
{ma-} mapu 
‘cabeça’ 
{ma-} mapo 
‘cabeça’ 
{ma-} mapo 
‘cabeça’ 
{ma-} ? 
‘cabeça’ 
18 {mɨ-} mɨkɨn 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨkɨnɨ 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨdante 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨkɨn 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨkɨn 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨkɨn 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨtʂate 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨkɨn 
mɨtɨdek ‘mão’ 
{mɨ-} mɨpu 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨfi 
‘mão’ 
{mu-} mufi 
‘mão’ 
{mɨ-} mɨkɨn mão’ 
mɨtoti ‘dedo’ 
{mɨ-} ? 
‘mão’ 
19 --- --- --- --- --- --- --- {mɨk-} mɨkɨn kaʂuku --- --- --- {pi-} piʃi --- 
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‘costela’ ‘costela’ 
20 --- --- --- {no-} ? 
‘abdômen’ 
{na-}-{nu-} puku 
‘barriga’ 
--- --- {nak-} naktʂuku 
‘nádegas (acima)’ 
{nak-} ? 
‘abdômen’ 
--- --- {na-}-{no-} noi 
‘abdômen’ 
--- 
21 --- --- --- --- --- --- --- {nik-} niktʂun 
‘umbigo’ 
--- --- --- --- --- 
22 --- --- {pa-} pabɨʂan 
‘orelha’ 
{pa-} pabinki 
‘orelha’ 
{pa-} paβ̞ í 
‘orelha’ 
{pa-} pabinki 
‘orelha’ 
{pa-} pabɨʂan 
‘orelha’ 
{pa-} pabɨʂan 
‘orelha’ 
{pa-} pabiate  
‘orelha’ 
{pa-} pahinki 
‘orelha’ 
{pa-} patʃo 
‘orelha’ 
{pa-} paβíki 
‘orelha’ 
{pa-} ? 
‘orelha’ 
23 --- --- --- --- --- --- --- {pan-} pantʃiʃ/panpun 
pantɨkkin ‘têmpora’  
{pan-} pampara 
‘têmpora’ 
--- --- {in-} inpɨ iti   
‘têmpora’ 
--- 
24 --- --- --- {piʃ-} piʃi 
‘costela’ 
{pi-} putú 
‘costela’ 
--- --- --- {ʃik-} ʃiktodo  
‘costela’ 
--- --- --- --- 
25 --- --- --- --- --- --- --- {po-} puku 
‘estômago’ 
{po-} pobid   
‘barriga’ 
--- --- --- --- 
26 --- {pɨ-} pipati 
‘ombro’ 
--- {pɨ-} pɨka 
‘ombro’ 
{pɨ-} pɨkwɨ 
‘ombro’ 
--- --- --- --- --- {putʃ-} poti 
‘ombro’ 
{pɨ-} pɨká 
‘ombro (?)’ 
--- 
27 {po-} ponyan 
‘braço’ 
{po-} poyamɨ 
‘braço’ 
--- {po-} poyan 
‘braço’ 
{pɨn-} pɨñan 
‘braço’ 
{pun-} punyan 
‘braço’ 
--- {pɨ-} pɨʂuku/pɨtɨʂka 
pɨʂodo ‘ombro/braço’ 
{pɨ-} podo  
‘braço’ 
{pu-} punian 
‘braço’ 
{po-} poyan 
‘braço’ 
{pon-} ponyan 
‘braço’ 
{po-} ? 
‘braço’ 
28 --- --- --- --- {ʂa-} ʂaβ̞ i 
‘virilha’ 
--- --- {ʂa-} ʂabed 
‘virilha’ 
{ʂa-} ? 
‘virilha’ 
--- --- {ʂan-} ʂani 
‘virilha (?)’ 
--- 
29 --- {ʃɨ-} ʃɨta 
‘dente’ 
{ʂɨ-} ʂɨta 
‘dente’ 
{ʂɨ-} ʂɨta 
‘dente’ 
{ʂɨ-} ʂɨta 
‘dente’ 
--- {ʂɨ-} ʂɨta 
‘dente’ 
{ʂɨ-} ʂɨta 
‘dente’ 
{ʃɨ-}/{ʃɨk} ʂɨta   
‘dente’ 
{ʂɨ-} ʂɨta 
‘dente’ 
{ʃu-} ? 
‘dente’ 
{ʂɨ-} ʂɨta 
‘dente’ 
{ʂɨ-} ? 
‘dente’ 
30 --- --- --- {ʂoh-} ʂotʃi 
‘peito’ 
{ʃi-} ʃikan 
‘peito’ 
{ʂu-} ʂutʃi 
‘peito’ 
--- --- --- {ʂu-} ʂuma 
‘seio’ 
{ʃo-} ʃotʃi 
‘peito’ 
{ʂo-} ʂotʃi 
‘peito’ 
{ʂo-} ? 
‘peito’ 
31 --- --- --- --- {ʂu-} ʂuma 
‘seio’ 
--- --- --- --- --- --- --- --- 
32 {ta-} tahu 
‘pé’ 
{ta-} taʔɨ 
‘pé’ 
--- {ta-} tahɨ 
‘pé’ 
{ta-} taɨ 
‘pé’ 
--- --- {ta-} taɨ  
‘pé’ 
{ta-} taɨ  
‘pé’ ‘pt. inf.’ 
--- {o-} tau 
‘pé’ 
{ta-} taɨ 
‘pé’ 
{o-} ? 
‘pé’ 
33 --- --- --- --- --- 
 
--- --- {tak-} takua 
‘barriga’ 
{tak-} takbid  
‘barriga’ 
--- --- --- --- 
34 {tam-} tamo 
‘bochecha’ 
--- --- {tam-} tamo 
‘bochecha’ 
{tan-} tamu 
‘bochecha’ 
--- --- {tan-} tanpeʃ 
‘bochecha’ 
{tan-} tanʃuku 
‘bochecha’ 
--- --- {tan-} tamo tampɨʂko  
‘bochecha’ 
--- 
35 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- {tʃa-} ?  
‘duas pernas’ 
--- 
36 {tɨ-} tɨʂu 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨpoko 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨʂo 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨʂo 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨʂá 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨʃu 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨtun 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨtun, teos 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨnidte 
‘pescoço’  ‘pt. sup.’  
{tɨ-} tɨʂu 
‘pescoço’ 
{tu-} tuʃo 
‘pescoço’ 
{tɨ-} tɨʂo  
‘pescoço’  
{tɨ-} ? 
‘pescoço’ 
37 {tʃi-} tʃinkan 
‘nádegas’ 
--- {tsi-} tsiben 
‘nádegas’ 
--- {tsi-} tʃiʂu 
‘nádegas’ 
--- {tsi-} tsiben 
‘nádegas’ 
{tsi-} tsitsu 
 ‘vagina’ 
{tsi-} tsitsu 
‘nádegas’  
{tʂi-} tʂimanʂin 
‘nádegas’ 
{tʃi-} ? 
‘nádegas’ 
{tsi-}/{tʃi-} tʃiʂo 
‘nádegas’ 
{tsi-} ? 
‘nádegas’ 
38 --- --- --- --- --- --- --- {wi-} wipuku 
‘canela’  
{wi-} wipu  
‘canela’ 
--- --- --- --- 
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